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CONCURSO PARA .vIEDICOS LEGIS­

TAS - A Secretaria de Segurança e Informa­

cócx, estú con\'ocando os candidatos inscri­

tos no Concurso 'para \léc!icos Legistas,
para as provas de sclcçúo que teráo início

amanhá, dia 26, às 14 horas, na Academia de
Polícia Ch ii, localizada ii rua Max

Schrarnm, prcdio do Dctran, 10 andar, no

Estreito.

Depósitos do B e imposto
menor para·e__presa privada

Doze por cento dos depósitos populares feitos no. Banco do Brasil serão destinados a

pequenas e médias empresas a juros subsidiados, as quais terão, também, reduzida a incidência
do Imposto de Renda; Estas foram as duas principais medidas anunciadas ontem pelo Presidente
Geisel e que objetivam ampliar o apoio aos-empresários do setor, privado. O Governo informou
ainda que vai desenvolver o sistema de apoio gerencial das pequenas e médias empresas (Pág.5).

Frota: Revol ucões
liberam forcas

difíceis de conter
Página 2

\�

Inps .espera ..·.pFQ�81\�::
.da .luslica para
,abrir seu' hospital

Página 16

A falta de nomes em

diversas ru'as de

,Florianópolis constitui
o motivo principal

da retenção de grande
número de

correspondências na

ECT. Em média 15 mil
cartas deixam de
'ser -entregue s

mensalmente porque os
destinatários não são

�
encontrados (Pág.16).

Vencendo o Comerciário por 3 a 1 (na foto o gol dê Orivaldo) ontem à noite no Scarpelli, o Avai garantiu'sua vaga no pentagonal.
O outro classificado' na chave H sairá da disputa entre Comerciário e Palmeiras. Paysandu e juventus RS lutam na chave I (Pg.8)

Criada em 11-154, iniciando
suas atividades no ano

seguinte, numa sede

provisóriu, 122 unos após
é a mesma a s ituaçào da
Biblioteca Pública,
alojada, com seus 60 mil

volumes, num p;'édio sem

as mínimas 'condiçôes para

abrigá-Ia, necessitando
de urgentes reparus.
Mesmo assim, é mu itc

procurada e presta
inestimáveis serviços, ,(P. l.'5)

Chapecó
festeia hoje
seus 60 �nos
e diz
presente

Dizendo-se possuidor
de poderes di vinos
para CUrar todos os

males, Miranda Leal
ludibriou mais de :30

pessoas do Oeste, que lhe
, deram Cr$ 100 mil a

'

título de "ofertas de
amor". O falso

missionário fugiu,
enquanto os enganados
continuam aguurdundo

'os milagres (Página 12).

Ci'0 progresso

Com uma população de 100 mil

habitantes, omunicip io de Chapecó,
pólo econômico do Oeste,
comemora hoje 60 anos de vida. A

Chapecó dos dias presentes
difere bastante do que foi no

passado quando, submetida ao

abandono administrativo, chegou a

liderar movimento que

visava a transformar a região
em um outro

Estado. A partir da criação da
Secretaria do Oeste, o

'

.

desenvolvimento' passou a ser urna
constante" levando o município
a desfrutar posição invejável
no concerto da
comunidade catarinense (Pág.9).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

2 - Política/ Administração
o ESTADO - 25 de agosto de 19?7

Em sua Ordem do Dia alusiva ao

"Dia do Soldado", que será lida hoje
em todas as unidades do Exército, o
ministro Silvio Frota ressalta que "as

revoluções trazem em seu bojo crises
de autoridade e liberam força que,
muitas vezes, os próprios revolucio-

nários não podem conter", citando
como exemplos históricos os distúr­
bios, os motins e as sedições "provo-

cados pelos ambiciosos do poder",
após a insurreição de 1831 e a abdi­

cação de Dom Pedro I, "que foram, na

sua maioria, dominados pelo tino po­
lítico e o sentimento de pacificação
de Caxias, apoiado em sua gloriosa
espada, posta invariavelmente a ser­

viço da lei e da ordem". Esta institui­

ção lidimamente democrática que é o

Exército - acrescenta - foi bafejada
pela inspiração divina ao escolher

para seu Patrono á figura impar do

Duque de Caxias, dotado de nobres
senÚmentos com os quais se identifi­

cava e se identifica.
É a seguinte, na íntegra, a "Ordem

do Dia":

"Soldado brasileiro, não sobrevivera ao outro. Sua

Falo a ti, usando o termo no história é incontestável quali-
sentido genérico do homem dade de guardião da causa na-

que serviu e serve á Pátria, cional tornou-o depositário
através do Exército. das aspirações patrióticas. do
Expresso-me aos que, hoje nas homem brasileiro que sempre
fileiras, amsilenciosa eficiên- soube interpretar com abso-

ela, realizam-se na grandeza luta)idelidade.
ce servir. Volto, ainda meu Esta instituição lidimamente

pensamento para os antigos democrática "que é o. exér-

companheiros e chefes que, cito" foi bafejada pela inspira-
no recesso dos lares, muitos çáo divina ao escolher para
dos quais já envolvidos pela seu patrono a figura impar de
so.rdao da velhice Luiz Alves de Lima e Silva

caivaruzam se aos acordes do "Duque de Caxias" dotado de

hino nactonal ou das caden- nobres sentimentos com os

ciadas marchas militares. quais se identificava e se iden-

Vou talar-te agora, soldado, tifica.

precisamente, do exército ora- Homem de excelsas virtudes

sileiro- objeto de nossa cons- cívicas e humanas, viveu Ca-

tante devoçao -- e do "Grande xias aias angustiosos da vida

Duque", Insigne patrono. do Império, em que foi ilustre

O Exercito é uma instituição chefe militar, impoluto sol-

sublime. que tem como dogma dado, hábil político e, aci ma de

a veneração á Pátria e como tudo, generoso cidadão.

axiornas o cutto da verdade, da Exímio comandant.e,.
justiça e da dignidade hu- destacou-se nas lutas internas

mana. Merece, portanto, de e nas campanhas do Prata. Na

todos nos uma meditação mais guerra da Tríplice Aliança idea-

profunda quanto as suas ori-' lizou e realizou a famosa ma­

gens, formação e inestimável nobra de Santo Antônio, obra
contribuiçào prestada ao en- prima da estratégia brasi lei ra,
g randecime nto do B rasi I. que possibilitou a dezérnbrada
Aflora, desta análise, a inques- e apressou a rendição do valo-

tionável ilação de que ele é o raso exército inimigo.Consi-
mais rutido reflexo do nosso derav·a a disciplina um dos
povo, pois nele se aglutinam fundamentos da vida cas-

patrícios de todos os rincões, trense, mas nunca a exerceu

sejam quais forem suas prece- para tripudiar sobre a digni-
dências sem distinção de elas- dade de seus subordinados,
ses sociais, de grupos étnicos tinha pela lei profundo res-

ou de religiosas. Sua índole peito, pois a sabia que a lei é a

nasceu com a gente brasileira força, repelindo a amoralidade

que a terra natal aprendeu, não do conceito de que a força é a

somente a amar, como tam- lei.

bém a defender. Seu espírito Entretanto, o que elevou Ca-
de luta, plasmado no ambiente xias, muito acima de seus con-

da agressividade aberiqene, temporâneos, foi a magnani-
desenvolveu-se, no combate midade de seu coração e a sua

aos adversários, proporcionou lucidez política que lhe permi-
prodrqios de sacrifícios e de tiram consolidar o segundo
bravura. nos mon.es das tabo- reinado, ass�gurando a uni­

cas e nos Guararapes. lançou dade do Império.
ao mar os franceses, no Rio de As revoluções trazem, em

Janeiro e no Marannão, e pre- seu bojo, crises de autoridade
servou nossas irontei ras no e liberam força que, muitas ve­

Sul. Desde o amazonense da zes, os próprios revolucioná-
mata espessa e dos igarapés rios não podem conter. Assim
sinuosos ao gaucho das verde- ocorreu após a insurreição de

jantes coxilhas, todos robus- 1831 e a abdicação de Dom
teceram este espírito, nas mo- Pedro I os distúrbios, os mo­

vimentos nativistas ou nas tins as sedições que "de norte
,

r

guerras da ir.dependência. a sul do país" provocados e

Surge, assim; o execito com conduzidos pelos ambiciosos
a própria nação brasileira, e a do poder, alastraram-se pelo
partir deste momento, estando período regencial e tumultua-

seus desunas estreitamente li- ram os primeiros anosdo go-

gados pode-se afirmar que um verno de Pedro II, foram, na

ENGENHEIRO SUPERVISOR DE
OBRAS

Com pratica comprovada em Carteira, para direção de
obras na Capital e Interror. Cartas com Curriculum, pre­
tensões e referências para Caixa Postal 408 - Curitiba.

Entrevistas pelo fone: (0412) 23-6116 - Sr. Gouveia.

maioria, dominados pelo tino

político e o sentimento de pa­
cificação de Caxias, apoiado
em sua gloriosa espada, posta
invariavelmente, a serviço da
lei e da ordem.

Muito mais tarde, em 1869,
ao regressar da'guerra, com
a saúde SI' riamente abalada,
não escapou Caxias á maledi­

cência - arma habitual dos
medíocres - que sob mes­

quinha acusação o levou ao

senado do Irnpeno para defen­

der suas probidade de cidadão
e dignidade de soldado. As pa­
lavras, então, proferidas, pe­
rante um auditório estarre­

cido, pela simplicidade e ele­

vação moral, deixaram os acu­

sadores envergonhados.
Delindo, na resignação, a

amargura de tantas injustiças,
lanceado pela crueldade do

destino com a morte da es­

posa, retira-se para o velho
solar de Santa Mônica, ás

margens do caudaloso Rio Pa­

raíba, onde aguarda, com a se­

renidade dos justos, o cha­

mado de Deus.
E, noite de 7 de maio de

·1880, o toque de silêncio

anuncia que entrarana eterni­

dade o matar dos generais
brasileiros; a humildade de

sua alma está contida no úl­
timo desejo, ser cónd uzido, ao
túmulo, por seis soldados de
bom comportamento.
A gratidão da posteridade,

num juizo isento de influências

émocionais. calcado, exclusi­
vamente, em suas obras,
cognominou-o "pacificador".
Soldado brasileiro,
Dirijo-me, neste instante,

particularmente, ao militar

que, na tropa, cumpre o sa­

grado dever de servi r. ó exér­
cito de Caxias tem a tradição
da disciplina e da solidarie­
dade. É um exército unido, por
isto, é um exército forte. É um

exército de homens de fé que
só enriquecem em esperança
de. vê-lo cada vez mais efi-

.

ciente e mais .poderoso. Serví­
lo, é um privilégio.
Não mitig.ues, portanto, es­

fprços, privações ou renúncias

para bem servi-lo. Faze-o.: PO­
rém, com altivez e brilho, por­
que na linguagem aflita que
aos pósteros legou um rei pri­
sioneiro, tudo se poderá per­
der menos a honra,' e deson­
rado estará todo aquele que,
servindo ao exército desservlr
á Pátria.
Serve, pois, ao nosso exér­

cito como Caxias o serviu, com
lealdade e desambição, vi­

sando, em qualquer circuns­

tância, aos destinos do Brasil.

Gen_. Sylvio Frota

Ministro do Exército."

� AJAX"

Levy diz.que mudanças virão
mais cedo do que se espera

Brasília - O Brasil tem pelo
menos cinco milhões de alcoólatras,
quase todos eles abandonados a te­

rapias imperfeitasque mal conse­

guem, em alguns casos, a remissão
do hábito, segundo o professor Josué
de Castro, diretor do hospital de
saúde mental de Messeiana, CE, que
ontem esteve em Brasília. em trân­
sito para Honolulu, o-nde vai defender

Brasília - O projeto dos se- tese sobre o alcoolismo, a partir do
nadares Aciolly Filho (Arena- próximo sábado.

PR) e Nelson Carneiro (MDB- Segundo o 'professor Josué de
RJ),regulamentandoodivórcio Castro que é titular da cadeira de clí­
sera apresentado hoje e, se,- nica psicossomátrca na Universidade
gundo os seus autores, podera do Ceará. a qrande crise social do
estar aprovado pelo Con-

mundo ainda éalcoolismo, que até
gresso Na�lonal antes de de- hoie não sofreu uma terapia que con­
�embro proximo. Este calculo

seguisse êxito significativo, sendo
e considerado muito otimista

responsável por 20 por cento de
[Jelos ant�dlvorclstas, que e_s- todas as doenças -psiquiátricas no
tlmam o termino da tramltaçao mundo de hoje.

.

do projeto para março ou abril
do próximo ano.

O projeto dos senadores'

Aciolly Filho e Nelson Carnei ro
terá pouco mais de 50 artigos,
dependendo do número da úl­
tima revisão que será feita

hoje. A tendência do projeto é
liberalizante mas, como ad­

verte o senador Carnei ro "o di­

vórcio não será uma pana­
céia".
Os códigos italiàno. francês

e português foram os que mais
influiram nos projetos dos se­

nadores, especialmente o

,francês, considerado muito
moderno. As causas existentes
no código civil para concessão
do desquite (adultério, injúria
grave, etc) serão bastante am­

pliadas, concedendo-se maior
flexibilidade ao juiz e

valorizando·se ao maximo o

princípio da jurisprudênda.

Estudantes
retornam e

crise da UnB

chega ao fim
Brasília - A maioria dos

cursos da universidade de
Brasília voltou praticamente
ao normal desde ontem,
quando o número de alunos
que compareceram as aulas
foi considerado "excelente"

pela reitoria, esvaziando-se em
muito o movimento (grevista,
sem manifestações ou pro­
blemas de disciplina).
Apenas uns poucos depar­

tamentos, .cujos alunos ainda
se mantém oficialmente em

greve, tiveram frequência me­

nor, mas mesmo assim quase
todos eles registraram mais de
sessenta por cento de fre­

quência, tudo indicando que
até o final da semana o movi­
mento estará totalmente esva­

ziado.

Depois de uma missa pelo
dia nacional do protesto, cele­
brada na noite de anteontem

na igreja do Santuário de Fá­
ti ma, dos frades capuchinhos,
a única previsão de manifesta­

ção é a pretendida concentra­

ção que os grevistas marcaram
para a tarde de hoje, no con­

gresso nacional, apesar de sa­

berem que há determinação
do senador Petrônio Portela

proibindo a utilização do edifi­
cio para assembléias ou outros
tipos de reuniões estudantis ..

A reitoria sa universidade

suspendeu o levantamento
que estava efetuando sobre os

índices de frequência, por
considerar que ele não é mais'

necessário, já que ontem a

maior parte das salas de aula
tinha grande frequência, os es­
tacionamentos de veículos es­

tavam lotados e não houve

problemas de ordem. Os alu­
nos que não perderam o se­

mestre por falta poderão fazer

novamente_as provas em que
se sairam mal, e a medida, a

critério dos professores e che­
fes de departamento, será ex­

tensiva aos que perderam
aqueles exames. Isso tem sido
um dos fatos que mais contri­
buiram para. a volta á? aulas.

Enquanto isso continuam

presos na polícia federal os 27,
estudantes detidos durante as.

manifestações no mês em

curso. Muitos deles ainda não

prestaram depoimento, no in­

quérito instaurado para apurar
as suas participaç.óes nas ma­

nifestações qrevistas. A maio­
ria vem recebendo visita de
familiares e, embora digam
que estão sendo bem tratados,
não há qualquer informação
sobre quando poderão ser

postos em liberdade.
Com o esvaziamento da'

greve, ficaram em suspenso os

entendimentos entre o reitor
José Carlos de Azevedo e a

comissão de pais de alunos

que corri ele esteve na primei ra
quinzena deste mês em busca
de uma solução para a greve.
Os pais deverão voltar a procu­
rar o reitor, desta feita com a

reivindicação de anistia para
os punidos, para 0$ enquadra­
dos na lei de segurança nacio­
nal etambém a retiradados po­
liciais do campus universitá
rios.

.

A reitoria da UNB não in­

forma quantos alunos estão

ameaçados de jubilamento,
mas centenas deles já recebe­
ram cartas convocando-os a

comparecer a universidade, a

fim de tomarem conhecimento
do processo de jubilamento
que foi instaurado. A maior

parte dos que se encontram

presos da polícia federal está
incluída dentre os que deverão
ser jubilados.

Brasília - O deputado Herbert Levy
(Arena-SP), vice-líder do Governo na

Câmara dos Deputados, manifestou a

sua convicção de que as reformas'
.

/ -

político-institucionais serao efetua-
das mais cedo do que se espera, pos­
sivelmente até junho do ano que vem"

fazendo votos para que os srs Petrô­

nio Portela e José Bonifácio "supe-'
ram suas divergências aparentes".
Acentuou que o atual presidente da

República está-empenhado em pro­
mover o máximo de liberação política
que a atual legislação revolucionária

permita, "abrindo caminho, inclu­

sive, para a normalização e O fortale-

O deputado João Gi Iberto (MDB-RS), um dos primeiros oradores da sessão, disse que cimento do poder pol ítico,
o governo está brincando coma boa fé dos outros, com a opiníão pública. Classificou o

. preparando-se. as condições para a

"diálogo" de "�alculada iro�ia", principalmente pel� lembrança do primeiro semestre, transferência do poder aos civis".
quando

.. tambem naquela epoca, havia uma rrussao conciliadora cujo titula; era o
O deputado paulista havia marcado

mesmo de agora", e queiapenas -servru para dar alguns argumentos para a dialética do
. '. I"poder aUR oretendia o pacote de abril". uma entrevista com os jorna istas n�

Para o deputado Rosa Flores (MDB-RS), a palavra diálogo voltou repentinamenteea gabinete reservado.ao líder da maio-
cena "com uma insistência e um estran ho e �uspelt? vigor". Lembrou que seu retorno a ria, deputado José Bonifáci o. Lem-
pauta lembra, em mUlto,_ os dias da cassaçao do líder Alenca,r Furtado. brou no início da conversa que em

- A pnrneira indaqaçào que cabe- disse o parlamentar - e a de saber-se a Arena, '.,.' ."

partido que serve, de maneira incondicional e permanente ao regime, e tem com ele sua audiência com o presidente Er­

diálogo. Se o regime não dialogar com o servo certamente não dialogará com o que o nesto Geisel, não havia levado "su-

oresidente considera i nimiao.
,. gestões pessoais."

O 4° secretário da mesa da Câmara, deputado Jader Barbalho (MDB-PA) tambem e dos
"EI d d I

que indagam:
.

.

as eram en ossa as pe a quase

-Como acreditarem boas intenções e boas idéias, neste momento? Por que elas não totalidade da bancada do partido,
foram postas em prática no pacote de abril, se é que S.Exa. o presidente da República como é notório. Encontrei uma ati­
está tão bem intencionado no rumo da normalização institucional do país desde o início tude de resistência do presidente da
de seu governo? República quanto a criação de novos

O representante paraense, numa referência irônica ao líder arenista José Bonifácio, partidos."
disse que ele, numa atitude que não é frequente, foi "feliz e lúcido" ao condenar o Acrescentou que, subsequente-
diálogo, "ridicularizando-o e mostrando que ele a nada levara". mente, o presidente acelerou os con-

O vice-líder oposicionista Álvaro Dias (PR) acha que o propalado diálogo "não passa
de uma farsa precariamente articulada com objetivos escusos", que seriam o estanca- tactos com a bancada da Arena,

..

os

menta da escalada do pensamento oposicionista, fomentar a confusão nas' hostes quais, cada qual de acordocom o seu

emedebistas, tornando-a
.. tímida e omissa", e o esvaziamento da tese da constituinte. feitio, lhe expuseram os seus pontos

Lembrou as divergências existentes até entre as próprias lideranças arenistas, ci- de vista sobre perspectivas políticas
tando as declarações contraditórias do presidente do Senado, Sr. Petrônio Portela e o

que se abriam à Arena e ao País.líder do governo na Câmara, Sr. José Bonifácio, o presidente nacional da Arena, Sr.
Francelina Pereira, sobre as reformas e a constituiçáo, como justificação a afirmação Adiantou que, dessas conversas,

que fez em seguida, desacreditando a iniciativa e afirmando que o "diálogo, é mera' teve o senador Petrônio Portela per­
mentira de finalidades condenáveis". manente conhecimento, Abriu-se,
Para o deputado Adhemar Santilo (MDB-GO), o "entusiasmo artificial em torno do

diálogo" nada mais é do que uma tentativa de desmobilização do MDB. assim, um diálogo em torno de
- E um convite a rendição - disse. questões que interessam ao governo'
E revelou ser favorável ao diálogo, sim. Mas que ele se trave nas tribunas dos e à revolução.

.

parlamentos, nos palanques dos comícios, no tercar de idéias, ante o testemunho do

povo, e não nas antecâmaras dos poderosos. Vamos dialogar com o povo, atendendo
seu reclamo por uma constituinte.

'

Na Câmara, bombardeio da

Oposição contra "diálogo'
Brasília - A propalada reativação do diálogo entre Arena e MDB, por iniciativa dos

líderes do partido do governo, foi alvo ontem, na câmara, de um verd�dei'ro bombardeio
de discursos de parlamentares oposicionistas, frontalmente contrar!os aos entendi­

mentos entre os partidos tendo em vista, principalmente, uma questao: se? governo
não procura antsndirnento nem com seu partido, a Arena, por q,ue Irra faze-lo com o

partido da oposicào ? .

. , .

A "missão conciliatória" do governo foi crlticada durante o pequeno expediente: - o

"pinga-fogo" - por 10 parlamentares oposi�ionistas, que revelaram ter-se articulado

previamente entre si para o desfecho da reaçao em cadela contra os entendlment�s que,
conforme rumores que ci rculam no Congresso, estarram para ser rertomados a nível de

lideranças partidárias. Só dois arenistas abordaram o assunto.

A indefinição do governo,. as contradições contidas nas afirmações e seus líderes
políticos, assi m como a defesa da tese da constituinte foram os elementos que integram
o discurso do deputado Lidovino Fanton (MDB-RS). Ele não quis, sequer, se referir ao
"d iáloqo", atendendo-se especificamente a constituinte, única alterna1iva que ve para
que se abra, "e.m clima de reoíproca compreensão e de ordem, espaço a verdadeira.
pacificação da família brasileíra. Ansia maior de toda a nação".

Por sua vez o deputado Fernando Coelho (MDB-PE) salientou a inexistência de

qualquer fato concreto que traduza o propósito do govern? de promover o restabeleci­
mento do estado de direito, capaz de dar embasamento ao diálogo de que ultimamente
se fala. Ele acha que o único caminho para o país sai r do impasse institucional é a

constituinte, e se o MDB não a transformar em reivindicação partidaria, na convenção
de setembro "estará assinando S#MJpr.óprio atestado de óbito, pela incapacidade .de

expressa.� a vontade da nação". - -- -

Neste país, ninguém sabe quern'ê quem e quem quer o que - disse o deputado Antonio
José (MDB-BA), citando uma frase do ex-governador Carlos Lacerda, comentando a

possibilidade de entendimento entre oposição e governo com vistas a redemocratiza-
ção do país.

.

Também ele acredita que qualquer reforma constitucional fora da constituinte que

preaa. será casuísta. "como casuística tem sido todas as d.emais desde 1964".

De csua parte, o deputado Tarcisio Delgado (MDB-MG) começou seu discurso

condenando as articulaçoes que se esmo razenco soore U UlalUyU oizenoo que "o

candidato do MDB a próxima sucessão presidencial é a constituinte".

É favorável ao dálogo, sim, mas acha que esta á faltando uma demonstração objetiva
de algo de mais concreto em torno do que sedeva procurar ainteÇ)gração nacionalE
também acha que quem deseja realmente o estado de direito nao pode eliminar a

constituinte.

O deputado João Cunha (MDB-SP) acha que não há como se efetivar nenhu m diálogo,
como tem propalado os dirigentes arenistas, se não se passar de "mera tentativa do

sistema de vestir com roupagem nova as velhas estruturas dos privilégios, que sufo-

cando o povo, comprometem o futuro e suas esperanças". .

Pela Arena, apenas dois parlamentares se manifestaram respeito do diálogo: ·os
deputados Cardoso de Almeida (SP) e Oswaldo Zanello (ES).

.

.

O primeiro acha que "não se devem pressionar o presidente Geisel e os governos da

revolução. ( ... ) corn excesso de críticas que estão se avolumando". Ele própr,io costuma

ocupar diariamente a tribuna da Câmara para tecer cnticas severas a politica que o

governo desenvolve no setor agrícola, do qual é um dos representantes no Congresso.

Cinco milhões d. Mulheres pedem

Frota: Revoluções liberam
forças difíceis de' conter

COORDENADOR DE VENDAS

r
Empresa do ramo deArtefatos de cimento em fase de implan­
tação em Florianópolis deseja admitir de imediato, elemento
capacitado para exercer asfunçóes acima.

EXIGE OFERECE
Carro próprio Salário fixo em aberto
idade máxima 40 anos Comissões

Experiência em vendas Ajuda de custo veículo

Organização de Equipe Oportunidade de progresso
OBS.: A função também está aberta para engenheiros.
Os interessados deverão apresentar-se na firma Linck S.A.,
Rodovia BR-1 01 - Km 205, munidos de uma foto 3x4 e curri­
culun vitae, diariamente, das 08:00 às1 0:00 horas e das 18:00
às 20:00h.

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS

Comunica aos seus Segurados, Correto�es; Colaboradores,
órgãos Competentes, Amigos e a quem in.teressar possa, que
sua sucursal nesse Estado, mudou-se paraa rua João Pi nto,
nO 6 _ canj. 307/308-Ed. Joana de Gusmão, tenqo como ge­
rente o Sr. GETÚLIO S, VARGAS e aproveita pará informar

que os 81's. VILSON e PAULO MOTTA não fazem mais parte
ri') 0tladro de funcionários dessa Companhia.

.,_. .

Projeto que

regulamenta
o divórcio

no Congresso

brasileiros
anistia geral

para os presos
Belo Horizonte - Grupos de mu­

lheres, representando cerca de uma

centena de associados do Núcleo Me­

tropolitano do Movimento Femini.io

pela Anistia, percorreram ontem as

redações dos jornais distribuindo
nota em que se exige "anistia ampla e

gerar a todos aqueles que foram atin­

gidos pelos atos de exceção".
Sentimos - diz a nota das mulhe­

res mineiras __..:. que a tão falada preo­

cupação do governo com a segu­

rança do país cada vez mais vem
criando uma situação de intranquili­
dade, de incerteza para nós, para
todos os brasileiros, para cada um de

nossos lares. Será que segurança é

isto? Será que para que o governo se

sinta seguro é necessário que as famí­
I ias se sintam ameaçadas? Será que a

, .De acordo com pesquisa que rea- segurança exige que nossa juventude
lizou,o médico afirma que o maior ín- seja submetida ao silêncio, seja cas­

d ice de alcoolísmo está na faixa etária. tigada toda vez que se expressa sobre
de 31 a.41 anos

....
sendo que 97 por

cento dos alcoolatras são do sexo problemas da nação?
masculino, dos quais 69 por cento E adiante: "Sentimos que o país
são casados e 57 por cento profes- tem inúmeros problemas. Muitas
sam a religião católica. A grande
maioria, cerca de 57'por cento, é for- pessoas passam necessidades. Dia-a

mado de pessoas alfabetizadas, en- dia confrontamo-nos com as situa­
quanto 74,3 por cento n3�istram ções graves e mal estar geradas pelas
renda igualou inferior ao salari,mí- injustiças sociais. Muitas famílias,
nlmo da reglao em que vivem. Da
pesquisa realizada, consta ainda mesmo com a ajuda de todos os seus
como resultado que 54,6 por cento membros não conseguem garantir
dos viciados em álcool procedem do

sequer a.sua alimentação. Problemainterior e integram a faixa migratória
que deixa o campo rumo às cidades, detal magnitude exigem colaboração
dos quais apenas 43 por cento po- e participação de.todos os brasileiros
suem casa própria, na sua maioria em sua solução. Reclamamos pois,
meros barracos de taipa. E mais, na
maioria dos casos as máes dos vicia- que sejam ouvidos os anseios de

dos sofreram intervenções na gesta- todos os grupos sociais, como pela
ção e no trabalho do parto. liberdade de expressão".

são alcoólatras

"A: meu ver, abriu-se um crédito
de confiança ao presidente da Repú­
blica, confirmando seus propósitos
de consolidação revol.ucionária na

área política. Pode ser que as medi­

das em estudo não correspondam a

tudo o que desejava a Arena, mas são
um passo na direção certa, uma

passo que permitirá, senão de ime­
diato , a prazo relativamente curto

mudanças que se harmonizem com a

nossa real idfod e. pol ítica".

Herbert Levy 'acredita, iqualmente,
em perspectivas favoráveis a uma re­

formulação do quadro partidário,
assim como crê que seja possível en­
contrar instrumentos constitucionais
para proteger a segurança do país,
"de tal modo que representarão um

passo efetivo para o fim do discricio­
narismo e para a democratização do'
regime.

"

Disse que é, portanto, em torno

dessas perspectivas, que estão sendo
mantidos contactos pelo senador Pe­
trônio Portela com a bancada da

Arena, "contactos que se aprofunda­
rão num amplo exame de todos os

aspectos da situação partidária e po­
lítica.

"

,

Estou convencido - disse - de que
as perspectivas de liberalização que
estão sendo entremostradas são de
molde a atrair o apoio de muitos ele­
mentos do MOB, pelo que estão mos­

trando vários de seus lideres".

"Vários diálogos"
Brasília - O líder da maioria na Câmara,

dos Deputados, Sr. José Bonifácio, acon­
selhou os jor.nalistas a examinar com mais

atenção as declarações formuladas pelo
porta-voz do Presidente da República, co­
ronel Toledo de Camargo, a' respeito das

chamadas reformas instttucronais, acen­
tuando: "ninguém me separa do Petró­
nio".
Frisou que suas divergências com o

presidente do senado, apesar de muitos

pensarem o contrário, não são de fundo,
mas de forma, de maneira de enunciar
"certas nuances". "Disse que existem di­

ficuldades no diálogo com o MDB: "é só

para vocês verem que a política não é uma.

arte muito fáci I".
Falando apressadamente - alegando

compromissos U!gentes - o deputado
José Bonifácio lembrou que o diálogo
pressupõe a existência de duas entidades,
acentuando que dentro do congresso na­

cional, uma casa eminentemente política, .,
existem "vários diálogos".

"Todos nós estamos autorizados a dia­

logar, conforme afi rmou o coronel Toledo

de Camargo. E quando digo todos nós,
quero me referir a nós quatro - ou seja, a
mim, ao Petrônio, o Francelina e o. Marco

Maciel".
Adiantou que não adianta criticar o re­

gime do bipartidarismo, pois o.Presidente
da República continua acreditando que
essa experiência ainda não Se eS9otou. A
Arena e MOS estão, assim, destinados a

ficar, em que pese as críticas formuladas
por alguns deputados, inc!usive o Sr. Her­
bert Levy, contra o bipartidarismo.
"Eu vejo como vê o presidente Ernesto

Geisel. Se ele é a favor do bipartidarismo,
eu também me coloco na mesma posi­
ção".,
O líder da maioria na Câmara dos Depu­

tados disse que são apenas aparentes as

s-uas divergências com o senador Petrônio
F'ortela, pois, no conteúdo, ambos estão

intei ramente afinados.
"As explicações do coronel Toledo de

�;��:rgo d,;mam a todo'
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Política à parte,

abertura a novas

fontes de ener,gia
O diretor de coorde­

nação da Eletrobrás,
engenheiro Cesar Cals
de Oliveira Filho, ex­

governador do Ceará
(1971/75) proferiu pa­
lestrasobre "Fontes AI­
ternativas de Enérgia
Elétrica", no auditório
da reitoria da Ufsc, na
tarde de ontem. Com
selJ nome bastante co­

tado para indicação ao

cargo de senador por
eleição indireta, Cesar
Cals disse antes' da
conferência que' ainda
é cedo para falar no as­

sunto, "só após a su­

cessão presidencial".

Mesmo assim não re­

tira a possibilidade,
pois comentou a se­

guir: "Tenho o' apoio
tíe um forte grupo polí­
tico e estreitos laços de
ligação com o povo do
Ceará". Disse também
que no momento sua

posição é de "mero es­

pectador".
Cesar Cals foi ouvido

por mais de uma cen-

"O regime' tem que mudar, pois o

povo brasileiro se encontra saturado".
Esta afirmação foi feita ontem pelo de­
putado Delfim de Pádua Peixoto, na

Assembléia Legislativa, acrescentando
. que "este regime é metáfora de um

cemitério de ilusões" e que "a segu­
rança total do Estado corresponde à
insegurança total da sociedade brasi­
leira".
Falando du rante o-horário desti nado

aos partidos políticos, o deputado Del­
fim Peixoto procedeu uma análise da
atual situação política nacional, con­
cluindo ao final pela necessidade do
retorno imediato do Estado de direito,
citando declarações da "Carta aos

brasileiros" de que "a- consciência ju­
rídica do Brasil quer uma causa só: o

Estado de Direito, já".
Depois de citar frases de Afonso Ari­

nos, Tristão de Ataíde e Carlos Drum­
mond de Andrade, o parlamentar opo­
sicionista explicou que há necessidade
de mudar, "do reino do obscurantismo
medieval para o reino da razão, na acei­
tação do diálogo do conflito de inte­
resses, de uma constituição que res­

taure os valores jurídicos perdidos na

poeira do tempo e da arbitrariedade, da
incompreensão para a distensão, da in­
tolerância para a tolerância; da feroz e

irracional 'censu ra à i rnprensa e às
artes para o regime de liberdade e de

criação".
Após referí r-se ao Ato complementar

na 104 que vedou a ida dos' partidos
políticos ao rádio e à televisão, o par­
lamentar disse que "é profundamente
deplorável a insensibilidade política do
governo que ao agir desse modo, com
a utilização das forças de que dispõe,
investe contra os anseios mais legíti­
mos do povo brasileiro e não contribui

para a normalização".
.

"0 que me parece, entretanto, incon­
testável, parodiando Gregório de Ma­
tos, é ser o Brasil de hoje o inferno dos
revolucionários, o purgatório dos re­

voltados e o paraíso dos reacionários".
Depois dessa citação de Tristão de
Ataíde, Delfim Peixoto referiu-se as

manifestações que estão ocorrendo
nos mais diversos setores da socie­
dade brasileira, em torno da necessi­
dade de democ ratizar o país: "Homens
de negócio querem maiores salários

para aumentar o poder de consumo e

mais liberdade para criaro imprescin­
dível clima de otimismo. Estudantes e

intelectuais estão ressentidos. Jornais
têm consciência de compromisssos
com suas audiências que exigem li-

no· Oe5'te ate' demingo' berdade.vO governo não conseguiuI mobilizar novas lideranças e talentos
.

para produzir programas inovativos".
,

Depois de citar acontecimentos que
A partir de hoje e até domingo, o governador Konder Reis antecederam a-reuniáo da SBPC, a pu­

percorrerá o Oeste catarinense, uma viagem que iniciará por nição de estudantes em Brasília e a
Chapecó, onde participará de atos e solenidades alusivas a pas- suspensão dos programas partidários
sagem dos 60 anos da criação do município, e depois seguirá por
Nova Erechim, Maravilha, Pinhalzf nho. Saudades e Videira.

O embarque, no Aeroporto Hercílio Luz, será às 7h40mln, com
.

. _ .

I d chegada em Chapecó marcada para às 9h15min. Nessa cidade
c omuru caç ao so era o 'Konder Reis permanecerá' M��às 8 horas de amanhá quando
Governo do Estado; e, cen- partirá para Nova Erechim. Além de recepção e desfile de banda
trai Izar as atividades de re- de música e contingente do 20 Batalhão da Polícia Mi litar do

lacionamento com os veí- Estado, estão previstas para Chapecó diversas solenidades.
cu los de comunícação de O governador incursionará ainda pelo interior do município,
massa visando assegu rar o visitando as localid�des de Linha,São Pedro, onde. inaugura�á
respeito aos critérids da· rede de eletrlticaçào rural, e Colônia Cella, para a,lnaugu�açao

. .

d d I I' de'Tluminaçáo da quadra de esportes da Escola Básica Aléssio
econom!cl a e, _ega 1-

Alexandre Cella.
dade, rnaxrrno rendimento OUTRAS CIDADES
e controle, mediante a real i- Em Nova Erechim, amanhã, o governador terá audiência com o

zação, com exclusividade, prefeito e vereadores e em Maravilha presidirá a assinatura. de
de atividades fixadas pelo convênio entre a Secretaria de Transportes e Obras, através do
Decreto assinado hoje. Fundo Estadual 'de Assistência Rodoviária, e as prefeituras de

Nas campanhas premo- Maravilha, Anchieta) �_ãoCarlos e Sê_ara.
cionais, os contratos com Em Plnhalzlnho: serao Ins.��clOnadas obras do acesso Oeste

empresas agências e pro-
da cl��de e havera nova audiência com prefeito e v�readores. No

.. .' - murucipio de Saudade, Konder Reis inspecionara as obras de
fissionais do ramo. serao construção da SC-469, no trecho até Pinhalzinho, visitará o

flrma,do� pelas entidades acampamento de obras da Secretaria do Oeste e concederá au­

ou orgaos .lnteressados, diências. '

mediante processo de lici- A comitiva governamental retornará a Chapecó e no sábado'
taçáo ou por indicação da será procedida a inspeção das obras de pavimentação da SC­

Casa Civil de comum BR-480, no trecho Chapecó/Goi-En. O governador Konder Reis
acordo co� os interessa- visitará ainda, em Chapecó as' obras da Penitenciária Estadual,

dos presidirá a instalação da Coordenadoria Regional do Bem Estar

GO·'f.ERNO E IMPRENSA
do Menor, da Fucabem.

.

No mesmo dia visitará Videira, onde chegará às 16h30min, para
A pol ítica e os atos refe- inspeção às obras de pavimentação da estrada SC-453, Videira -

rentes ao relacionamento Friburgo, e assinatura de atos de transferência de recursos à
do Governo com a im- Fundação Educacional Empresarial do Alto Vale do Rio do Peixe

prensa serão executados e para escolas locais. O retorno a Florianópolis será às 8 horas de

sob forma sistêrnica, fi- domingo:
cando as assessorias de ------------------------�--�------------------­

imprensa e unidades equi-
valentes dos órgãos e dás
entidades governamentais
.subord.inados tecnica-
mente à Casa Civil. Entre­
tanto, a Casa Civil poderá

.

adotar. formas próprias de +-----------..

veiculação de acordo com ..._---�_

as conveniência e pecula­
ridades setoriais e regio­
nais.
Quanto à publicação de

boletins, revistas, noticio­
sos e asser Jlhados', em

caráter permanente, pelos
órgãos da administração
direta, entidades da admi­

nistração indireta e funda­

ções instituídas pelo Es­
tado, o Decreto do Gover­
nador Konder Reis estabe­
lece que deverá ser objeto
de autorização do Chefedo t===�===��=��
Poder Executivo, 'através
de decreto que consigne as

suas características: Essa

determinação não se aplica
ao que for produzido e dis­
tribuído pela Casa Civil.

Cals prega

tena de estudantes de
engenharia que lotou
completamente o audi­
tório. O ex-governador
Colombo Salles assis­
tiu a palestra de seu

"companheiro de go­
vernanca",
POLÍTICA NACIO­
NAL

Cesar Cals; iniciou
sua palestra apresen­
tando uma série de grá­
ficos sobre a distribui­
ção dos potenciais de

energia elétrica exis­
tentes no Brasil e o seu

aproveitamento. Cha­
mou a atenção para a

necessidade do apro­
veitamento de energia
hidrelétrica, abun­
dante na Amazônia, em
substituição a energia
gerada a partir do pe-
tróleo. .

Definiu basicamente
em três pontos oplano
governamental de uso

de energia, observados
a par.tir do início da
crise do Petróleo. "Em
primeiro lugar temos

que descobrir as fo�tes

Cesar Cals: por enquanto, "mero espectador".

Na Amazônia já
foram iniciadas as pes-

.
quisas para� aprovei­

tamento das diferenças
de níveis dos rios, em

26 cidades. A principal
parcela do' potencial
hidroelétriéo brasi­
leiro, calculado em 156
milhões de quilovates,
se encontra na Amazô­
nia: 56 milhões de qui­
lovates.

de energia". Se referiu
então sobre a decisão'
do presidente' Geisel
em adotar os contratos
de risco "pois não
adianta o petróleo ficar
perdido no solo".
A segunda diretriz

observada, disse, é a

poupança no consumo.
de energia. Se referiu
ao gesto de combustí­
vel em automóveis nas

grandes cidades,' "o
brasi lei ro não tem Para utilização das

consciência de pou- forças eólicas (ventos)
pança. Nossos, filhos já estão senda estuda­
nos chamam quadra- dos duas espécies de

dos quando apagamos
\ geradores. Um deles

as luzes das peças de 'será instalado na Ilha

nossa casa onde não se de Fernando de No­

encontra ninguém.
.

ronha. Além do pro-
A busca de fontes al- grama do álcool, o

ternativas de energia é mais desenvolvido,
� acrescentou - a ter- Cals citou ainda o de

ceira meta do plano utilizaçáo das marés. A

governamental. Cesar diferença de níveis de

Cals fez a seguir uma maré na costa brasi­

explanação detalhada leira cheqa a 11 metros.

sobre o desenvolvi- Na çuropa, com núme­
mento dos projetos de ros bem inferiores,
pesquisa que atual- Rússia e França pos�
mente estão sendo fei- suem duas usinas

tos no Brasil. muito potentes.

Decreto regula,
política .ofícíal
de divulgação

A execução da pol í.11ieâ de
comunicação social do
Governo do Estado, com­

, preendendo as atividades
, de divulgação, imprensa,
comunicação e relações
públicas dos órgãos da.
administração direta e indi-

, reta e das fundações, será
feita de forma' integrada
sob supervisão, fiscal iza­
çáo, controle e orientação
normativa, técnica e ope­
racional da Casa Civil. É o

que determina o decreto
assinado ontem pelo go­
vernador Konder Reis, du­
rante despacho corn .o se­

cretário Salomão Ribas
Júnior, da Casa Civil, com
baseem exposição de mo-

,

tivos ap rovada na 658 reu­

nião do Colegiado.

ATRIBUIÇÚES
. Entre outras atribuições,

compete à Casa Civil plane­
jar, 'elaborar estudos, pro­
gramas e projetos de co­

municação social, com au­

xílio dos órgãos e entida­
des governamentais; esta­
belecer normas operacio-

.

nais, visando assegurar a

uniformidade de proced i­
mentos e a evitar a duplici­
dade de ações e a disper­
são de recursos humanos,
técnicos e financeiros no

campo da comunicação'
social; prestar orientação
técnica aos órqáos e enti­
--Uades governamentais nos

,

assuntos relativos à cornu­

nicaçáo social; promover a
publicação de avisos, co­

municados, editais, atas e

balanços para os órgãos e

entidades governamentais;
produzir e distribuir mate­
rial noticioso e informativo
para os órgãos e entidades
governamentais; autorizar
a realização de campanhas
promocionais propostas e

aceitas pelos órgãos e en­

tidades governamentais,
com pati bi I izan do o seu

conteúdo com as diretrizes
que informam a política de,

. Konder entrega obras

SAUDACAO.
_,

Delfim acha que chegou
a hora de mudar regime

Homenagem
à semana do
excepcional

•

A Assembléia Legislativa dedicou o

pequeno expediente da Sessão de
ontem para homenagear "A Semana
do Excepcional", tendo falado em

nome da bancada do MDB o deputado
Nilson Zornkowski e, o deputado Nel­
son Morro pela bancada da Arena.
O. deputado Nilson Zomkowski ao

abordar o assunto oetinlu inicialmente
o que é o excepcional: "indivíduo cujo
desenvolvimento ou crescimento inte­
lectual, físico, social ou emocional di­
fere do que é considerado normal",
passando em saquida a denominar os
tipos clínicos de excepcionais.
Sobre a educação dos excépcionais

disse que a mesma é feita com técni cas
e métodos especiais .8 a participação
de técnicos especializados como mé­

dicos, psiquiatras, neurologistas, otor­
rinolaringologistas,

.

psicólogos, pro­
fessores, assistentes sociais e orienta­
dores educacionais e supervisores.'
Em seguida referiu-se a dados histó­

ricos sobre o início do tratamento. dos

excepcionais, chegando ao trabalho
desenvolvido atualmente pelas APAEs,
quando destacou a "dedicação das

.pessoas que se dedicam a este tra­
balho no Brasil".

Em nome da bancada da Arena, o

deputado Nelson Morro situou "a

grande e singular importância nos

nossos dias 'da Associação de Pais e

Amigos dos Excepcionais, da Funda­

ção Catarinense de Eç!ucação Espe­
cial e de todos aqueles órqáos que
buscam promover o bem estar, a pro­
teção e o ajustamento em geral dos
indiyíduos excepcionais".
"E de se admitir, com justas efunda­

das razões", disse, "que em qualquer
sociedade, a' educação deveria ser

dada a todos, de maneira a preparar os

jovens para o trabalho e a sociedade,
atendidas suas capacidades,
promovendo-a de forma especial, aos.
menos capacitados de inteligência e

normalidade" .

Fazendo um histórico da Fundação
Catarinense de Educação Especial ti os
trabalhos que a mesma vem reali­

zando, o parlamentar ressaltou por
outro lado "e por dever de justiça, a

relevante e decisiva atuação das APAEs

na recuperação dos excepcionais, pois
constituídas ou formadas por des­

prendidas pessoas, com grandeza de

espírito, e formação invejávei, procu­
ram promover o bem estar, a proteção
e o ajustamento em geral dos indiví­
duos excepcionais, onc e quer que se

encontrarem" .

A Remington 100 é perfeita.
.

Isto porque reúne todas as .

qualidades esperacias de uma

máquina de escrever manual.
É resistente, proporcionando
excelente desempenho por muitos
anos. É durável - o seu material
de revestimento não racha,
não arranha e nem perdea cor. É
suave - seu toque é leve e

silencioso.' É bonita - suas

cores e "design" combinam com

qualquer ambiente.
Além da Remington 100, você

pode. escolher as' portáteis -

Para saudar outro
motorista na estrada
é assim: mão'aberta
desce da direita para
a ,esquerda.
A noite, uma pequena
buzinada,
N� estrada é assim
que a gente se entende.

Com umabraçode seu amigo carreteiro.

.. '1""I, I (,' •. -!.. __ ."..... -4\ •• ,

Delfim; Estado de Direito

pela TV, frisou que estes fatos' acu Iam
e incandescern".
NOVO PRESIDENTE
A seguir, Delfim Peixoto definiu a

posição do seu partido diante da su­

cessão presidencial, dizendo que ele
deverá ser

,.

não só o pregador, mas o

concretizador da volta ao Estado de
Di reito". Acrescentou q ue este prega­
dor e concretizador poderá ser .tanto
militar como civil, assinalando que se a

Arena conseguir o monopólio das can­

didaturas militares,
.

restará ao MOS
concorrer com um grande nome civil. E
náo haverá porque temer a acusação
de que estara dividindo a Nação. Os
civis não estão proibidos de serem

candidatos" .

.Referindo-se aos direitos huma.nos.
disse que

..

não basta proclamar que
existem valores universais que res­

guardam a liberdade, a intangibilidade'
dos direitos humanos e a ordem [iirt­
dica, mas é preciso ver quais são as

bases para que isso ocorra em condi­

ções concretas".
"O Brasil não pode continuar entre

parênteses, com institutos excepcio­
nais e estranhos à sua história", disse
para acrescentar que o programa do
MDB ;'nierarquiza o primado da pes­
soa humana, pois o homem é titular,
não objeto do Estado". Ao finalizar ob­
servou que há um brado geral no sen­

tido da convocação de uma Assem­
bléia nacional Constituinte, "pois o

país necessita e deseja a normali­
dade".

.ARemington tem
uma infinidade de produtos.
AMáquina de'Escrever

Remington109 é um del.es.

,

FORMAÇÃO D,E UM DOS CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO, CONTABILIDADE, DIREITO, E/OU SIMILAR

PRODUÇÃO MíNIMA

OFERECE: CLIENTELA SELETIVA NO PR .: SC _ RS

TREINA.MENTO INTENSIVO DE 12 A 23/SET177 DAS 19:00 ÀS Ú30 HORAS

INSCRiÇÃO: GRATIS - PARA AMBOS os SEXOS

AV. RIO BRANCO, 100 - FLORIANÓPOLIS, SC.

ALÉM DO DINHEIRO, GANHE: PRÁTICA E EXPERIÊNCIA

funcionais e resistentes - em

belíssimos estojos.
Disponíveis em dois modelos:
Remington 12 (sem tabulador)
e Remington 22 (com tabulador).
Mas a Remington é também

Microfilmagem, Sistemas
. de Arquivamento, Duplicadores,
Copiadoras, Impressoras Off-set,
Máquinas de Contabilidade,
Máquinas de Calcular,
Arquivos Eletromecânicos, etc.
A Remington pode, pc: (anta,

equipar toda uma empresa,
seja ela de que porte e

natureza for, proporcionando
assistência técnica
especializada a todos os seus

produtos.
Na verdade, há muito tempo

que a Remington deixou
de comerci.aliza· 36 máquinas
de escrever. Embora fénha sido
a empresa a trazer para o

Brasil, há 70 anos, a primeira
máquina de escrever, a
Remirigton alargou seus

horizontes. E, hoje, ela
.

é um mundo de tecnologia à
sua disposição.

SFE�y_JL�MINGTON
. lr MÁQUINAS E SISTEMAS PARA ESCRITOR lOS

COMERCIAL CASTRO LTDA. ', Rua Tenente Silveira, 45 - Tel. 22-6757, 22-5360 - Florianópolis.
DIMAR DISTRIB. DE MAQ. & REPRESENTAÇOES LTDA. - Rua Pedro Ferreira, 12 - Tel. 44-0324 -

!tajal • JOSÉ SEVERIANO MACHADO S.A. COM. & IND. - Rua Cei. Vitorino Bacelar, 58 - Tel.
42-1069 - Malra. MADISON S.A. IMP. & COM. - Rua Joio Pesso,a, 737 - Rua 15 de Novembro, 1090
- Tel. 22-1486 - Btumenau • Rua Anila Garibaldi, Esq. Av. Getúlio Vargas - Esquina dos Prlnc;ipes,
s/h.o - Tel. 22-0914 - Joinvile. MIROMAQ EQUIP. P/ESCRITÓRIO LTDA. - Av. D. Pedro 11,186 - Tel.
33-0124 - S. Bento do Sul. MOSEL EQUIP. DE ESCRllÓRIO LTDA. - Av. Getúlio Vargas, 614 - Tel.
22·1046 - Joinvile •
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praga do continuísrno.

Dessa, o litoral não escapa.

COLUNA DO CASTELLO

Figueiredo
e Magalhães
Adiad,; oficialrnente para janeiro a escolha do suces­

sor do Presidente Geisel, trata-se de um assunto que

tem de ser abordado até lá no terreno das hipóteses.
Como hipóteses, algumas parecem mais viáveis, outras
menos viáveis e outras ainda desaparecem no hori­

zonte. Nesse último caso, situaríamos a hipótese da
candidatura do Ministro do Exército, Se nas próximas
horas nada ocorrer que fortaleça sua pos içáo como ex­

presxáo política de forças militares desejosas de influ ir
na succssáo, seu nornê dificilmente voltará à lista de
candidutos. Hoje, comemora-se o dia do soldado, com
uma ordem di> dia que defin irá a linha de comporta­
mento do ministro o qual, amanhã, comemorará o seu

aniversário natalício, devendo por isso receber a home­
nagem dos pares,

Entre as menos viáveis, situam-se por enquanto can­

didaturas de militares, como ° general Euler Bentes, de
irrccu súvcl prestígio mas desvinculado dos interesses

dos grupos dominantes no país, o general Dilermando
\lonteiro, a qu ern estaria rcservadu proximamente
outra missüo, de caráter conciliatório, e candidaturas de

civis, como o governador Aureliano Chaves, por en­
qu antu situudu como alternativa a opor a um cresci­

mento desmesurado (do ponto de vista oficial) da cun-

didatura do senador Magalhães Pinto. Os candidatos
mais v iávuis, a a esta altura, acentuando que estamos no

l�e.sh·it�1 terreno das hipóteses, sáo o gen�ral J�ão Batista
Iguelredo e o mesmo senador Magalhaes Pinto.
O general Figueiredo obteve o consenso da parte

civildo sistema que evolui em torno do governo ou que

emergiu do governo passado, que cujo chefe nào traz

contudo um aval expresso. Militarmente, ele está na

dependência de urticulaçóes e atribuem ao chefe do
SNl a afirmativa de que, como' profissional, lhe cabe
lutar pela qu arta estrela, que representa o coroamento

da sua currc ira mili.tarJ�ma1i_Q.ão p-ela presidência, que é
,

um acidente n.l'carreira de qualquer pessóa."CõsfiÚI1'â- '

se' incu lur todavia o pleno estrelado militar à aqu isiçào
de cnndiçócs para disputa da presidência e, se tal cons­
crênciu persistir, a situ açâo do general Figueiredo co­

m cçurú a esclarecer-se com a lista para as próximas
prÓlllOI;()eS ao posto de general de Exército. Sua chance
relacionar-se-ia corri a abertura de quatro vagas e com a,

nü'o incluxào na, lista, pela segunda vez, do nome do

gcucrul Muutagnu, S e sua promoção�lÚO for possível em
novembro, mais difícil se tornaria em março, pois este

ano o presidente poderá c:"ter quatro vagas e no pró­
x imo somente uma vaga.
O peso desse obstáculo preocupa os partidários do

general Figueiredo, cuja indicaçáo n�o parece carecer

mais d(Y apoio do Presidente da República, pelo menos

na medida em que se deduz esse apoio de sinais exter­

nos e do comportamento de seus auxiliares imediatos.

Politicamente, no âmb ito do governo, seria essa a can­

didatura prioritúria, tanto que prossegue diretae indire­
tamente o trabalho para compor a imagem do candidato
com as nxpiruçóe» das diversas forças civis que influem
na "ida nacional. Inesperadamente, todavia, a candida­
tura do senador \Iagalhües Pinto transformou-se, toda-'
"ia, a candid;\tura do senador \Iagalhães Pinto

transformou-se, do ponto de vista da puliticn sucessória,
no principal obstacu lo ao general Figueiredo, por mais
que isso pareça estranho aos especialistas em política
militar, ú qual incumbe a d ire çao da política geral do
país.

Para o senador por Minas Gerais convergem as cor­

rentes ci "is I iberais a ponto de ser perfeitamente previ­
sí vcl tornar-se sua candidatura de união de partidos e de

ponto de referência das entidades que preconizam á

normaliraçúo democrútica .. \tas JUio ésomente no setor

ci, iI que tcm progredido a c�ndidatura do Sr. Magalh­
i'1-C, Pinto, cuja obstin,\(;üo lhe abriu passagem pela es­

treita porta que conduz ao núeleo das decisões milita­
res. lIú indícios de que sua candidatura é aceita por

figu�'as eXlHessi, as dos altos escalües, inclüsive por

aqu el as qu e, tendo tentado sem êxito criar alternati V;!S à

candidahtra Figueiredo, preferiam re�'orçar a solução
ci, iI. ,'inculada ao sistema, mediante a qual 'persistiria
por longo tempo li tutela das for<;as arma,das sobre a

e,'oltl�'i'to das instituiçües.
�esse terreno das hipóteses, no qual nos sÍhlOU o

Presidente Geisel, temos que lidar com indícios e com

obsen'a�'i>es' que emanam de setores responsáveis. A
c,u\didatura \1agalhães Pinto, que parecia uma aspira­
(;ÜO longínqu a c irrealizúvel de um político civil,
fornou-se, por e1iminaçúo das demais, a principal hipó­
tese alternati\'l\ da candidatura Figueiredo.

Se o chefe do SNI vencer a sua batalha pela qu arta

estrela e Sl' forem afas,tados os obstáculos principais à
sua candidatura, restarú um - a candidatura desse la­
dino mineiro cujo nome encabeça as prévias como pre­
ferido do eleitonido civil. Claro que esse eleitorado não

i1lflui mas essas prédas (a principal delas, dO' "correio,
br;lzil iense ", te\'e' sua apuração sustada) geram condi�
(,Jle, psicológicas que o general Figueiredo terá de en­

Ii'entar com decisüo e espírito ofensivo. Depois dos ob�­
túcldos que ele e seus amigos haviam imaginado, apare-,
ceu afinal um obstúculo (llle nüo estava nos seus cálcu­
lc.>s. Com, essas hipóteses jJrincipaí.s contin�laremos a

aeompanhar'a luta de bastidores, sem perder de vista a

p()s�ihilidad(_' de que'Forças ntleânicas alterem orele'vo
do terreno sobre o qll ai trabalhamos.

Carlos Castello Branco

o exemplo de Caxias

Udesc

cia da função que lhes são assina­
ladas em defesa da Pátria e das
instituições brasileiras e que tam­
bém encontra correspondência na

alma popular, tanto é certo que já
agora' o Exército nâo constitui.
simplesmente lima classe, mas to­
taliza, na unidade nacional, a in­
tegraçâo espiritual, política e so­

cial do Brasil. Escola de disci­
plina; devem-lhes muitas gera­
ções e compenetração dos deveres
morais para com a própria cidada­
nia. Q prestígio da caserna assenta

principalmente nessa atividade
plasmadora de caracteres vigoro­
samente afeiçoados ao cumpri­
mento das obrigações comuns aos

cidadãos da mesma Nação.
à contribuição do Exército ao

desenvolvimento histórico do
País não se afere somente pelos
sacrifícios suportados estoica­
mente nos campos de batalha"
onde, aliás, se consol idara, através
dos tempos, as glórias da tradição
militar dos nossos bravos - mas

também' nas normais atividades
dos dia� de paz; pelo apresta­
mento técnico e pelo ,exercício de
missões que lhe convocam a inti­
morata disposição ao esforço pa­
triótico e aos riscos do imprevisí-

C4RTA$
citada Portaria do Conselho Federal
de Educação, é vál ida para o ens ino de
20 Grau, ensino este, que é ministrado
no Colégio Comercial Lagunense.
Walmir Guedes Júnior - Laguna,

'Lagoas

oESTADO

vel.
São múltiplas as frentes em que

o soldado assinala a própria ação
humana ou patriótica e, neste

passo, vale citar os serviços com

que as Acisos orientam e socorrem

populações, numa empresa' que
requer ânimo e altruismo.
O Exército Brasileiro, o Exér­

cito de Caxias, tem mais.ma histó­
ria de suas grandes realizações mi­
litares, provas de sua inexcedível
bravura. Não será preciso remon­

tar às lutas na guerra do Paraguai,
nem' às operações durante as

quais, brilhantemente, se impôs à'
admiração e ao respeito dos de­
mais povos. É lembrar as campa­
nhas na Itália, durante o segundo
grande conflito mundial, e reati­

var as emoções do orgu lho nacio­
nal ante a extraordinária capaci­
dade militar e a fibra indomável
dos pracinhasbrasi'le iros, lutando,
lado a lado com os exércitos alia­

dos, .pela sobrevivência do sis­
tema democrático e da civili:ação
cristã. Tecida de tais glórias é a

tradição do Exército Nacional,
que ciosamente a resguarda e dig­
nifica, celebrando-a na data de

hoje, com a solidariedade e simpa­
tia de todos os brasileiros.

A CAVALO
A atuaçiio do deputado An­

tônio Pichetti no episúdio da
I

Mas houve parlamentares
Lei da Codesc, na qual de- que terão lainentado a inopor­
sernpenhou com inegável tunidade do requerimento.
perseverança o Papel de are-

nista rebelde, mereceu in-
Se ele fosse apresentado

flamado telegrama de congra- numa daquelas sessões fan­

tulações do Secretário Execu- tasmagóricas do projeto Co­
tivo da Associaçào dos Muni- desc, não haveria quorum
cípios do Extremo Oeste, Sr. para votá-lo.
Luiz Pagliochí, animado de
um indomável espírito beli­
gerante.

* * *

Fulmina o cartão: "Amigo
Antônio. Acompanho pela
.imprensa tuas peleias. Chê!
Índio macho não se entrega.
Vai em frente. Estamos con­

tigo. Conversei com muitos,
prefeitos e eles a exemplo de
mu ita .gente, ficaram perple­
xos diante das pressões que

estás sofrendo: coação, etc.

Lamentamos que isso tudo
venha dos índios da mesma

coxilha, mas mesmo assim
'não deixes pisar no pala, ch'ê!
Quenta firme que estamos

contigo. Tua briga também é
nossa. Aqui tu já venceste,
ferro agora nos irmãos litorã­
neos! i\fando-te' aqui do

Oeste, que ajudas a desbra­

var, um grande abraço e o

meu agradecimento. Se um

dia este modesto índio for

útil, prega o grito que estare­
mos entriverados (s ic) como

manda a tradi"ãd',
*.* *

Agora qu.e o 'projeto foi
transformado em lei, é bem

provável que o Sr. Luiz Pa­

gliochi deixe as barrancas do

Peperiguaçu , com a tropa ar­

mada até os dentes" amar-

'rando seu fogoso cavalo no

obelisco da ponte Colombo
Salles.

* * *

HAVIA QUORUM
O plenário da Assem.bléia'

Legislativa' aprovou ontem

por unanimidade' 'requeri­
mento apresentado pelo de­

putado Francisco Kuster, so­
licitando a expedição de

mensagem telegráfica aos

presidentes do Senado e da

Câmara, bem como aos líde­
res e presidentes da Arena e

MDB, manifestando a posi­
ção do Legislativo catari­
nense contra a prorrogação de
mandatos parlamentares,
"entendendo qualquer tenta­
tiva neste sentido uma vio­
lência ao aprimoramento da
democracia e uma ameaça à

realização das eleições mar­

cadas para 1978".

***

TELEFONES
A Tel.esc desligou cen-.,

te nas de t e lefone s na

Cidade, cujos assinantes náo

pagaram suas contas referen­
tes ao mês de julho por um

agudo descompasso entre 'a

realidade e o computador que
aferiu a utilização dos apare­
lhos.
A Telesc reconhece o de­

, sarranjo do computador, mas
recomendou que todos pa­
gassem, mesmo com o possí­
vel excesso, que computador
que se preze nunca computa a,

menos.

Se houve erro da conces­

sionária, o mais razoável é

que a empresa concedesse
uma moratória aos que deixa­
ram de recolher o pagamentu ,

indevido.
'

Pressupõe-se que, na eco­

nomia de mercado, paga-se
pelo que s,: d�ve.:

* ;I: *

Mas não se pode obrigar
alguém a pagar o que não
deve.
Já os que pagaram a mais,

continuam esperando o troco.

PRÉVIA
O jornal Correio Brazi­

liense resolveu promover
uma prévia para aferir "as'
tendências latentes no Con­

gresso a respeito dos nomes

que reúnem a preferência dos'
parlamentares para a suces­

são do presidente Geisel".
O Correio lançara noml;!s ,

de vários candidatos, civis e

militares, enfie os quais o,

Ministro Sylvio Frota, do
Exército, o General Joáo 'Bap­
tista F'igueiredo, Chefe do
SNI" alé� de outros "al?are'!-

'

temenJ� menos votados"'�
embora perseverantes, como
o senador Magalháes PInto.
Logo o jornal anunciou que

a prévia definitivamente es­

tava encerrada, "por razões
de Estado". Durante uma

semana o jornal estampara
fotos de inúmeros parlamen- '

tares votando, entre os quais
os Senadores Teotônio Vilela
e Magalhês Pinto - que, sem

dúvida, sufragava-se a si pró­
prio.

r

***

As urnas, colocadas nas

dependências do Congresso,
sumiram.

Significativamente, a data de
nascimento de Luis Alves de
Lima e Silva, o Duque de Caxias,
é consagrada às homenagens
anuais ao Exército 'Brasileiro.
Nascido na Vila Estrela, Rio de
Janeiro, em 1803, esse valoroso
brasileiro teve, durante uma exis­
tência dedicada inteiramente ao

serviço de seu País, notáveis méri­
tos pelo seu heroísmo e pela sua

alta noção de' patriotismo, sa­
bendo aliar à inexcedível bravura
militar uma sutil habilidade di­
plomática, mercê da qual, como as

suas grandes ações guerreiras.,
deve o Brasil preciosos feitos paci­
ficadores,

O Dia do Soldado (está, pois,
esplêndidarnente designado no

calendário do civismo brasileiro,
para a comemoração do aniversá­
rio de nascimento do imortal pa­
trono do Exército Nacional., Ho­
mens de armas e diplomata, nele
têm os nossos valorosos soldados
padrão tradicional das virtudes de
civismo e destemor, mercê d�
quais se integram dignamente no

espírito da nacionalidade.
As simpatias que desfrutam os

nossos soldados na comunidade
nacional, têm raízes na consciên-

".�
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Um dia, um dos grandes da cidade o convidou para comer à sua mesa.
Ficaria bem este almoço! Haveria de ser comentado nas rodas (do'
poder, do dinheiro, do status); haveria de ser lido nos jornais; haveria de
serinvejado nos milhares de televisores logo depois da novela das sete!
Enquanto estavam à mesa, apareceu uma mulher simples. (Dessas

que muito se assemelham com as mulheres-objeto que vivem nos desv­
ões da vida e nos vazios de todas as cidades;
Espanto! _

Como pudera aquela mulher desavergonhada entrar no grande salão
de festas daquele homem honesto! E durante o dia! E na horaem q'ue os
convidados se preocupavam com assuntos bem mais sérios e bem mais
honestos!

• , ,

,Assim que a mulher-obJeto se encontrou diante do 'convidado,
atiroll-se, aos pés dele para chorar. E �om suas lágrimas quentes e

sofridas começou a lavá-los. Os longos cabelos servllin-lhe de toalha. A
medida que os enxuga, de um vidro de perfume barato, sobre eles faz
cair o gesto de seu amor e de sua grande angústia.
"Se este homem fosse que'm dlzeín que é;saberia que eS,ta mulher é

uma desavergonhada. E gente da ralé que vive do comércio do próprio
c,orpo", pensou o hOtnl',n da casa. I

- '

Mas o convidado - que além,de tudo era um grande psicólogo-,
vendo o embaraço do outro, começou 'a dizer:
- Certamente estás analisando o comportamento .desta mulher que

chegou a tua casa sem receber convite de ninÍluém. Ela agiumelhor que
tu!
("Além de tudo, está me ofendendo")
- Sei o que estás pensando! Entrei em tua casa e tu sóme trataste com

a cortesia e com as nonnas da etiqueta social. Trafaste a todos com os

mesmos gestos estudados. As atenções que me ofereceste hoje, te;IO-,ias
feito para todos. Mas só'para teus amigos. E para os que te são conheci­
dos. É por isto que não 'me demonstraste um mínimo gesto de amizade
pessoal. Um amigo não é, exatamente igual ao outro. Ela, ao contrário,
demonstrou que me tem amizade. E muito, muito amor: E ne-nhum dé
seus gestos se assemelha às'demonstrações do protocolo que tu se­

guiste, e contiilu�s seguindo para com todos os teus convidados. \

,Eu sei a vidá que ela é obrigada a levar.
- Mas ela é mulher-objeto!
- Mulhl'r�objeto, pensam vocês. Mulher-objeto porque há homens,
-e muitos são amigos desta casa- que assim ajulgam e assim avivem

:omprando. Porque ela demonstrou amizade pessoal única, porque vejo,
nela muito, muito amor eu vou devolver-lhe todo o amor que, para ela,
tenho neste momento. É por isto que to'mo licença para ihe dizer:
- Mulher, tuas falas já não mais existem. De hoje em diante serás

mulher-gente.
E os convidados todos - alguns descobriram nela o objeto que

haviam comprado, vezes muitas, nos desvões da cidade notu:na' -,
todos os convidados começaram a intrigar,se:
- Quem é este homem tão estranho e tão ousado?,
�as o convidado não demonstrou interess� em explicar.
E disse à mulher:

" • ' '

- A esperança transfonnou tua vida. De hoje em diante serás a

mulher-gente que sempre desejaste ser.

"

E' quanto aos pescadores que de­

pendem destas águas: serão desloça­
dos? para onde?, para fazer o que?, ou
será que ainda vamos ler ou estudar
aquela hipócrita frase: "Os pescado­
res iráo aprender a lidar com caros e

sofisticados aparelhos.
Não dá né gente,

A grande verdade é a segtiinte: O
povo catarinense não quer ver pofuí­
das aquelas úguas, creiõ que todos os
leitores deveriam escrever para esta
coluna, repudiando a consequente po­
luição destas lagoas. E mais, quem
quizer que fique com a Indústria, com
o ICM e com a poluiçüo, o,povo catari­
nense os dispensa. Sidnei Ramos _;_

Criciúma -- s.e.

CASTROAMIN
Qualquer "[uro" nessa

O calçadão é do povo como
'unanimidade seria natural-

6 céu é do Condor.
mente interpretada como um * *' *

escândalo, pois aos parlamen- Bola branca para o Prefeito
tares' não se deve estender a Esperidião Amin Eilho.

o homem e a

mulher-objeto

Celestino Sachet

Sr. Diretor - Tendo em vista as de- i

clarações do Sr. Economista Maurício
Costa Moure, na edição de 16/8, que
por certo como não poderia deixar de
ser, viu algumas vantagens que a Si­
derúrgica trará .para os habitantes das
cidades que circundeiam as lagoas de
Santo Antônio, de Imarui e Mirim;

Senhor Diretor: Tive a satisfaçào de fica-se a imaginar que talvez seja cor­
ler, neste conceituado órgão de im- reto o aproveitamento daquelas águas, '

prensa catarinense, l1a edição de 19/ e consequentemente, sua poluiçáo.
08/77, página 12, a reportagem intitu- Será que umaminúscula construção
lada "UDESC não pode cobrar mais que tein o poder de poluir três lagoas
de 35% dos alunos". de tamanhas pfllporções, no futuro
Citada reportagem citou a Portaria ,núo o terá também, para trazer sérios

do Conselho Federal de :Educação, prejuízos a fauna, Hora, enfim ao meio
Conselho este, que estipulou unl. ín- ambiente, o qual seriam necessafio
dice padrão de aumento para este ano, dez Siderúrgicas a gerar fundos para a

em relaçào ao do ano passado. Sendo, eorreçàà desta catástrofe.
eu �studante do Colégio Comercial ,Em outro ponto referiu-se ao desejo
Lagunense, Colégio este, subordi- dos gaúchos de que a indústria seja
.n.a�o a FESC, e grande interessado instalada as margens do ,,rio Guaiba;
�os problemas. do meu colégio e da que instalern, que fiquem com a in-
minha comunidade, e sendo que os dústria; quanto ao Guaiba náo há mais
eshldantes do citado colégio, desde o o que poluir.
IIllCIO das aulas deste ano, ',1'or tavor gente catarinense, en­

mostravam-se descontentes e não quai1to todos os países do mundo
aceitam passivamente o aumento da combatem as indústrias poluitivas,
mensalidade, que foi de Cr$ 40,00 o fechando-as ou fazendo com qúe fun­
ano passado, para Cr$ 200,00 este ano, cionem dentro de normas estabeleci­
ou seja 400% a mais.

'

das, ntÍs ainda falamos em poluir estás
Sendo assim, desejaria saber se a lindas e produtivas lagoas!

Rodovia SC-401,- Saco Grande - Florianópo­
lis - Caixa Postal, 13!} - CEP 88,000 - Ende­

reço Telegráfico O ESTADO, Fones 33-1866-
�-1926 - 33-1679 - 33-1826'- 22-4139 \anún­
cios) 22-6792' (circulaçãq). 'elex 0482-177,
Sucurs.ls; Blumenau-- Ru'a 7 de Setembro,

,

967 - 10 andar',- Bru�que - Avenida Cpnsul
Carlos Renaux, 56 - Galeria Gracher - Salas 1

e 2 - Chapecú - Rua Uruguai, 1458 - Criciúma
- Avenida Getúlio Vargas, 312 - Itajai - R'ua

, Hercilio Luz, 412 - 10 andar - Joaçaba - Rua 15

de Novembro, 882 - 10 andar - JoinviIle . Rua

9 de Março, 478 - Galeria Grossembacher­
sala N - Lages - Rua Càrlos Jofre do Amaral,
67 - Tubarão - Rua São Manoel, 210 - São

'\1iguel do Oeste - Rua Itaberaba - Repre.

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - A,S,

Lara LIda, - Porto Alegre - Propal Pr�pa­
ganda Representaç.óes LIda, - Curitiba, Belo
Horizonte, 'Brasil ia, Salvador, Recife. Forta­
leza, Belém - Pereira de Souza e Cla, :-.ioticiú-

'

rio :-.iacional: AJB -Internacional: AP - Radio-

fotos: AP - Telefotos: AJB,
'
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A desti nação de 12% dos depósi­
tos a vista do público no Banco do
Brasil às pequenas e médias empre­
sas, a juros subsidiados, e a redução
da incidência do Imposto de Re�da
so?re as .empresas, foram as princi­
pais medidas anunciadas ontem pelo
Governo em apoio aos. empresários
nacionais de pequeno e médio
portes.

As medidas tiveram como base as
conclusões de um grupo de trabalho
interministerial criado pelo presiden-

.

te Geisel em junho do ano passado e

que identificou na insuficiência de
capitalização e na falta de capacidade
gerencial as principais causas 'associe­
das ao "insatisfatórío desempenho"
das pequenas e médias empresas.

OS BENEFfcIOS'
Os ministros da Fazenda e do

Planejamento, Mário Henrique Si­
monsen e Reis Velloso, resumiram
assim as principais medidas de apoio
credit ício às pequenas e médias­
empresas:

1 - O Banco do Brasil destinará
1,2'% dos depósitos a vista do público
a concessão de financiamento à
pequena e média empresa, em

condições igu,!1 aos empréstimos dos
bancos comerciais pela resolução 388
do Banco Central. No momento, essa
taxa de juros é de 1,3% ao mês. O
ministro Reis Velloso acrescentou
que isso significa a inclusão do Banco
do Brasil no sistema da resolução
388, que estabeleceu para os bancos.
comerciais a aplicação mínima de
12% dos seus recursos próprios

·
.

• f

I

:.
� .

"
.

· ,
.

. J
I

, I,

..

sujeitos ao recolhimento compulsó­
rio em financiamento do capital de

giro de pequenas e .médias empresas,
mediante contratos de crédito rotati­

vo de prazo mínimo de um ano e

taxas. mínimas de 1,3% ao mês,
calculadas semestralmente sobre o

sal do devedor.
2. O Banco Central realizará

estudos para propor ao Conselho
Monetário Nacional a fixacão de um

percentual mínimo de de �plicações,
nos termos da resolução 388, somen­
te às pequenas empresas para evitar

que as de porte médio absorvam

"parcela exagerada" dos recursos .

•

Serão estabelecidas faixas de apl ica-
ção segundo o porte do empresário,
em sistema semelhante ao do progi­
roo

3. O Banco Central elaborará
também

.

estudos necessários para

propor ao Conselho Monetário Na­

clone] a fixação de um percentual
mínimo de aplicações dos Bancos

Comerciais no financiamento ape­

quenas emédias empresas, isto é, a

destinação de uma parcela dos

empréstimos totais do sistema bancá­
rio as empresas de pequeno e médio

porte.
4. O ministro Reis Veloso acres- .

centou que deverá ser conclu ída
ainda a elaboração do programa de
crédito especial à microempresa
e aquelas com faturamento anual
inferior a 2 mil salários mínimos,
com recursos estimados inicialmente
da ordem de Cr$ 800 milhões a Cr$
1 bilhão.

'i
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título de lucro distribuído
tributável na cédula "r":
Essas quantias não' serão
objeto de desconto na fon­
te.

No Decreto-Lei 1.350
essas percentagens eram de
10 por cento e. não se

permitia o rateio das quan­
tias atribuíveis à cédula
"C", conforme a participa­
ção de cada dirigente.

Outro dispositivo desta­
cado pelo Ministro Mário

Henrique Sirnonsen na men­

sagem hoje encaminhada ao

Congresso é o que isenta do

AUTO DIST.
. SEBASTIÃO RAMOS
Aua Man:os Aovaris. 466
tels.: 33·2259 e 33·0224

.

Criciúma

COSVEl , LUSAAUTOMOVEIS MANCHESTERVEíCUlOS MERHV SELEME
Rua Paula Pemira. 735
tels.: 22·0158. 22-0892 e 22-0271
Ganoinhas

MEVER VEíCULOS
Aua Fúlvio Aducci. 597
tels .. 44-1169.44-1277 e 44·2992

Florianópolis

W. BREITKOPF
Rua haial. 682
tels.: 22-1889. 2i 1 008 e 22·2828
Blumenau

REVENDEDORES AUTORIZADOS �� CHRYSLER
-.:.l' do BRASIL

Governo destina 12% dos depósito�
do Banco do Brasil ,para elllpresas

Rua Fernando Machado. s/n
Acesso BA 282 . tels.: 22-0600.
22-0469 e 22-1743 . ehapecó

Av. Barão do Aio Branco. 5
tel.. 62·0024 - Caçador

Rua Oro João Colim. 1777
tels.: 22-5714. 22·0111 e �2·08B9
Joinville

Na área fiscal, foi enca­
minhado. ao Congresso um

projeto de lei criando uma

opção para a pequena em-
.

presa (receita bruta anual
não superiora Cr$ 4 bilhões
800 milhões) no pagamento
do Imposto de Renda (na
base de 1,5 por cento da
receita bruta do ano-base).

Por este dispositivo, as

empresas comerciais e indus­
triais organizadas como fir­
mas individuais, sociedades
de nome coletivo ou socie­
dades por quotas de respon­
sabilidade limitada poderão
optar pelo pagamento do

Imposto de Renda com base
no lucro presumido, desde

que sua receita bruta não

exceda Cr $ 4 bilhões 800
mil e des de que o capital
não ultrapasse Cr $ 1 mi­

lhão. Conforme disposição
geral da lei do Imposto de

Renda, esses limites serão

corrigidos anualmente. Se­

gundo o Ministro Reis Velo­

so, cerca de 650 mil empre­
sas serão, beneficiadas por
essa sistemática.
A alíquota do Imposto de

Renda, atualmente de 3 por
cento, segundo o Decreto­
-Lei 1.350, será reduzida

'para 1,5 por cento, e incidi­
rá sobre a receita bruta do
ano-base das empresas cujo
faturamento não ultrapasse
a Cr $ 4 bilhões 800 mil.

Na declaração de rendi­
mento dos sócios, gerentes e

titulares, serão obedecidas
as seguintes normas:

A) Será incluída na cédu­
la "C" da declaração, a

título de "Pró-Labore", 6

por cento da receita bruta
da empresa atribuível a cada
sócio,

.

de acordo com a
. I

participação na empresa;
B) Igual percentagem se­

rá atribuível a cada sócio a
.

Imposto de Renda as empre­
sas (pessoas jurídicas) com

receita bruta anual não
.

superior a Cr$ 150 mil.
AI ém disso, seus sócios ou

titulares poderão optar pelo
regime de tributação simpli­
ficada.

As empresas que optarem
pelo regime de tributação
simplificada estarão deso­

brigadas, perante' o fisco

federal, de escrituração con­

tábil da correção monetária
do ativo imobilizado e do
cálculo da manutenção do

capital ,de giro próprio.

NÃO
ME
PASSE.
Seta à esquerda quer dizer "nãome passe".
Seta à direita, "pista livre" .

Na estraga é assim que a gente se entende.

Com um abraço de seu

amigo carreteiro.

�ROMOçAO

1 Na'frente,a figura de um leão. Dentro,Q coração dele.

Há um leão à solta.
O símbolo dele está na grade do
novo Dodge Polara. Um carro

que vai impor um novo estilo.
Tem nova frente, novos faróis,
novas lanternas emuitos
detalhes a mais. Tem a beleza de
um leão.
Nomotor, a fOrÇa de uma fera.
Só que agora à sua nova.
carburaçãopermite ainda mais
economia com omesmo
desempenho.'

.

Dodge Po/ara 78: a garra e a

coragem de um leão.
Venha domá-lo.

Dodge
P Iara

�I��
coração de leão
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_Café
CEAG promoverá

ole debaterá segunda..;leira proposta
• I

para criação de fundo internacional
,

Londres - Embor� nas

prateleiras dos supermer­
cados os envólucros de café
em grão, moído ou instan­

tãneo, mostrem etiquetas
de preços muito altos, co­
meçam a surgir os primeiros
indícios de uma futura
baixa do' produto. O orga-
nismo executivo da Organi­
zação Internacional do Café
(OIe.:), liderado por seu di­

retor, o brasileiro Ale­
xandre Fontana Beltrão,
viajou ontem a Nairobi para
assistir ao que foi qu alifi­

cado por .funcionárros do

órgão como "um encontro

de rotina da junta execu­
tiva".

A reunião de cinco dias

deverá iniciar-se na

segunda-feira e analisará a

proposta mexicana, que re­

sume a intenção dos produ­
tores latino-amcricanos dc

conxtitu ir um fundo dc cs­

tabilização. Para os .consu­

midorcs, qu e rcduzircm

seu consumo a metude, -<Í

palavra "cstabilização"
significaria uma fixação de

preços t·ão alta como f�)ssc
possível, por tanto tempo
como possa ser conveniente

às naçôes produtoras,
Mas os técnicos interna­

cionais não cstáo alarma­
dos. Perceberam na série de

conversnçócs iniciada em

janeiro, na capital colom­
biana, e que continuhu esta

semana no Móxico, os pri­
meiros indícios de ansie­

dade, causada pelo temor

dc que chegue logo o mo-

mento cm que o café volte a

ser farto e os preços baixem,
Isto parece ser corroborado
pelas cotações de ontem em

transaçôes inativas do mer­

cado terminal do café em

Londres. Omercado fechou
com o café de setembro,
que é o de entrega imediata,
a 2,48 dólares a libra/peso
.para o tipo robusta, o mais

barato do mercado,
PeRSPeCTIVAS

O café para entrega em

novembro é vendido a

preço mais 'baixo, 2,1:3 dóla­
res a Iibra/peso. Porém
mu itpmais barato foi cotado
o café para entrega 'cm se­

tembro do próximo ano '-

1,76 dólar por libra. A dife­

rença entre a cotação má­

xima e a mínima é de 8l
centavos por 'líbF�/peso,
num mercado qu alificado
de firme. Em outras pala­
\TaS, os que vendem café
para o próximo ano se

apressam a fazê-lo a preços
mais baixos do' que" os
atuais, porque temem que

em 78 os preços sejam ainda
mais baixos,
O propósito do fundo de

.

estahilizaçáo é assegurar fi­
nanciamento para ú compra

de café. aos produtores
quando houver Iartu ra e os

preços baixarem. Com isto,
se constituirú uma reserva

internacional de café c se

protegerá JS produtores. Os
consumidores se hcncficiu­
râo a longo prazo porqu e no

caso da ocorrência dc outru

grande escassez, cntrariio

,1\,

I'

COMPANHIA PREço

- COlfSUL PP.B C34

QUANTIDADE

c
C
C
C
C
C
V
V
V
V.

QUANTIDADE

100.000
50.000
30.000

100.000
30.000

100.000
6.000
9.041
4.093
29·754

1,00
1,25
1 �40.
1,65-
1,00
1,10
1,20
1',20
2,70
1,00

COMPANHIA CN

ANTERIOR

HOJE _

-EVOL PERC

. OSC PONTOS

3·102

+ 1,2

+ 38

PREço

�nEMER pp.

D F CATARIlI'EN I)P

IKA-ltSTEN PP

ISH.ARP PP C09
�CHLOSS1:R QP
tt' E K A PP

rJl R S C PP.B C12
I T RElÍAux OP C12
ISADIA CONCORP PN

rr M INDAIAL OP EX

50.000 3,50

TITULOS NEGOCIADOS

RESUMO DOS NEQÓCIOS

32·559.665

58·098.986,51

12.619.140,00

AÇÚES EM ALTA

.BORLDl. l'li
ANHANGOB:RA OP
1: GOlAS LT.BO C43
CONFRIO
CASA MASSON P C09

MAIORES OSCILAçóES - FECHAMENTO

AÇOES EM BAIXA

AçóES DO tNOICE

37 SUBIRAM

_ 07 BAIXARAM

22 ESTAVEIS

05 Si NEGOCIAÇÀO

OÓ S/BASE ANTERIOR

VOLUME A VISTA.

VOLUME

COTAçAO DO DÓLAR

32,0
16,4
14,8
12,0
11,2

13,0
7,8'
4,1
3,7
3,1

COMPRA C!i 14,74

VENDA � 14,81

CA.CIQUE
'

OP
C O P A S OP CIO

FRIGOBRAS�P
COO

.B REAL T coa
AnTEX P

S.A.

NEGÓCIOS REALIZADOS
QUANTIDADE OSC % COMPANHIA IABERT FECH.

492.000 + '0,7 IND VILL OP C15 1,80 ,80
25.000 + 0,5 IN;D VILL PP.B C15 2,68 2;68
10.000' ss ITAU.BANCO PN lNT 1,02 ,02
356.000 - 0,3 ITAUBANCO PN P 0,98 P,98
298.000 c ITAUBANCO, PP C17 1,02 �,02
15.000 + 1,3 ITAUSA PN 2,70 �,70
344.000 + 1,6 ITAUSA PP C26 2,70 �,70
30.000 = LIGHT ON 0,61 P,61
54.000 - 3,1 LIGHT OP C22 0,65 0,66
345.000 = LOJ A1IERIC OP 2,7012,75
19.000 = MlC PESADA OP C09· 1,45 �,50
17.000 = m:S.BLA OP 1,88 11 ,88
112.000 + 0,7 MESBLA P� INT 2,50 �,55
7.000 = METAL LEVE PP C14 2,52 �,55

625.000 + 4,3 METAL LEVE PP C15 2,40 2,40
502.000 + 2,3 MOINHO S'ANT O? C45 1,13 11,13
972.000 + 2,0 N0RD BRASIL ON 1,9011,89

1.154.000 + 1,7 NORD BRASIL PP C12 2,12 2,12
400.000 -13,0 P IPIRANGk OP 0,95 P,95
594.000 + 1,1 P IPIRANGA PP 1,42 1,42
131.000 + 0,6 PETROBRAS ON 1,62'1,65
220.000 -+11,1 PETROBRAS PlI' 1,81 1,81
331.000 = PETROBRAS p� e18 2,83 2,85
145'.000 +10,6 PIRELLI OP C42 1,60 1,60
16.000 / PIRELLI PP C42 1,4e 1,48 .

400.000 +12,0 !lEAL Oli 0,85 0,85
• 1.000 + 1,7 REAL PN 0,800,80

_,
2.000 + 1,7 REAL PP d,81 0,80
36.000 + 1,7 REAL C INV on 1,08 1,08
10.000 + 1,7 REAL'C INV PN 1,03 1,03
10.000' = REAL DE INV OH' 0,83 0,83
62.000 + 4,2 REAL DE INV PN 0,80 0,80

147 .000 � REAL DE INV pp cOO 0,77 0,77
817.000 +14,8 REAL PART PNA 0,57 0,57
274.000 = lUl.AL PART PIfB 0,57 0,57
237.000 + 2,0. REAL PART ON 0,57 0,57

1.144.000 + 5,0 SADIA CONC PP c17 2,65 2,65
216.000 + 1,2 SERVIX ENG OP 0,90 0,94
537.000 + 2,3 SHARP OP C09 1,40 ]<,40
42.000 a SHARP PP C09 1,6� 1,75
10'.000 + 1,5 S AÇONORTE PPA C20 0,85 0,85
1.000 + 1,5 S COFERRAZ OP' 0,70 0,70
55.000 - 1,5 S NACIONAL·

.

PPB INT 0,53 0,53
55.000 = .sOUZA CRUZ OP DIV 2,80 2,80
302 .• 000 + 1,1 TEClINOS RE1 OP C09 0,42 0,42
284.000 + 1,0 UNIBANCO ou 0,66 0,67
10.000 + 2,5 UN I.BAN CO PN 0,66 0,65
15.000 + 5,2 UNIFÃI'ICO PP C18 0,67, 0,70
5.000 a VALE R DQCE pp 1,75 1,72
10.000 = VARIG PP INT 0,88 0,89

QUANTIDADE OSC.%

50.000 -

88.000 - 0,7
246.• 000 =

55·000 -

36.000 =

34·000 =

57.000 =

10'.000 =

282.000 I+- 1,5
64.000 II- 1,8
199.000 I+- 5,6
13.000 I+- 4,4
178.000 I+- 2,0
133.000 II- 1,1
25·000 •

274.000 - 0,,8
64.000 + 1,6
17.000 - 1,3
1.000 =

6.000 + 2,8
689.000 + 1,8
5.000 + 0,5

4.466.000 + 0,7
135·000 *

5.000 a

145.000 �

215.000 *

22.000 *

9.000 z

5.000 a

36.000 =

101.000 •

4·000 - 3,7
2.0001+ 1,7

" '2.0001+ 1,7
5.0001+1,7
70.000 =

984.000 1+ 4,4
135·00Q =

1.026.000 + 4,1�

108.000 •

120.000 �

67.000 + 1,9
125.000 + 0,7
4.000 + 5,0

121.000 + 1,5
264.000 - 2,9
127.000 + 6,0
441.000 - 1,7
163.000 + 2,2

50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santá.Catarina

Rua Felipe Schrnidt, 27 - s/116 - fone: 22.4906
__ intermediação na compra e venda de ações em Bolsa

letras de câmbio - custódia. de títulos - incentivos fiscais('( lHltFrc l/l. I DL J .ILOIlLS .I/OH /1./. I/l/(),';

-no mercado as reservas in­

ternacionais, impedindo o

aumento excessivo de pre­

ços. Outro objetivo é acu­

mular reservas em todos 'os
países' produtores, contro­

ladas pela OIC, o que evi­
tará que um produtor po­
tencial- no caso o Bras i1-

consiga controle absoluto
do mercado, por ser uma

das poucas nações produto­
ras que dispõe de fundos
necessários para armazenar

café.
PRUPUSTA
A proposta mexicana para

criar um. fundo estabiliza­
dor dos preços do café, atra­
vés de contribuições de
produtores e consumidores,
foi aprovada por represen­
tantes de 11 nações latino­
americanas produtoras de
café. O propósito da inicia­
tiva é evitar "a excessiva

flutuação de preços", s e­

gunrlo um comunicado dis­
tribuído ao finalizar; a reu­

nião de dois dias no México.
A del egaçào do 'México

. irá a reuniúo de Nairobi, a

procura de apoio dos produ­
tores africanos. Os delega­
dos discutiram diversas

propostas sobre como esta-.

belécer o Fundo de Estabi­

lização, cujas conclusões
serão apresentadas à Orga­
nização Internacional do
Café em Londres, prova­
velmente em setembro.
Os países representados

na reunião mexicana-foram:

Brasil, Bolívia, Colômbin,
Costa Rica, El Salvador,

curso para

/ capacitar consultores

O, programa está vinculado à

Fundação Catarinense do Trabalho,
em convênio com o Cebrae/PNTE e

Federação das Indústrias.

Equador, Guatemala, Hon­
duras, México, Nicarágua e

Venezuela. As 11. nações
representadas na "reunião

produzem 65'!c do' café
mundial. Os técnicos do Programa de Desenvolvimento
Em Nova Iorque, porta- deExecutivos de Santa.Catarina estão' desenvol-

vozes da indústria do café vendo atualmente em Florianópolis o subprojeto
disseram que não sabem se

a proposta mexicana de denominado "Capacitação de Consultores", que
criar um Fundo de Estabili- foi aprovado pelo Centro Brasileiro de Apoio à

zação de preços, a nível Pequena e Média Empresa, objetivando o treina-
mundial; afetará os preços mento dos consultores do Centro de Assistência à
do produto nos Estados

. Pequena e Média Empresa (Ceag/Sc)._ O pro-
Unidos.
"Nâo acredito que tenha grama está vinculado à Fundação Catarinense do

qualquer efeito imediato, Trabalho, através de convênio com o Cebrae/
mas não estou certo", disse PNTE e Federação da Indústria do Estado de
um porta-voz que preferiu Santa Catarina (Fiesc),
não ser identificadu':" --Núo d d dO subprojeto visa avaliar as necessi a. es e
sei como funcionará, dc

maneira que todo comentá- aperfeiçoamento do pessoal que atua na área de

rio seria prematuro", consultoria e tem, entre as finalidades principais
Os preços a varejo tripli- .- obter sub.sídios para o aprimoramento do tra­

caram nos Estados Unidos, balho destinado a assistência à pequena e média
nesses dois últimos anos,

empresa. Faz parte do programa o desenvolvi­
em parte devido a uma

geada sofrida llelo Brasil meqto de uma série de cursos, com-o a "Análise

cm 7,5. Apesar disso, os j>rc-' Transacional no Desenvolvimento da Pessoa",
ços do café a terrnocomcçu- que será ministrado no período de 25 a 27. deste
ram a declinar recente- mês, pelo professor George Vittorio Szenészi, no
.mente. Por outro lado, cm dcentro de treinamento o Ceag/SC.
carta datada de 15 deste,
mês e divulgada ontem cm' O programa deste curso prevê ainda análises e

Washington, o represen- discussões ·sobre "Argumento - o plano pessoal
tante- democrata Charles da vida"; Estím ulos inter-pessoais preferenciáis";
Vanik disse a Roberto "P

. - . . ." "A 'I' d
'

osiçoes existenciais ",
,

na rse as transa-
Strauss, representante es-

ções", "Uso do tempo nas relaçôes sociais"; Jogos
pecial da presidência dos
Estados Unidos em nego- psicológicos e pap�is manipuladores

"

e "Mini-

e iaçóes comerciais, que se o argumento e impulsores ". Os próximos cursos,
Brasil tentar a elevação de programados para os próximos três meses, aborda­
Formaartifioal dos preços do rão como temas "Liderança e motivação"; Análise
café, "creio que isto seria '

transacional no desenvolvimento do consultor";
uma prática comercial in-

devida".
' Dinâmicas de grupos e técnicas em reuniões" e

"A postura técnica do consultor".

SudesulflnnaconvêniQ

de Cr$ 700mil com o

�Gove,.no dCJ?'Estado'
SP'V�i

.. A Superintendência do

Desenvolvi�ento 'da Re­

gião Sul (Sudesul) firmou

convênio com oGoverno do
Estado de Santa Catarina,
no valor de Cr$ 700 mil,
para promover.o desenvol­
virnente urbano e microrre­

gional, visando a implanta­
çâo de uma "política esta­

dual de desenvolvimento

urbano", definida e compa­

tibilizada, a níveis regional
te nacional, com o plano na­

cional de desenvolvimento,
no tocante ii coinpetênc ia
do Ministério do Interior.
O convênio deverá

abranger medidas e ativi­

dades assim. sintetizadas:

realização de pesqu isas e

promoção de idéias e práti­
cas capazes de contribuir

para o desenvolvimento

progressivo da administra­

ção municipal e dos servi­

ços urbanos; incentivo' ao .

iutercâmbio de informa­

çôes e experi êricias no ârn­

bito da administraçào mu-.

nicipal e dos serviços urba- .

nos; articulação com enti­

dades nacionais e estran­

ge irus para arnpl iaçào e o

aprimoramento das ativi­

dades pertinentes ao muni­

cípio, institu içào de ins­

trumentos que possibilitem
a formação de pessoal espe­
cializado em serviços mu­

nicipais, com especial aten­
çáo à celebração de COJ1\'ê­

nio com universidades; es­
tu(los dos problemas das

atividades municipais nos

seus asp.ectos locais e nas

suas implicações com o de­

senvoh'imento estadual e

nacional.

Para execução do con\;ê­

nio, f(li criúda uma com issüo

constihlÍda de dois repre­

sentantes de cada um dos

órgcios a scr presidida rior
um dos reprc sentantes do

Estado. A comissáo deverú
elaborar um plano de tra­

balho no prazo mínimo de
trinta dias. O cOIl\'ênio terá

vigência por três anos.

_CAIXA ECONÔMICA F�DERAL

n� BOLSA DE VALORES DE SANTÀ CATARINA'
� PREGÃO DE:

\ 24.08.77

NEGÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMAS OFERTAS IC -COMPRA;V -VENDAI

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

iNDICE BOVESPA • FECHAMENTO

COMPANHIA ABERT FECH,

ACESITA OP AJIT 1,34 1,35
AÇOS VILL OP C14 1,81 1,81
AÇOS VILL PP.B C14 2,50 2,50
ALPARGATAS OP C32 2,93 2,92
.ALPARGATAS PP C32 2,80 2,80
AMAZOIl'IA OH 0,73 0,73
AND CLAYTOlI OP CU 3,00 3,05
ARTlU OP 1',40 1,40
ARTEX ,PP 1,55 1,55
BEL MINEIRA OP 2,08 2,06
BIC MOIIARK OP C04 1,50 1,50
BRJ.D INVEST OH 1,30 1,30
BRAD INVEST FN 1,30 1,31
BRADESCO OH 1,72 1,72
BRADESCO PN 1,60 1,.67
BRASIL ON 3,45 3,53
BRASIL PP DIV 4,20 4,25
BRASIL PP CU 4,12 4,17
CACIQUE OP 1,98 2,00
CACIQUE PP 2,80 2,75
CASA ANGLO OP _C19 2,90 2,92
CASA MASSON PP C19 1,30 1,39
ç E S P PP C18 0,43 0,43
CIMETAL PP C06 0,47 0,52
CONFRIO OP 0,18 0,18
CONFRIO PP.B 0,25 0,28
COliS REAL PNB 0,57 0,57
CONS llEAL PNI: C, 57 0,57
CONS REAL PNF 0,57 0,57
CONS REAL ON 0,57 0,57
CONS BETJ:R PP 0,70 0,70
CONSUL PPB C34 3,65 3,70
DOC SANTOS OP C06 1'�10 1,09
E GUIAS LTB OP C43 0,21 0,31
BLUJIA OP 1,80 1,80
JLUMA PP 2,50 2,55
ERICSSON OP C13 0,83 0,84
EST S PAULO ON 0,80 0,78
EST S PAULO PP CIO 0,84 0,86
ESTRELA pp C76 3,00 3,00
FA.B C REliAUXPP C13 0,66 0,66
FIN BRADESC ON 1,30 1,30
FIN BRADESC PN 1,30 1,30
F li V-

.

PU 3,09 3,09
F'UND TUPY OP SUB 0,05 0,85 .

P'UND ropy· PP SU.B 0,94'0,95
HBL FONSECA OP CIO O,4� 0,41
BEL FONSECA PP CIO 0,38 0,40
IND Fl'ERING OP C30 1,10 1,10
IN:) RERING PPA C 30 1.20 1,20

VOLUME A TERMO 1.571.853,50
MAIS NEGOCIADA,

. PETROBRAS PP C18

O BANCO DO BRASIL OPEROU

O DOLAR NAS SEGUINTES TAXAS

AVISO
1. A Caixa Econômica Federal- Filial de Santa Catarina', torna publico. que

está aberta a concorrência especial para a alienação do veiculo de sua proprie­
dade, modelo Chevrolet, versao econômica, C 14165, ano 1976, cor azul, placa
AA-8978. série 0146 FBR 308648.

'.

2. O preço minimo estabelecido pela Caixa é de Cr$ 50.000,00 (cinqüenta
mil cruzeiros), à vista, no estado em que 'se encontra atualmente.

3. As propostas deverão ser instruidas com os seguintes requisitos:
3.1 Declaracao expressa de .que o licitante aceita o veiculo, no estado em

q ue se encontra no local, pelo preço proposto;
3.2 Nerne, endereço e CPF do licitante;
3.3 Proposta global, em alqarisrnos e por extenso;
3.4. De'claracào informal da renda mensal.
4. As propostas serào admitidas em envelopes fechados, nao contando

rasuras e assinadas, devendo serem entregues em rnào ou por procuração até as

15,00 (quinze) horas do dia 31/08177, à Comissào Permanente de Compras e

Contratações - 30 andar - CE F - Praça XV de Novembro-30, em Florianópolis, SC.
5. A Caixa Econômica Federal se reserva a faculdade de recusar qualquer

proposta, sem qualquer Justificativa. .

6. O veiculo encontra-Se à disposicao dos interessados, no Posto Avenida,
à Rua Hercilio Luz - esquina com a rua João Pinto, no horário das 8,30 horas à
18.00 horas, diariamente.

7. A Comissao Permanente de Compras e Contratações - CPC - prestara
aos' interessados, qualquer esclarecimento que julgar necessário, à Pç. XV de
Novernbr o-Sü, 30 andar- CE F - Florianõpolis - se.

(001/(11 Companhia Dlstntolnutlstrl<l1 StJI Catanoensr

A V I S o

CONCORRÊNCIA PÚBLICA EDITAL N° 03177-LG

ALlENAÇÃO,DE BENFEITORIAS

A COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE SANTA CATARINA- CODISC-, Socie­
dade de Economia Mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob nO 42.41'3, CGC/MF
nO 83.042.325/0001-64, torna público que procederá a alienação de 21 casas e 1'1 galpões,
situados na zona urbana, gleba 2, município de Imbituba, SC., a serem removidos dos locais_

.

onde se en::ontram, pelo (s) licitante(s) adjudicado(s), recebendo as propostas no escritó­
rio de Imbituba à Avenida Santa Catarina, nO 310, até às 15 horas do d·ia·06 de setembro de

1977.
-

Cópia do Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto a Diretoria de Operações
em'sua sede,' sita à Avenida Brito Peixoto, s/no, em Laguna, SC.
Os interessados poderão examinar as benfeitorias, objeto desta Co,ncorrência, na cidade

de Imbituba.
Laguna, 20 de agosto de' 1977.

Nilson J. Boeing
Dir. Presidente.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LOTERIA /TESTE 352

Esporte -7

•

, Figueirense e Comerciário aparecem pela segunda vez na LE

O Teste 352 da Loteria Esportiva, com QS volantes de apostas na cor ocre, tem
como principal atração o clássico carioca Flamengo X Fluminense, praticamente
decisivo do segundo turno do campeonato. ,

"-

Não foram programados jogos do Campeonato Paulista, mas há uma novidade: a
estréia do Parnaíba pela primeira vez na Loteria Esportíva, enfrentando o Fluminense

,

de' Teresina no jogo 8.
'

Um jogo deste teste está ameaçado de ir a sorteio: o de número 3, entre América e

Goytacás, pelo Campeonato Carioca. É que o América talvez não volte a tempo da
Espanha, onde disputa torneios e realiza amistosos, mas, estão sendo mantidos
entendimentos entre ,51 Conselho Nacional de Desportos e ii Federação Carioca de
Futebol para que a partida'se realize no dia marcado: '

Para sábado, estão programados três jogos: o de número 4, Olaria X Volta
Redonda, na rua Bariri: o de número 6, Portuguesa X Campo Grande, na Ilha do
Governador: e o de número 11, Grêmio X Gama, em Brasília.

Jogo por jogo, a situação dos clubes incluídos no Teste 352 é a seguinte:
JOGO -1- FLAMENGO / FLUMINENSE ,

. Campeon�to Carioca - Maracanã: Numa partida equilibrada como esta, a presença
de grandes Jogadores pode ser decisiva. No Flamengo terá Zico. Já o Fluminense
ainda não sabe se poderá contar com Rivelino, embora ele já esteja praticamente
recuperado de �ua contusão. Na Loteria, registraram-se 9 empates, o; Fluminense
ganhou 8 vezes e o Flamengo venceu 6 jogos.

,
.

JOGO -2-:- BANGU X BOTAFOGO

Campeonato Carioca :__ Bangu: A partida é decisiva para o Botafogo, que precisa
de uma vitória para continuar lutando pelo título, depois de ser derrotado pelo
Vasco. Já o Bangu vem de uma derrota para o Olaria havendo possibilidades de

mudanças no time, a serem decididas pelo técnico Luiz Alberto. Os dois times se

enfrentaram apenas duas vezes na Loteria Esportiva: Houve empate numa e o

Botafogo venceu a outra.

JOGO -3- AMÉRICA X GOYTACÁS
,

Campeonato Carioca - Andaraí: É a primeira vez' que os dois times se enfrentam

pela Loteria Esportiva.e assim mesmo o jogo poderá não se realizar na data marcada,
indo a sorteio, porque o América ainda se encontra ':la Europa e sua volta a tempo é

incerta.

JOGO -4- OLARIA X VOLTA REDONDA

Campeonato Carioca :__ Rua, Bariri: Enquanto o Volta Redonda continua jogando
mal (perdeu domingo para o Flamengo e é considerado "Zebra' ), o Olaria leva a

vantagem de atuar em casa. Na Loteria: um empate.

JOGO -5- AMERICANO X MADUREIRA

"�__.Campe1},natCl: CiUiDca-", Campos :..Este é.oatro. .jogo _que aparece "pe.La�p.r:irrie.iI fez�.,
, .na Loteria Espertiva. O Americano estámelhor, mas o Madureira vem de uma vitória

·sobre o até então invicto São Cristóvão.

JOGO -6- PORTUGUESA X CAMPO GRANDE

Campeonato Carioca - llha do Governador: Tudo pode acontecer, porque os dois

times se equivalem. O Campo � fande costuma jogar na retranca, mas a Portuguesa
leva a vantagem de atuar em casa. Nos jogos anteriores pela Loteria cada time obteve

duas vitórias.
'

JAGO -7- FIGUEIRENSE X COMERCIÁRIO
Campeonato Catarinense - Florianópolis: Jogando em casa o Figueirense pode ser

um dos favoritos do Teste 352. Mas é bom lembrar que o Comerciário, atua na

retranca. Os dois clubes se enfrentam apenas uma vez na Loteria: houve empate.
/

JOGO -8- PARNAfBA X FLUMINENSE

Campeonato Piauiense - Parnaíba: O Parnaíba, que aparece pela primeira vez em

jogos da Loteria, éo favorito graças à boa campanha que vem fazendo, além de jogar
em casa. O Fluminense tem como arma apenas sua retranca, "na tentativa de obter

pelo menos um ponto.

JOGO -9- FLUMINENSE X ATLÉTICO
Torneio SeÍetivo Baiano-Feira de Santana: Jogando' em casa, o Fluminense será

um difícil adversário' para o Atlético, embora nas partidas anteriores pela' Loteria
Esportiva o clube visitante tenha vencido todas as quatros vezes em que se

enfrentassem. Em Alagoinhas, no domingo passado, o Atlético venceu o Fluminense.

JOGO -10- CEARÁ X FE,RROVIÁRIO
Campeonato Cearense - Fortaleza: O favorito é o Ceará que está em segundo

lugar, tendo empatado seu último jogo contra o Icasa, em Juazeiro do Norte, Já o

Ferroviário enfrenta ó perigo de uma nova derrota, já que perdeu para o Fortaleza em

seu mais recente compromisso, Houve dois empates, o Ceará venceu 8 partidas e o

Ferroviário tem 3 vitórias, em jogos pela Loteria.
'

JOGO -11- GRÊMIO X GAMA

C ampeonato Brasiliense - Bras.ília: O Gama, um d�s �ais fr�cos do camp�onato,
aparece pela primeira vez na Lotena enfrentando o Grêmio, considerado um time de
,

.

\ grande entrosamento.

. JOGO -12- DESPORTIVA X GUARAPARI

, Campeonato Capixaba - Vitória: Com a va�tagem de jogar em Vitória - e

embalada pela 'conquista do 10. turno - a Desportiva .tem gran�es chances de vencer: .

Tendo. sido derrotado pelo São Mateus, o Guarapari não .esta .b�� colocado. �te
agora, os dois times enfrentaram-se apenas uma vez na Lotena: Vitória da Desportiva.

JOGO -13- ATLÉTICO X GOIÃS

Campeonato Goiano - Goiânia': Nenhum dos dois tem mais chances de conquistar
o título. O Goiás promove a .estréia do treinador Paulo Gonçalves, Nos jogos
anteriores para Loteria, o Goiás teve 7 vitórias: o Atlético venceu 6 vezes .:

Agora compareOpreça:Cr$56.200,00:

Criação da equipe "Pop'
assinala o retorno de

Florianópolis ao Kart
Com a disputa de sua 5a.

Etapa, .prosseguirá no próximo
domingo, em Lages, o Carnpe.o­
nato Catarinense de Kart que,
em sua principal categoria, vem
sen do liderado pelo itajaiense
Antonio Dias Ramos, com 32

pontos, seguido deperto. pelo
atual campeão estadual, Clóvis
Concatto, de Chapecô, que
soma 30 pontos.

O equilíbrio entre os princi­
pais concorrentes notado nas

últimas provas, tem levado os

preparadores de motores a um

Intenso trabalho, aperfeiçoando
IDas máquinas, em busca de um

desempenho que possa decidir
ria pista e estes preparativos têm
aumen tado o in tecesse dos a­

mantes do kartismo.
Outro ponto que está motiva­

do o público, é o reaparecimen­
to de uma da Capital. com a

criação da equipe "Pop", que
conta com o patrocínio exclusi­

vo da Indico - Indústria de
Conservas e que conta com

� nomes já consagrados no kartis­
'mo catarinense, A chefia da

equipe está' a cargo de fláVIO
Hamilton Busch; chefe de Box,
Nelsinho Di Bernardi que, tam­

bém, é o responsável pela
preparação dos motores. Nas

pistas, a equipe será defendida
pelos pilotos Marco Antonio Di
Bernardi e Arlindo Guilherme
Busch. Nos Boxes estarão os

mecânicos :'Simão Damas e João
Luiz.

Com o necessário apoio da
Indico-Indústria de Conservas

Ltda., a 'primeira providência da

equipe recém criada, foi a

compra dos equipamentos, dis­

pondo a escuderia de três chassis

A equipe "Pop", da Capital, surge corno equipe mais estruturada.

Mini-SS, cinco motores Riornar
de 125 cc e um bom estoque de

peças de reposição, pneus, ferra­
mental e, inclusive, uma camio­
nete Chevrolet C-lO, adaptada
para o transporte dos karts,
equipamentos e peças, já que foi
transformada numa verdadeira

oficina ambulante.
Tendo estreiado na última

corrida, em Criciúma, já um

obteve um bom terceiro lugar e,
embora sem chances- neste cam­

peonato, a equipe "Pop;" tem
sérias pretensões para a próxima
temporada.

, TJD reunido hoje
Processo No. 92/77 - Relator: Dr. Manoel dos Santos Dias -

Doc. Jogo G.E. Juventus EC. E. . Paysandú, realizado em

20/07/77'-
Indiciados � Nilo S. Chier (G.E. Juventus), Art. 108 CBDF.
Mauro F. da Silva (C.E Paysandú), Art. 114 CBDF. Odilon

Fraga (G.E. Juventus), Art. 114 CBDF. Amadeu Beduski

(Diretor G,E:- Juventus), Art. 37 CBDF.· Raul V. Rodrigues
(Sup. G. E, Juventus), Art. 37 CBDF._
Processo No. 96/77 - Relator: Dr. Elia Balistaed - Doe, Jogo
A' A. Chapecoense e C.A Carlos Renaux, realizado em
29/06/77. ,

Indiciados - Sérgio Brito (C.A Carlos Renaux), Art. 113
CBDF Waldir S. Oliveira (AA Chapecoense), Art. 113 CBDF.
A. Chapecoense, Art. 73 CBDF.
Processo No. 97/77 - Relator: Dr. Amauri Farias Ramos -

Doc. Jogo E.C. Internacional e C.E. Guarani, realizado em

13/07/77.
' '

Indiciado - Martinho Bin (EC. Internacional), Art. 108
CBDF.
Processo No. 98/77' - Relator: Dr. Manoel dos Santos Dias '­

Doc. Jogo Juventus A.C. e A. Xanxerense de Futebol, realizado
em 24/07/77.
Indiciados - Eh Lopés (A Xanxerense), Art. 114 CBDF
Gercino Lopes (Tec. Xanxerense), Art. 50 CBDF Pedro R

Zimer (Árbitro), Art. 86 CBDF.
Processo No. 99/77 - Relator: Dr. Nicanor Silveira - Doe.

Jogo Joinville E.C. e Palmeiras E.C., realizado cm 28/07/77,
'Indiciado - Jorge G. Ferreira (palmeiras E.C.), Art. 106 CBDF.

Processo No. 100/77 - Relator: Dr. Ého Ballstaed - Doe. Jogo
Palmeiras E.C. e C.A. Carlos Renaux, realizado em 31/07/77,
Indiciados - Valdemar J. Duarte (Superv. Renaux), Art. 41.
CBDF, Valdemar J. Duarte (Superv. Renaux), Art. 50 CBDf'.

Yolando Rodrigues (Árbitro), Art. 37 CSDF.
Processo No, 101/77 - Relator: Dr. Nicanor Silveira - Doe,

Jogo C.N. Marcílio Dias c E,C. Internacional, realizado em

31/07/77.
Indiciados - !van P. Bittencourt (E. C. Internaciona)), Art. 113
CBDF. Noberto Costa (C. N, Marcílio Dias), Art. 113 CBDF

Vivaldino Ataíde (Diretor Internacional), Art. 50 CBDF.
Processo No. 102/77 - Relator: Dr. Carlos Grisard Pessi -­

Doc. Jogo Figueirense Futebol Clube e Avaí F.c., realizado em

31/07/77.
Indiciados - Antonio Nunes (Avaí F.C,), Art. 109 CBDF. Avaí

..F.c., Art. 73 CBDF, Figueirense F,C., Art. 73 - CBDF.
...I

,.

Além do preço, as Concessionárias Fiat
oferecem a você condições muito especiais
para a entrada, na troca o melhor preço pelo
seu carro usado, ótimas condições de finan-

Preço posto fábrica.

ATEN(AO.
PERIGO.Olha ai, farol três vezes é

"atenção, perigo".
À noite "atenção, perigo" é desligar o farol
e faroletes três vezes.

Na estrada é assim que a gente se entende.

Com um abraço de seu �(::nlllO��o.'
I arrégo carreteiro. / COMIGOI

\ '

PROMOÇAO \� a'lf!9

ciamento, e você. sai com ° Fiat 147 na hora.

Faça-nos uina visita (nos dias úteis até
21 horas, sábados até 18 horas e, domingos,
exposições até 13 horas).

11I1SB
Automóveis s.a

PHILIPPI AUTOMÓVEIS
Av. Gov. Ivo Silveira, 1401
Fone: 44-3937 - Florianópolis - se

f

Concessionária

,
. ,

.

APISG. A Cadern�ta de quem vence sempre.
- '

,
,
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SobraraDl duas vagas
,para quatro equipes

Com Danilo; Orivaldo 'Ar ipe aos 8,5), Chico Bo­

telho, Veneza eCacá, Almir, Balduino (Geada aos
45) e Renato Sá; Ademir,Néia e Lico, o Avaí ven­
ceu ontem à noite ao Comerciário de Cabral, Lú­
cio, Otavio, Deda e Valdeci; Serrano (Jadir aos 17),
Doriva (Laerte aos 65) e Zangão; Serginho, Ade­
mir e Renato, por três a um, gols de Orivaldo (de
falta) aos 15, Renato Sá aos 25 e Néia aos 82,
descontando Serginho aos 79. Alvir Renzi fez uma
boa arbitragem, com bom trabalho do bandeira
NestorMário Tártari, e o fraco de João Guerreiro.
Veneza foi expulso aos '1'jo, Baldu ino e Valdeci
receberam cartão amarelo'. A renda foi de 1:32 mil
105 cruze iros,

Após a rodada de ontem, foi defi­
nido o terceiro pa'rticipante do pen­
tagonal, por antecipação. Isto por­
que, vencendo o Comerciário, o Avai
passou a somar 21 pontos ganhos. A
outra vaga da Chave H, será deci­
dida domingo entre Comerciário e

Palmei ras, que ontem 'derrotou o

Guarani em São Miguel do Oeste por
1 a O, passando à 18 pontos ganhos,
contra 20 do time de Criciúmna.

de um empate para se classificar.
Caso o Comerciário perca e o Pal­
meiras derrote o Joinville em Blu­

menau, o Palmeiras passará tam­

bém para 20 pontos e se classificará,
pelo primeiro critério de, desempate
adotado pela Federação. Neste

caso..o Palmeiras obterá 9 vitórias
contra 8 do Comerciário.

Na Chave 1, o Paysandu tem 21

pontos ganhos contra 20 do Juven­
tus, Se o Paysandu derrotar o Juven­
tus (JS) esta tarde, se classificàrá
também por antecipação. O jogo
será em Brusque.

DJo domingo, o Comerciário joga
contra o Figuei rense, no estád io Or­
lando Scarpelli, precisando apenas

Som fute&ql do Avai não
deu chance ao Comerciário

Ademir jogou sozinho e pouco fez contra a defesa do Avaí

"Mérito é todo dos

jogadores" (Emilson)

Este gol marcado por Renato 5a, de cabeça, decidiu o jogo em favor do Avai

Com a classificação assegurada uma rodada antes do final da
terceira fas,e: o ambiente do vestiário do Aval após a vitória sobre
o Comerciário, fOI de completa euforia. O treinador Emilson Pes­
sanha, o mais cumprimentado pelo grande número de torcedo­
res, satisfeito, transferi� os méritos da classificação aos jogado­
res e elogiava o adversário, "que valorizou nossa vitória",

- O time do Avai mostrou a mesma produção que vinha apre­
sentando, e foi muito eficiente, disputando todas as bolas e

aprov�itando bem as chances de' gol. O Comerciário, jogando
tambem muito bem, valorizou esta vitória, que foi dos jogadores
essencialmente.

.

Emilson-estava muito satisfeito, dizia que "fiquei muito/grato
por ter Vindo para Santa Catarina, pois valeu. Assim conheci um
futebol que tem muitos bons valores, especialmente neste elenco
do Avai". A tarde, na Federaçáo, conversando com o presidente
da entidade, José-Elias Giu liani, ele foi convidado para colaborar
na seleção catarinense de juvenis. Por isso, 'ele dizia-se ontem
duplamente honrado". Além disto, ele elogiava muito "a colabo-
raboracáo da torcida".

.

I

garantiu tranquil idade este time. A jogada co­

meçou com Líco e Cacá tabelando na esquerda
o lateral centrou, o goleiro Cabral f�z defesa
parcial e, na sequência, Renato Sá marcou de

cabeça, da pequena área, sem problemas. Aos
�7 minutos, na ll1elh�roportunidadepara des­
contar, o zagueiro Deda do Comerciário cobrou
uma falta, com a bola vencendo a defesa do Avai
e batendo contra o b'avessão do gol de Danilo.

Surpreendendo os planos defensivos do

Comerciário no primei ro tempo ·com dois gols,
e mantendo equilibrada a partida no tempo fi­

nal, quando o adversário reagiu e chegou a

marcação de seu único gol, o Avai, ainda mar­

cando mais um tento por Néia, consegui.
ontem a classiticaçâo para.o pentagonal que
decidirá o titulo da temporada.
A partida, disputada com o gramado escor­

regadio devido as chuvas, marcou, apesar
disto, um excelente indice técnico e o contente

espirita de iuta dos jogadores das duas equi­
pes, capazes de criar} várias situações de .gol,
que motivaram a boa platéia presente no está­
dio Orlando Scarpelli.

SEGUNDO TEMPO:

Sem Balduino, que sofreu distensão muscu­

lar, o Avai voltou a campo com Geada no meio
direita. Esta troca obrigatória possibif itou um

aumento de produção no jogo do Comerciário

(jtte, muito disposto a buscar () empate; seria
ainda mais ofensivo que na etapa inicial.
O jogo tornou-se ainda mais disputado 'e,

mesmo com a chuva aumentando, 0$ arremates Antes do jogo, o (reinador Joel'Castro Flores explicava tranqui­
contra os dois gols tornaram-se mais frequentes lamente que. com um "quadrado" no melo de campo, tentaria
Renato Sá, Zangão e judir (que entrou na posi- empatar a partida, "para. garantira classificação". Com os dois

çâo de Serrano) tiveram asmelhores cilances até gols feitos pelo Avai no primeiro tempo, no entanto-o sistema de
os :30 minutos, mas foi depois que surgiram mais' jogo teve que ser alterado para uma fórmula mais ofensiva. Mas
gols. mesmo ·assim, com o Comerciário atacando mais no segundo
Aos 34; o Corrierei?rio atacou em contragolpe tempo, me�mo marcando seugol, a �itória foi do Avai. E o técni(::o

com Ademir e Henato, este chutou a gol Danilo
:lo Oornerciáno.jiara cornentara d�rrota, manteve a mesma t'.:an-

fez defesa parcial e'o ponta Serginho descontou quilidade do IniCIO: - FOI uma vitoria Justa e merecida pelo Avai,
. ..,.' que soube aproveitar bem as chances para.rnarcar e mostrou o
livre de marcaçao. A parti�a, porem, log� mesmo espírito de luta que os jogadores ao Cornerciárro. Jogam
tornou-se novamente tranquila para o AVal, os.sem a formação titular, mas isto não serve para justificar o
porque Néia, três minutos depois, foi lançado resultado, feito em campo e com justiça.
por Renato Sá em contra ataque, driblou Cabral E, afinal, O· treinador do Comerciário, mesmo com a derrota
_ que deixou seu gol, e marcou o terceiro tento para o Avai, deveria estartranquilo: "com os outros resultados da

do Avai. Depois o Avai procurou ganhar tempo rodada� estamos praticamente classificados. Há apenas chances

e por esse motivo Veneza Fof justamente ex-' rnatematrcas e escassas para o Palmeiras", dizia Joel Castro
.

I
Flores, explicando ainda que domingo, contra o Figuei rense,

pu 50. também no Scarpe!li, "o time estará completo, para vencer".

Joel elogia adversário
e garante que classifica'

PRIMEIRO TE\1PO:

De início, o jogo já começou com um duvi­

do", lance de perigo na área do Comerciário,
com o ponteiro Ademir, do Avai, 'sendo derru
bado pelo zagueiro Otávio, e o árbitro Alvir

Renzi interpretando a jogada como normal. E
desde as primeiras disputas, notava-se que en­

quanto o Avai era o time mais disposto a atacar, o
Comerciário procurava garantir' o zero a zero

com quatro jogadores no meio de campo.
Este esquema do adversário do Avai, no en­

tanto, caiu com a marcaçáo de seu primeiro gol,
por Orivaldo de fa.lta, aos 15 minutos. Lico foi

(Íerrubado por Otávio na' entrada da área, e o

lateral direito, cobrando forte e por cobertura,
surpreendeu o goleiro. Cabral, com a bola en­

trando no canto superior esquerdo,
O Comerciúrio logo trocou Doriva por Laerte,

mas dez minutos depois mais um gol do Av'ai

Joinvi". vai Carlos RenauxVictor Hugo
·garantiu
a vitória

.
'

.

,ogar com time
misto domingo

•

cumpriu promessa.

Venceu o Inter
Sáo �ligucl (Correspondente) - Na fase final" joinville (Sucursal) - O Marcílio Dias conse- Brusqu e (Sucursal) - O Carlos Renaux cum­

depois de se igualarem na primeira fase, Victor guiu mais um bom resultado ontem à noite" priu a promessa. No domingo, seus jogadores,
Hugo, o melhor em campo, garantiu a vitóriado empatando com QJoinville no Estádio Olímpico bem como diretores, afirmavam que iriam ven ..

Palmeiras e reascendeu as esperanças de elas- em Joinville de 1 a 1. cer o Internacional para ajudar o Avai. Nos pri­
sificação do time de Blurrrenau .. O Guarani, com Apesar de alguns desfalques, o time treinado' meiros 45 minutos, quando os dois times, preju­
a desvantagem no marcador, partiu pra cimado

. por Velha dominou a partida mas encontrou o dicados em parte pelo. péssimo estado do gra­
adversário encurralando-o em seu campo. o. Marcílio bem armado por Sérgio Lopes e não mado, apresentaram um futebol ruim, cauteloso
Palmeiras aceitou este tipo de jogo e por isso, pôde aumentar a vàntagemalcançad'a a 29 mi- e sem chances de área, poucos acreditavam que

nos últimos 45 min utos, foi totalmente domi- nutos do primeiro tempo com um gol de Tonho: o jogo melhorasse na fase final. Depois de um

nado,com o Guarani ch utando uma bola no tra- Aos 38 também da primei ra fase Parazi nho em- lance duvidoso, aos 20 minutos, que irritou a

vessão e perdendo outras cinco chances, todas patou o joqo. No segundo tempo, apesar da torcida, quando Dalmo Bozzano deixou de mar­

defendidas pelo goleiro Victor Huqo. Nos últi- pressão do Joinville, o Marcílio teve tranquili- car após cobrança de uma falta de Dirmael, com
mos minutos, O time de BlumenaLl se trancou dade para segurar bem o jogá e garantir mais a bola batendo no t;'avessâo pelo lado inferior e

todo na altura da intermediária e segurou o re- um ponto na tabela. Chico Samara foi expulso dentro do gol quando voltou ao solo, o Carlos
sultado a seu favor. no segundo. tempo (15 mi n) por reclama- Renaux assinalou o tento da vitória. Isto aconte-

O gol do Palmeiras, aconteceu aos 19 minu-
.

ções. Com este resultado e já garantido no ceu aos :39. Nivaldo atingiu Adelmo pelas costas

tos do primeiro tempo, com Paranhos, após re- 'pentagonal desde afase anterior, o Joinville vai com o,juiz anotando a penalidade. Afonso 'co­
bote do goleito Victor Hugo na cobrança de disputar o último jogO domingo contra o Pal- brou e marcou. Apús este gol, o Carlos Renaux

uma falta. chutando forte no canto esquerdo meiras com uma equipe mista. continuou jogando melhor e a única chance do
sem chances de defesa. A renda somou apenas Ontem o Joinville teve Raul Bosse; joão Car- Inter aconteceu aos 40, (lUando Mekimba, so­
Cr$ 4.105,00 e Pedro Basso foi um bom ,juiz, los (Joel), Pompeu, Di'tão e o.dair; Piava, Juarez zinho dentro da área, chutou em cima de Ro­

auxiliado nas bandeiras por Arlindo de Oliveira e Linha; Cremilson, Tonho e Lula (Lucas), naldo. Dalmo Bozzano foi ojuiz, a renda somou

e Arlindo Schmitz. Equipes: Guarani - Clarí; contra o Marcílio Dias de Silveira; Aldo, Ari Pru- Cr$ 7.475,00 e os dois times jogaram assim: Car­

Gessy, Antonio Carlos, Adão e Chicão'; Lindo- dente,' Reginaldo e Carlos Alberto; Vadinho, los Rena'ux - Ronaldo; Lico, Jaico, Ademir e Co­
mar, Valmor e Raul; Foguinho, Wi Ison e Miguel. Chico Samara e Careca; Catari na (Vado), Ari ral; Paulo Sergio, Reinaloo e Osvaldo; Britinho,
Palmeiras - Victol' Hugo; Toninha, Airton, Gil-· Paraiba e Parazinho. Arbitragem boa de Moacir' Afonso e Di.rmaeL Inter - Luiz Fernando; Fa­
san e Cels'o Silva; Ze Carlos, Paranhos e Sony; Oliveira, auxiliado por Dirsey da Cunha Estácio ceiro, Nivaldo, Eduardo e Pedro Enio; Ivan,
Bl'ltlnho. Jorge Guilherme e Carlinhos. e Oscar Jorge. Renda de Cr$ 50.405,00. Bim e Mekimba; Ademir, Pelezinho e Betinho.

Isso é q�"l�

CHAPECOENSE X F'GU�'RENSE

Em Comemoração ao 60° aniversário de Cha­
pecó, o Figueirense de Ladel, Flávio" Nelson
INezil!ho, Casagrande; Adailton, Luis Carlos�Ru:
bens Paraná, Mazinho, Nelo e Osnir, enfrenta, a

partir das 15 horas, no estádio Indio Condá, a

Chapecoense de Luis Carlos; Eloi (Zé Carlos),
Décio, Carlos Alberto, Nabé, Zé Carlos ((Bico
�ino), Valdir, Jaime; Wilsinho, Jorge e Eluzardo.
Arbitro: José Carlos Bezerra com Aristides Santos
e Adernar Berloto.

Clima de

festa pode'

ajudar

Figueira em

Chapecó

Juti volta para o Guarani.
Esta a razão de sua saída

Edgar Ferreira pode ficar
sem sete jogadores hoje.

CHAVE'----------------�-----------------------

Juventus empatou. Bom

resultado para fi Paysandu

Antes do iogo Paysandu pede
explicG'ções à Liga de Mafra

o Figueirense tem esperança que o clima de
festividade hoje, em Chapecó (a cidade está
aniversariando), ajude-o a conquistar a pri­
meira vitória fora de casa nesta fase do cam­

peonato. Mesmo etiminedo do pentagonal, há
responsabilidade no jogo desta tarde. O Fi­

gueirense fará uma exibição pára o seu torce­
dor mais importante atualmente: o governador
do Estado, Antônio Carlos Konder Reis. Se­
'mente boje pela manhã, a delegação rume para
Chapeco. Ontem, depois de oito horas de via­
gem, os 1,8 jogadores, mais o supervisor, trei­
nador, médico e massagista, ficaram hospeda­
dos em Joaçaba, em consequência da falta de
hotéis em Chapecó

O Figueirense não fez nenhum treinamento
na véspera do jogo, porque o dia foi tomado
pela viagem. Terça-feira, prevendo o longo

Juti não é mais jogador doFiqueirense.
Terça-terra à noite houve a rescisão de con­

trato, entre as duas partes, e agora o Guarany
de Campinas, clube que é dono do passe do

jogador, está tentando registrá-lo na Federa­

ção Pau lista para que ele possa jogar o tu rno
final do campeonato de São Paulo.:
Depois de se desligar do Figueirense, ontem'
àtarde, Juti disse que a verdadeira razão de

sua saída foi o interesse do Guarany, "que me

chamou de volta". Terça-feira, ele havia ale­

gado aos diretores e imprensa que estava
com a intenção de parar de jogar tempora­
riamente. "Eu não podia dizer que o G uarany
estava 'interessado pois o negócio poderia
não sair".

Juti estava esperando um telefonema da

direção do Guarany que lhe informaria a data
de sua viagem. "Eles estão tentando a minha

Chapecó (Sucursal) - Edgar Ferrei ra só vai

poder definir a formação. da, Chapecoense
hoje pela rnanhà.vapós uma revisão médica

qOê §érá feita com todo o elenco.

O treinador tem muitos problemas para es­

calar sua equipe que enfrenta o figueirense
hoje à tarde no estádio índio Condá. Silva e

Cosme, expulsos em Criciúma, estão fora do'
. jogo, Zezi nho e Sérgio Santos com três cart­

ões, também, Janga machucou' Q tornozelo,
Bico Fino e Fernando estão com distensão.

Por isso Edgar Ferr�i ra terá que improvisar

O Juventus alcançou um péssimo
resultado ontem à noite no estádio
Alfredo João Krieck em Rio do Sul,
empatando de O a O com o Operário
e ficando agora em má situação na

tabela da chave I pois o Paysandu,
seu adversário na classificação,
ainda vai jogar hoje contra o Juven­
tusde Jaraguá e leva um ponto de

vantagem.
O empate de ontem em Rio do Sul

aconteceu mais porque o Juventus
foi surpreendido pelo adversário
que, em vez de atuar desinteressa­
damente ou retrancado para garan­
tir ao menos um resultado igual,
jogou ofensivamente, por pouco
não saindo de Rio do 'Sul com uma

vitória.
No final do jogo o Juventus re­

clamou uma penalidade que não
existiu pois o. lance que motivou os

protestos, resultou de um choque
entre o goleiro Arnildo do Operário e

Vieira, fora da área. E nem os des­
contos - o jogo só terminou com 50
minutos - concedidos por Roldão

Borja, ajudaram o time de Rio do Sul

� .._.__._-----,------------- �___;_ -_�-_-_
-

____.;:__":':'�;..__.:.�_'-=======:::;=:=============::..J�)I

Brusque (Sucursal) - Além da

preocupação com a partida de hoje
à tarde contra o Juventus de Jara­
guá, os dirigentes do· Paysandu
estão envolvidos também com as

acusa�ões de tentativa de suborno,
Hoje pela manhã a diretoria vai se
reunir para exigir oficialmente ex­

plicações de Wi Ison Buch, presi­
dente da Liga de Mafra, personagem
principal dos fatos ocorridos do-

,mingo passado.
'

Para o jogo o Paysandu não tem

percurso a ser percorrido via rodoviária, o téc­
nico Antônio Clemente realizou treinamentos
em dois turnos, exigindo muit» de todo o

elenco.
Rubens Paraná, ainda fazendo tratamento na

.

virilha, acompanhou a delegação e é quase
certa a sua participação no jogo de hoje. Hélio
Pires, também recuoeteoo. viajou e ficará no

banco. Para a defesa, o único reserva é Na­
ninho já que Mujica não retornou etemoo do Rio
Grande do Sul. Completam o banco Paulo Ma-

gaia, Doval e 1/0.
.

A viagem para Chapecó está marcada para
as nove horas de hoje, .devendo a delegação
retornar logo após ao jogo. f possível que o

técnico Antônio Clemente realize treinamentos.
na sexta-feira, para os que não jogaram, eoton-"
tando para o ioço contra o Comerciário, do-

.

mingo, no Orlando Scarpelli,.
sábado pela manhã.

\

inscrição. Acho que não vai haver problema
porque aqui o turno final ainda não tinha ini­

ciado. Devo viajar sexta-feira 'à tarde".

O jogador abriu 'mão das luvas que teria

para receber, rescindindo o contrato apenas
depois de receber três meses de salários atra­
sados. "Saio tranquilo, de cabeça fria. Para

mim, a fase foi muito ruim aqu! no Figuei­
rense. Mas levo boas recordações, o am­

biente era muito bom e os diretores também.
A única coisa que vinha mal era a exigência
de vitórias sem o pagamento em dia. Tem

muitos jogadores que não estão satisfeitos

com isto".
Juti 'espera dar certo no Guarany, ao lado

deZenon, pois aquele clube ainda não encon­

trou' um centroavante depois que negoeiou
André e Campos este ano.

em .alqurnas posições porque ele não quer

forçar os jogadores que estão machucados,
com medo de perdê-los nà fase mais impor­
tante do campeonato, o pejjtaqonal decisivo.
O técnico da Chapecoense vai aproveitar o

fato de não poder contar com muitos titula­
res, para lançar outros jogadores que ainda

não tiveram oportunidades maiores na

'equipe.Caso seja necessário utilizá-los no

pentagonal, Edgar Ferreira espera que eles

estejam ao menos um pouco entrosados com

os titul ares.

a-sair do zero a zero.

O jogo foi complicado mas Roldão
Borja conseguIu uma boa arbitra­
gem, auxiliado por Dally Costa e

João Manoel Florêncio. A arrecada­
ção Ioi fraca, de apenas 13 rnt! 815
cruzeiros.
O Juventus teve Wilson; Saulo,

Baia, Valdir e Léo; Vieira, Valdeci
(Clovis) e Toninho; Valmir, Braulio e

Valadares; contra o Operário de Ar­
nildo; Gilmar, Gile, João 'Carlos e

'João Stock; Nelinho, Renato Rosa e

Sira; Dorival, Renato Jacó e Franco.
À tarde, no Estádio da Baixada,

em Palmitos, o Palmitos foi derro­
tado pelo Ki ndermann por 2 a 1 ,gols
de Beto a 24 (P), Cobrinha a 18 do
segundo e Geraldo contra (K) a 29.
Renda de 2 mil e 300 cruzeiros e

arbitragem de Antônio Rogério Osó­
rio.

.

A noite, no estádio municipal
Vidal Ramos, o Lages foi derrotado
pelo Joaçaba por 2 a O, gols deVer­
melho a 7 do primeiro tempo e Paulo
Roberto e 27 do segundo. Arbitra­
gem de Snvio Tadeu Lemos Vieira.

problemas. Hélio Rosa definiu o

time'logo após o cÇ>letivo realizado
terça-fei ra: Rosaldo; Rui, Haroldo,
Mário Sérgio e Almir; Ferreira, Sa­
bará e Mário;·Edinho, Mauro e João
Carlos. OJuventusdeJaraguávai de
Zeca; Toninho, Odilon, Nelinh'o e

Nilo; Gomes, Renato e Lara; Chi­
quinho, Vargas e Emílio. O jogo co-

.

meça às 15 horas, no estádio Au­
gusto Sauer, com arbitragem de
Alan Abreu da Silva, auxiliado por
Raul Duwe e Alécio da Silva.
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Depois do Contestado e Iguaçu, Chapecó chega
aos 60 anos. Sem falar mais em emancipação

Chapecó (Sucursal) - Hoje faz sessenta anos que a lei
estadual nO 1.147 criou o município de Chapecó, abran­
gendo uma extensa região do oeste, hoje formada por 34
rnurucrpros.

,

Até a data da criação de Chapecó, os quatorze mil qui­
lometras quadrados que compreendia sua área nada mais
eram do que uma imensidão verde,povoada apenas por
poucos colonos de origem cabocla e muitos índios kain­
gangues. A terra era fértil, rica em pinheiros e profunda­
mente cobiçada por brasileiros, argentinos, paranaenses
e catarinenses. O ato que criou o município, juntamente
com os de Joaçaba, Porto Uriião e Mafra, era um impera­
tivo de ocupação da área recém disputada em tribunais,
num litígio que ficou sendo conhecido como "Contes-
tado".

.

PASSADO

Não se tem registro anterior a 1.641 da

presença do homem branco na região, apesar de ter sido
.

desenterrado pela equipe do Padre.Rohr, perto de ltapi-
O primeiro passo para a expansão da economia de

.�. ranqa, carvão vegetal com idade supérior a 8 mil anos. Chápecó foi a cobiça dos industriais da madeira e da

.

Zacarias Dias, Cortez, explorador espanhol, parece, ao erva-mate, pelas imensas reservas existentes. A. madeira
menos oficialmente, ter sido .o primeiro branco a deixar era exportada para a Argentina e Uruguai, através de bal­

registrada sua passagem pelo Oeste Catarinense, em
sas pelo no Uruquai e aerva-�ate tral!�P?rtada em lombo

1720. Dali-até os dias-de rContestade"- 'fK)'fi nal do secLllo--de carçuerros ou carroças ate QS rnurucipios mais proxr-

XVIII, nada mais registra a história e aí já �e encontravam mos, no Rio Grânde do SuL A população que era de 11 mil em 1960 atinge quase 100

naregiãooscolonosernadeireirosqueeramatraídospela Retirada a madeira, surgiam as lavour�s prepa�adas mil nos dias atuais e poderá chegar a 200 mil em 1990.

fertilidade das terras, e pela abundância de madeira e pelos,agncultores migrados do R.S:SuL Ate 1960, além de Em Chapecó predomina a população de origem íta­

erva-mate.. 'madeiras, moinhos COIO'llaIS e fábricas de erva-mate, liana, totalmente oriunda 'do Rio Grande do Sul e essen-

apenas dois frigoríficos apareciam coma iniciativas in- cialrnente católica, Culturalmente, até poucos anos atrás,
dustriais. Quando, porém, a região já' pensava em o chapecoense estava ligado aó gaúcho e,à Itália. Era e é O município que nesta semana comemora 60 anos de

separar-se de Santa Catarina, formando o "Estado do muito comum ver-se chapecoense exteriorizando mani- criação, tem sua capital com apenas 46 anos e caminha a

Iguaçu" juntamente com o Oeste do Paraná: tal era o festações da cultura gauéhesca misturada com canções passos largos para o desenvolvimento. Eutoria não lhe

abandono qovernamental e o total isolamento cultural em italianas; �er-se o chapecoense saboreando um chur-- está faltando, como eutóricaestá sendo a "Semana do

relação a Santa Catarina, o então governador Celso rasco e ao mesmo tempo preferindo uma macarronada, MuniCípio",instituídapelaadministraçãoSander-B'ertaso
Ramos tomaria uma iniciativa que se configura responsá- -l,lm "tortei", uma' pizza" ou outro prato da riquíssima para comemorar festivamente oaniversário do município,

Tão logo as cõrtes internacionais decidiram à questão
,

do "Contestado" (conflito de limites entre Brasil e Argen­
tina) e que o governo catarinense também teve ganho de

causa sobre a área, .incremento u-se a colonização, pri­
meiramente na zona do vale do rio Uruguai e mais tarde

para o centro da região.

A sede do município de Chapecó, em 1,917, era o po­
voado de Passo do-Carnei ro, mais tarde Passo Bormann e

hoje Marechal' Bormann, atual distrito de Chapecó. Por
volta de 1.920 o Coronel Ernesto Francisco Bertaso e seu

sócio Manoel Passos Maia, adquiri ram da Baronesa de

Limeira, as terras que ela havia recebido como dote do

Imperador Dom Pedro II e no povoadinllo de "Passos dos
índ ias" resolveram fixar a sede de uma empresa coloni­

zadora que efetuava a venda das terras para colonos de

origem italiana, no interior do Rio Grande do SuL

Mais tarde, em 1,931 a capital do município foi fixada

em Passo doslndios, onde hoje se encontra a cidade de

Chapecó que, a partir dessa época, ganhou um plano
diretor urbanístíco até hoje inalterado é com ruas de 40

metros de largura.

A ECONOMIA

Prefeito decreta calamidade em
Ti;ucas,e teme epidemia na éidade
Tijucas (Sucursal de lta­

.' jaí) - O prefeito de Tiju­
,

cas, Lauro Vieira de Brito
decretou ontem "estado
de calamidade públ ica em
todo, o município, em

consequência das últimas
cheias, que invadiram a

cidade e causaram sérios

prejuízos à população e à
agricultura." \

O prefeito lembrou que
"às áquas destruiram vá­
rias pontes, danificaram,
as estradas e desabriga­
ram dezenas de famílias',

> que residiamrnos bairros
mais 'pobres do municí­

pio".' Além disso Lauro
Vieira de Brito_teme que,

. uma epidemia se alastre
entre a população, já que
as águas levaram alguns
dias para voltar ao' nível

normal e isso sempre se

constitui em foco de

doenças.

A nota oficial distri­

bu ída ontem pela prefei­
tura salienta que "é ne­

cessário tomar providên­
cias urgentes para mini-

mizar a anqustiante situa­
ção que se encontra a po­

pulação, especialmente a

residente na reqiào rural e
nos' bairros mais pobres,
que foram mais prejudi­
cadas pela ação das

águas". As famílias que
ficaram desabrigadas
estão sendo assistidas,
provisoriamellte

.

no inte­

rior de alguns clubes e em

outros locais consegui­
dos pela prefeitu ra.

Para o prefeito, uma

das causas que provocou

o rápido alagamento das
ruas e do centro da cidade
é a inexistencia de fossas

cépticas e de um sistema
de esgotos: a água em ex- .

cesso, sem condições de
'escoamento alag a a' ci-.
dade em pouco tempo.
Além disso, o próprio leito
do rio está quente de al­

gumas dragagens.

foram totalmente danifi­
cadas.
A estrada municipal

que liga Forquilhinha a

Mãe Luzia' encontra-se
em péssimas condições
de tráfego, o mesmo

acontecendo com a da d i­
visa de Meleiro, cuja con­
servação está a cargo da
residência de Araranguá
do DER,

No inicio da 'semana, o

prefeito Altair Ghidi de­

terminou a elaboração de

um relatório, para deta­

lhar os problemas resul­

tantes das chuvas, pri nci­
palmente noque se refere

a agricultura, já que mui­

tas áreas que estavam

preparadas parao plantio
foram i nvadi d a s por

águas poluídas com rejei-
. tos peritosos.

EM CRICIUMA
Cr i ciú m a (Sucursal)

Ainda esta semana, o pre­
feitoAltairGhidivai solici­
tarauxífio ao Governador
Konder Reis, para norma­
lização dos problemas
surgidos com as enchen­
tes da semana passada. O
distrito de Forquilhinha
foi ornais atingido, sendo
que 4 pontes cairam e a

maioria das, estra'das

vel pela'atual unidade do Estado, criando a Secretaria do cozinha italiana. Ao italiano já se junta o alemão que aos

Oeste. poucos foi se radicando em Chapecóe que, por sua vez,

Através dela e a partir dela, os homens que conheciam 'também está ligado à cultura alemã.
.

Santa Cj1tarina apenas como designação oficial de juris- A reuniáo das três escolas'cultu rais, longe de se choca­

diçã político-administrativa (e que já haviam pertencido rem entre si, se entrelaçam e vai se formando um arnál­

ao Território Federal,de Iguaçu) passaram a ter ligações gama inevitável não só cultural, mas de raças, às quais já
efetiva's e afetivas com o Estado, além decontarem com a se junta a cultura do litoral catarinense e do centro do

presença governamental em seu meio, A experiência iné- País, marcando época na integração do chapecoense ao

dita de criar uma secretaria de estado desmembrada da seu Estado e País.

capital, foi exitosa, não apenas para evitara retalhamento

do território catarinense, como e principalmente, para o

desenvo'lvime'nto do Oeste. Os empresários tiveram o in­

centivo que lhes faltava para promoveram os grandes
empreendimentos que a parti r de 1965 começaram surgir,
a' ponto de colocar Chapecó, nps dias atuais, como a

quarta potência econômica do Estado.
Vieram as indústrias de base, a lavoura mecanizada, a

avicultura juntou-se à suinocultura, veio o ensino supe­
rior', o asfalto, a infraestrutura de apoio ao homem e sua

atividade e os 'índices de crescimento de Chapecó passa­
ram a ser os mais altos do País.

O HOMEM

o Il)unicípio foi criado
pela Lei n? 1.147

.

·de 25 -de agosto de 1917
- ,

depois de quase haver pertencido
à Argentina. E permaneceu
50 anos dissociado de Santa
Catarina, a 'ponto de ter

pretendido constituir
outro Estado. Nesta semana

.
'

. ,

os seus �OO mil 'habitantes
comemoram os 60 anos de
progresso deste município,
que é a capital econômica,
administrativa e social
de quase um milhão'
de habitantes, no Oeste.

�

Texto de Homero M. Franco

Chapecó tem h�je 100 mil habitantes e é cidade pó_lo no Oest�.

À presença/do qaúcho de 6rigem italiana ou al-emã na

região, foi a responsável pelas in)ciativa's de desenvolvi­
mento ocorridas ria área. Empreendedor por natureza, o

gaúcho industrializou-o pinheiro, arou a terra, construiu,
plantou, colheu, industrializou, sacudiu a região e a trans­

formou no celeiro catárinense, responsável por 20 por
cento da arrecadação tributária do Estado e porBü por
cento da produção d� cereais e produtos de origem ani­
mai em Santa Catarina.
Dos 60 anos de Chapecó corno município, os primeiros

dezpertenceram quase que exclusivamente à fixação da

colonização. Os 40 seguintes ao trabalho isolado dos seus
habitantes, construindo o futuro praticamente sem apoio
oficial. E os últimos dez caracterizando-se pela explosão
de proqresso e pela afirmação de Chapecócorno uma das

principais cidades-palas do Estado.

.60ANOS

\

Joaçaba também
I

festeia aniversário
Joaçaba (Sucursal) - O .praça Adolfo Konder..

município de Joaçaba co- Carros alegóricos, ;'epre-'
memora hoje, juntamente sentando as escolas e as em­

com Chapecó, 60 anos de presas da cidade também es­

emàncipaçáo po'lltica. Os tarão desfilando a prefeitura
festejos alusivos tiveram iní- oferecerá um prêmio de Cr$
cio já na segunda-feira com a 5.000,00 ao melhor. Ém se- ,

apresentação da peça "Os guida desfilarão os militares
Loucos", pelo Grupo Phce- do Tiro e Guerra e as entida-

,nix, da Fundação Universitá- des de classe e clubes de ser­
ria de Blurnenau, nasdepen- viço.
dências ,do Colégio Celso
Ramos,

.

Às 12 horas, o prefeito
Ontem à noite, no Colégio Evandro Freitas fará uma

Celso Ramos, foi realizada a saudação ao público na rádio
Noite de Artes e Variedades" local, seguindo-se o estourar,
com apresentações cultu- de foguetes, repicar de sinos

,
rais, concursos e declama- e toque de sirenes, para o

ções de poesias. Hoje, dia 25, qual toda a população está
aniversário da cidade, haverá convidada. Às 19 horas na­

( desfile escolar -oeía manhã verá missa solene na Cate­
com a participação das ban- dral Santa Tereslnha.
das dos colégios Celso Ra- Às 20 horas, reunião so­

mos, Padre Nópreqa e Semi- Iene da Câmara de Vereado­
nário São João Batista, na res, e inauquraçáo de uma

galeria dos ex-presidentes de
Câmara, em homenagem aos

ex-vereadores daquela casa,

No dia 26, às 20 horas, será,
encenada a peça "5 Homens
e Um Pão", peloGrupoGetau
- Grupo de Teatro do Alto

Uruguai, do Rio Grande do

Sul,
'

nas :depen,.dências do
Cine Avenida,

"

,

No dia 27, às 14 horas,
abertura da "Rua de Lazer",
que compreenderá as aveni­
das Rio Branco e Quinze de
Novembro, Às 19h30min,
inauquraçào do Ginásio de

Esportes do Clube 10 de

maio, seguindo competições
esportivas, de tênis de mesa

entre a equipe de Florianópo"
lis e do Clube 10 de Maio e

futebol de salão entre o Besc
e o Gr€mio Hélio Mortiz, de
Lages .

I

As 21 horas haverá exi bi­

çáo de fogos de artifício, no
pátio do Resta!-lrante Pano­
râmico, que fica situado na

parte mais alta da cidade, Em
seguida prosequirào as dis- .

putas de tênis e futebol de
salão no Clube 10 de Maio,

Domingo, às 8 horas, no

Clube de Caça e Pesca 22 de

Outubro, competição' de ca­

rabina de pressão, entre jo­
vens e adultos, seguindo-se
competições esportivas no

10 de Maio. As 15 horas,

apresentação da peça "P luft,
o Fàntasminha" pelo Grupo
Getau, no distrito de Lu­

zerna,

Às 20 horas, encerrando a

programação, será realizada
110 Clube Vitória a "Noite do

Folclore", que.terá a partici­
pação de escolas e grupos'
toleíórícos re,gionais,

A única diferença entre o' aluguel e a prestação da casa

própria é que. o aluguel vai embora. A' casa fica.
Status

Construções e Serviços Ltda.
RUA PEDRO·DEMORO No. 1783

Fica eternamente.
, ,

Sabemos quanto custa o aluguel de hoje.
Aplique este dinheiro na construção de sua casa própria.
Bastater o terreno e a STATUS tará o resto; cuidaremos
do financiamento, do projeto, da administração
da obra e entregaremos a casa prontinha.
Como você idealizou,

Ligue para 44-3880 e nosso representante terá prazer
em dar todas informações necessárias.

FONE 44-3880

ESTREITO - flORIANOPOLlS - S.C.

'I

STATUS - 5. anos de bons serviços prestados
a gente de Florianópolis'

.
,

STATUS-INCORPORAÇÕES

CONSTRUÇÕES

REFORMAS
I

FINANCIAMENTOS
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GrupodeSão
Francisco

participa
de

festival

internacional

de vários países do mundo, teve
início no dia 22 deste mês e

termina no dia 28.
Fundado em 1920 e

in traduzido no cenário artístico
catarinense por Romaria Matias.
um incentivador da arte do

!o.�ed?, ��_ fo��óric�
"Dança do Vilão" é formado

por 29 elemen tos, cuja dança é
execu tada em 7 partes dis tintas,
que são osmovimentos rítmicos.

Executando músicas do gêrie- .

ro afro-brasileira, especialmente
originária de Moçambique, ai

dançai apresentadas atualmente
se baseiam no movimento surgi­
do em 1'50 em São Sebastião,

no estado de São Paulo e que foi

posteriormente introduzido em

São Francisco do Sul.

"Dança do Vilão", já esteve

participando em 1934 no Festi­
val Folclórico Internacional, C<T

mo parte integrante das festivi­
dades do IV Centenário de' São
Paulo, onde obteve o segundo

lugar. Em 1970, participou em
várias cidades do estado, duran­
te o carnaval e em fevereiro do
ano passado,' serviu de cenário
no município de Barra Velha,
para as filmagens do programa
Concertos para Juventude apre­
sentado to lias os domingos pela
Rede Globo de Televisão.

Joinville (Sucursal) -

"Dança do Vilão" de São
Francisco do Sul, é o únixo.
gr upa folclórico de Santa Cata­
rina presente no 180. Festival
Folclórico Internacional que es­

tá se realizando no Ginásio do
Tarumã em Curitiba. O Festival

que reúne conjuntos de folclore

• -- _. - - - -
- .. -, r

I
_ _ _. _ _

-

Compre amobíliacompleta€ aindaganhe

Joinville e Criciúma (Sucursais) - Nelson Hilário .Berns,
representante da . Plástico Tupiniquim, é o novo

"Operário-padrão" de Joinville que irá representar a cidade
no concurso estadual. Nelson obteve 484 pontos, contra.
420 de Pedro Euclides da Silva representante da Fundição
Tupy que obteve o segundo lugar, enquanto que Anni
Emilia Votz, da Bosler e Companhia com 405 pontos, ficou
'em terceiro lugar.

A· escolha foi realizada neste início de semana, no

auditório do Serviço Social da Indústria com a presença de
funcionários de várias empresas da cidade.
CRICIÚMA

.

As empresas de Criciúma e Urussanga também já
elegeram seu operário-padrão: Elírio Fontanella, represen­
tante da Cerâmica Urussanga e Antonio Saturnino Nunes

1--- ------------------' representante da Carbonífera Criciúma.

Este belíssimo dormitório com acabamento Jaqueado de primeira qualidade Guarda-roupa. rnaleiro. cama de cadal e duas mesas de cabeceira.
De Cr$,:-: 55l).l)O por apenas CrS b.7Ul).llO.

-

Sal" copa laqueada. com mesa retangular. buffet de 1.')') e seis cadeiras
l!slof"d.,s. De Cr) 7.bbO.l)O· por somente CrS 5.b20.lllJ.

Conjunto modulado constituído de 5 poltronas revestioas em tecido
especial. De Cr) lJ450.0l) por apenas CrS b '):-:0.00.

\

,

me
•

revenlr que pa . ar.
. ' .

A Cimo está oferecendo uma feliz
oportunidade para os que estão
montando casa nova. Veja isto: fino
dormitório laqueado, sala copa
também laqueada e conjunto estofado
em tecido.

Você pode adquirir apenas um conjunto.
Mas, se preferir dois ou três conjuntos, você
ainda ganha 10% ou 15%, além do preço
excepcional que a Cimo está oferecendo. E
isto na compra à vista ou mesmo a prato,
cabendo a você escolher o plano de
pagamento. ,

Venha até Móveis Cimo para ver de perto
os conjuntos oferecidos. Ou ainda para olhar
os mais lindos móveis que se fabrica neste

país. Você vai adorar'

r Ve?ha nos visitar. \

Você vai gostar muito da mobília
completa que a Cimo está ofereçendo. E
tudo isto com um atendimento que só as

moças da Cimo sabem dispensar.

Vereadores se reúnem
amanhã e depois num

I •

I
)

encontro reg.ona

1i?
t-----'·8

'�_----�

Lages (Sucursal) ,- Ai Câmara de Vereadores de

Lages estará promovendo amanhã, e sábado o primeiro '

encontro' de vereadores da micro-região da Amures -

Associação dos Municípios da Micro-Região Serrana, em •

obediência a dispositivo estatutário da União dos
•

Vereadores de Santa Catarina - Uvesc. Segundo o

organizador do encontro, o vereador Vilarino Wolff -líder
da bancada do MDB na Câmara de Lages - a maioria dos 94

vereadores dos dez municípios que integram a micro-região
\ deverá participar do encontro.

O programa prevê para amanhã, às 20 horas, a

sessão solene de abertura, dirigida pelo presidente da Uvesc,
vereador Milton Laske, da Arena de Joaçaba, e que será
realizada no auditório da Rádio Clube de Lages.

No sábado, às 11 horas, em sessão especial, o

assessor jurídico da Câmara de Lages, Ivan Cesar Ranzolin,
ministrará uma palestra .sobre' o "funcionamento de

Câmaras". À tarde, serão discutidos e aprovados os temas

para teses a serem apresentadas durante a realização do
minto Congresso Estadual de Vereadores, previsto para 'o

próximo mês, em Joaçaba.
Uma das teses que deverá ser apresentada para -.

votação é a do vere-ador Vilarino Wolff que solicita o envio
.

. ,

de uma moção ao governo do estado pedindo a modificação
da lei complementar Inúmero 5, dando direito à ajuda de

custo para gasolina aos vereadores residentes a mais de 15
quilômetros dos locais de reunião. Dos 94 vereadores da

micro-região, segundo Vilarino Wolff, aproximadamente 70

por cento residem nestas condições.
.

Ainda durante o encontro, será efetuada a eleição ,

do representante da micro-região junto a Uvesc, que deverá

ser, provavelmente, o presidente da Comarca de Lages,
Carlos Camargo Vieira.. As 16h30min de sábado, o

comandante do Primeiro Batalhão Ferroviário, o tenente­

-coronel Manoelito Lemos Barreto, proferirá uma palestra
aos vereadores.

SIC e Turesc preparam
calendário de eventos
no Pavilhãó da Cifur .

��"I i
�)jMOVEIS CIMO� Rua Vidal Ramos. 26 - Floríanópohs..

A Secretaria da Inçústria e Comércio e a Companhia de I

Turismo e Empreendimen tos de .. Santa Catarina (Turesc)
estão organizando o calendário de eventos que se realizarão
ainda este ano, no Centro de Promoções da Citur, em

Balneário Camboriú.
Para o mês de setembro está prevista a realização do IV

Exposição Nacional de Cães de todas as raças; em outubro
será realizado o XIX Congresso Brasileiro de Enfermagem;
para novembro estão previstos a realização do XVIII

Congresso Nacional de Tuberculose e Doenças Respiratórias
,

e a la. Exposição de Equipamentos Médico-farmacêutico.
Finalmente, para o mês de dezembro está. prevista a

.

apresentação de um show de patinação pelos "Periquitos
em Revista".

Para o próximo ano, tendo ainda por local o pavilhão da
Citur estão previstos: a 1 a.I dira Catarínense de Municípios,
a II Exposição de Equipamentos de Hotelaria, Turismo e

Lazer, o lo. Seminário de Estâncias Hidrominerais de Santa
Catarina, o Congresso N'acional de Administradores de

Empresas, o IV Congresso Nacional. de Psiquiatria, O XV

Congresso Nacional de Vereadores e a II Feira Catarinense
do Artesanato.

.

Joinville e Criciúma.
elegem representantes·
para "Operário Padrão"

.

\,

!Ir.

atendímento e apartamento
de primeira. E ainda paga os

honorários do médico que
você escolher, em até 500070,a
mais sobre a tabela da
Associação Médica Brasileira.

Se você também acha que
pode deixar a situação do seu

bolso ficar preta, então é melhor
prevenir.AGolden Cross paga.
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--De Pari$---------....,., Lefebvre está'

proibido de

rezar missa

nos Açores'
Angra do Heroísmo, Ilhas

Açores - O arcebispo rebelde
francês Marcel Lefebvre, que
visitará brevemente as Ilhas

.Açores, não pode�á celeb;ar
missa nesse arquipelaqo atlàn­

tico, segundo informou a Anop
-e--' Agêncifl1' Noticiosa Portu­

guesa o bispo Aurélio Gra-
'.

nada Escudero emitiu uma

nota pastoral, proibindo Le-­
febvre de realizar qualquer ofí­
Cio religíoso nas Ilhas, Le­
febvre foi convidado pelo sa­

cristão Antônio. Manuel da
Silva Araújo para celebrar
missa em sua casa durante a

visita do arcebispo, marcada
para setembro, A pastoral
proíbe especificamente a

missa e outras ativídades pla­
nejadas para a visita de Le­
febvre. As autoridades ecle­
siásticas de Lisboa salienta-

rarnque os católicos de Portu­

gal só obedecem ao pontifice.

Governo do

Peru prorroga

o estado de

emergência

.

.,

L�na - o governo militar

prorrogou por.30 dias a sus­

pensão de .garantias - que
está em vigor há mais de um

ano neste< país. Um decreto

governamen·tal informou que
ainda existem as razóes que
determinaram a vigência da
medida, para "garantir a ma­

nutenção da ordem e tranqui­
lidade públicas", Há menos d'e
um mês, o presidente Fran­
cisco Morales Bermudes pro­
meteu restábelecer um dima
de liberdade e disse que dele

'dependia o retorno à normali­
dade. A suspensão de garan­
tias está em vigor juntamente
com um estado de emergência
nacional desde julho de 1976.
As'duas medidas for.am adota­
das ao iniciar-se- um severo

programa para reativar a eco­

·t1orpia,

Pinochet fala
.. �I'-

.
::';'?; "L�BI.i 'i: �� ..."

s'obre o -seu

Hpoderoso
Exército"

'1
I
,

Santiago do Chile - "O
Exército do Chile é atualmente
poderoso e embora não sejam
realizadas grandes. compras
de material b$lico, o engenho
militar nos

-

permitiu idealizar
. alguns eleme'ntos e coisas que
nos fazem mais poderosos",
afirmou o presidente Augusto
Pinochet. Pinochet falou an­

teontem à noite num programa
de televisão por motivo do

quarto aniversário como co­

mandante do Exército. Acom­

panhado de sua mUllier, Pino­
chet falou dos "êxitos" de seu

governo desde que assymiu o

poEler, da unidade das Fon;:as
,Armad'as e reafi rmou a "possi-
bilida,de" de realizar eleições
na próxima década. Quanto ao

Exército chileno, disse que
"sempre foi poderoso". E devo
dizer que estamos entregando
todos os anos cerca de 50 aBa
mil cidadãos com instrução
militar, Em caso de mobiliza­

ção, seria/possível obter meio.
milhão de hómens' à disposi�
ção das Armas. Mas acrescen­
toü: "Somos um pais tranquilo
e de paz".

A advert.ência
da'União.

Soviética aos

palestinos.
Beirute- o diário independente

An Nahar informa aue a União So­

viética advertiu a Organização de

Libertação da Raleslina, pr.es!dida,
por Yasser Arafat, para que nao se

apresse a rew!1heger Israel. CI­

tando fontes dlplomatlcas, o Jornal
diz Que o Kremlin aconselh9u a

alI" a adiar o reconhecimento da

resolução 242 das Nações Unidas,
na qual se admite que Israel tem'

direito à existência dentrO de fron­

teiras segu'ras, O secretário de es­

tado norte-americano Cvrus Vance

disse, no início destemês,durante
seu giro pelo Oriente Media, ,que
Washington mudaria sua polltl9a
de não reconhecimento em rela�ao
à OLP e manteria conversaçoes
com esta orga.nizacão. se os pales'
tirlOs aceitarem primeiro a resolu·

çãÓ 242, O governo saudita anun­

'ciou que a OLP estava disposta a

alterar sua posiçào, s os Estados

Unidos patrocinarem uma emenda

à mesma, ieçonhecendo o direito

do povo palestino:a ter uma naçab.
Mas Arafat disse no Cairo q�e a

OlP'j8spera "mudanças no cenarlo

internacional" antes de tomar uma

decisão definitiva a respeito,da re­

solução 242, Ele manteve tres, reu­
niões com o embaixador sovletlco
no Líban.o, Alexander ·Soldatov,

desde o giro de Vance por esta re­

gião.

.'

DEPOIS DE FALAR COM TENG�
VANCE FALA EM npROGRESSOS".

Pequim -O secretário de
'estado - norte-americano

Cyrus Vance reuniu-se
ontem' com' o vice­

primeiro-m.inistro Teriq
Hsiao-Ping e· afirmou que
foram conseguidos pro­
gres�os no processo de

normalização das relaçôes
si no-norte-ame ricanas

principal objetivo de sua vi­
sita. "Acredito que' remos
mantido conversações,
úteis e proveitosas", disse.

Vancedurante um coquetel
em homenagem a Teng.
Acrescentou que previa
umá melhora de relacio-

namento e que sua visita a

Pequim "foi um importante
passo à frente nesse ca­

minho",
Na solenidade, Teng

disse que os chineses

acreditam que "devemos

avançar para a plena nor­

malização de relações",
mas não esclareceu que

Soviéticos dizem que a

China quer a guerra
u _ A União Soviéti-êã assegura que as novas tentativas chinesas

�o���onclllação com o ocidente representam uma ame�ça.para a ���
mundial Num comentário político transmitido pela age,:cla Tas�,
pressa que Pequim tenta provocar a deterioração das relaçoes sovletl�o­
node-americanas e incentivar uma aceleração da COrrida armamentls a;
A advertência está contida em extensa análise da China, que aparecera

na publicação mensal Kommunist. Parte da análise foi transmitida p�la
Tass. Diz que os novos dirigentes chineses "levam ainda mais longe a

política maoista e adianta que essa política os conduza "uJ;(l maior esforço
de aproximação com os imp�rialista�':, .

'

"E precisamente por isso que a politica exterior de Pequim entra ago��
em uma nova etapa. ainda mais hostil e perigosa para as forças da paz ,

diz, A política chinesa se reduz à tentativa de incentivar uma luta

soviético-norte-americana e "provocar de todas as formas�osslvel,s ulT!?
deterioração das' relações entre os Estados Unidos e � Unlao, sovle�c��
acrescenta a análise. Sobre o assunto, repete a atírmaçao sovlética d q .

"Pequim empurra o m�ndo parauma nova querra". .

Na'China, o presidente do partido comunista, Hua Kuo-Feng, disse em

um congresso do partido que a União Soviética e os Estados U�ldos sao
potências mundiais e previu que mais cedo ou mais tarde medlrao forças.
Em discurso pronunciado à véspera da visita de Vance, Hua ?eclarouqu�
"os debates com a quadrilha dirigente soviétic� sobre.questoes de pr,mcl­
pio durarão muito tempo". A imprensa Sovletlca nao fez comentarlos

Sobre a presença de Vance em Pequim, limitando-se a noticiar laCOnica­

mente o fato.

tipo de prog resso foi con­

seguido nas conversações.
Também Cyrus Vance e os

membros de sua comitiva

'deixaram o escl.arecimento
em suspense. Vance se

reuniu ontem com Teng
, I

pela primeira vez e um

porta-voz norte-americano
disse que as conversaçoes

"avançam em ritmo acele-­

rado",
Entretanto, considera-se

improvável que os chineses
moderem 'suas exigên-

Teng Hsiao_Ping

prornisso do governo de

Cárter de estreitar vínculos

, "g rande valor" o assenta­

mento dos pontos de vista'
do governo sobre os direi­
tos humanos nas conver­

sações com todos os paí­
ses, A questão da norrnali­
zação de relações foi o

tema fundamental na reu­

nião de duas horas e meia
de Vance com Teng no

grande salão do povo, O

coquetel foi realizado no

palácio de verão, favorito
dos imperadores, Teng ini­

.

ciou Si.:Jas conversações da
tarde com Vance em uma

conferência sobre a "auto­

confiança" e as tribulações
dós primeiros comunistas
chineses da década de 30
em Yenan, de onde foi lan­

çado o movimento que as­

sumi U'O controle do país 15
anos depois.
Até o momento, Vance
manteve 10 horas de con­

versações com os diriqen­
tes chineses, buscando. de­
terminar suas "condições"
.para uma troca de ernbal­

xada e uma intensificação
do comércio e dos vínculos
culturais. Segundo o co­

municado de Xangai de
972, os dois países têm re­

presentações nas duas ca­

pitais.

com Pequim,
cias -reiteradas na 'semana

Por enquanto, a delega-passada pelo'presidentedo ção norte-americana não
Partido 'comunista, Hua

deu indícios de que satis­Kuo-Feng � de que os Esta-
fará as exigências chinesasdos Unidos cortem todos

os seus vínculos diplomáti-
em relação ao rompimento
de relações com Taiwan,

cos e militares com o re-
Assessores de Vance in- .

gimeda China Nacionalista
formaram particularmente-(Taiwan), como condiçào , .

.

t b I
.

nto de' que o secretano de estado
para o es a e eClme '"

-'

di I T le
tenta evitar inclusive a apa-relaçoes Ip ama te as p -

, .

d os Estados_ rencla e que
nas com o governo cornu-

Unidos abandonarão Tái-
nista,

wan. Também entrou nas

o presidente Hua Kuo­

Feng, que. recebeu um

emissário de menor hierar-:

quia de Zâmbia no início da

semana,ainda não conce­

deu uma audiência a

Vance, mas se indicou que
o secretário de estado está

disposto a cumprir o com-

discussões a questão dos
direitos humanos. "Nossa

posição já foi delineada",
disse enfaticamente o

porta-voz norte-americano
Hodding Carter,
Outros funcionários

norte-americanos dis,se­
ram que se considera de

Begin inicia uma visita· à Romênia
A Romênia é um país estratégico dentro do panoram? de relações
exteriores de Israel:

é o único do blocO orien!al, que não apoiou
Moscou no rompimento com o Estado judeu.
depois d_? guerra de 67 e, no passado,
já serviu como canal 'de comunicàção
dos israelenses com os soviéticos,

Jerusalém O primeiro-
ministro Menahem Begin
viaja à Romênia hoje, para
seu primeiro contato pess'oa'l
com os dirigentes de um pais
comunista desde' que assu­

miu ,a chefia do governo is­
raelense. Esta será a se­

gunda visita de estado de

Begin em seu governo,' ini-,
ciado há dez semanas,o que

. indiCa sua intenção de tér

uma grande participação
pessoal nos assuntos exte- com a União Soviéti.ca e paí-
riores. Sua primeira viagem ses Árabes, Entretanto, as

foi aos Estados Unidos" para autoridades mmenas israe-

onde pretende volt;ir em ou- lenses negam que.a viagem
tubro-itiner,ário' incomum deseisdiasdeBeginprocure

'" para, um "p,rimeiro,-,minist-ro- um contato com Moscou. A
is raelense. viagem responde a um àntigo
A Romênia é um:país estra- convite romeno feito a Yitz-

tégico no panorama hak Rabin nun_Ça cumprido
israelense' de' rela,- por falta de tempo do ex-

ções exteriores. É o primeiro ministro.
de relaçóes exteri0.res. Ec o Será a primeira; oportuoi-
único país do bloco oriental 'dade da Homêniade con,hecer
que não áp,oiou Moscou no. as mudanças que e produzi-
rompimento de relações- di- ram na política israelense
plomáticas com Israel depois desde que o bloco direitista'
da guerra de 1967 e no pas-' Líkud, liderado por Begin,
sado já serviu a esse país derrotou o partido traba-
como canal de comunicaçã.o Ihistade Rabin nas eleiçõe�

de 17 de maio, Embora tenha

roncediao seu apoio à causa
árabe, a Romênia sempre es-

. cutou Israel com simpatia e

tem oferecido "bons servi­

ços" às duas. partes para que
supere!ll suas divergências.
Funcionários 'romenos é is­
raelenses qualificam de boas
as relações entre os dois pai­
ses e 'dizem que "se desen­
volvem normalmente", más a
questão da emigração judia
da Romênia parece preocu­
par Be\',jin,
Alguns funcionários do

ministério do extéóor dizem
que "a saída dos emigrantes
não é tão'intensacomo pode-

.

ria ser", A Romêniaafirma ter
cerca de 25 mil cidadãos ju­
deus, mas os israelenses es­

timam que a população judia
da Romênia de"ve ficar em

tOrAG das _setenta mil pes"
soas, Só 68j pessoas emigra-

ram cjos paises :do bloco
oriental, se� im;lui'� a União
Soviética, este ano, menos

da metade dos· que saíram
nos primeiros sete meses de
76,
O embaixador romeno lon

Covaci disse na semana pas­
sada numa entrevista à im­

-

prensa que Bucareste pro­
cura cumprir todas as partes
os acordos de Helsinqui, mas

assinalou: "Todos.os Cida­
dãos romenos são iguais,
todos têm cont):ibuído para o

crescimento do país, inciu_'
sive os judeus, e queremos
que permaneçam na' Romê-
nia e ajudem a desenvolver a
.força, a unidade e a quali­
dade de nosso povo".
Begin também' discutirá

assu,ntos comerciàis, ten-'
tando Superar uma balanç?
comercialligeiramente favo-

'rável à Rorriênia, De um vo­

lume de comércio entre os

dois países de 50 milhões de
dólares no ano passado, Isr­
ael importou bens -romenos

ávaliados em trinta mi'l h ões·.

A violência
na Fránça (II)

Vou descendo a primeira qu adra de Ceorges V, n/llw ao

Bancil du Brasil, quando OIlÇ;, l/IIra bat.da. Milito bem, eis ai
lima magnífica oportunidade para aureciar o "sacoir-cicre"

J1(Jri,s'iel�se� 'saber corno age () Detra 11 1lI.!S.WlS e IHcrgências, o,la r­
ear no.rclogio quantotem no demora a pnliciu » enfim, /I!-atlcar
a bisbtlhotice dos repórteres. '

.

As avarias nem são de monta, ainda mais se tratando de dois

Citroen 2 CV, 11m carro qu c já sai dnjúbrica hutido 011, pelo
.m('llOs, CO))J essa aparência. De um ilclcs, contudo, emerge 11m

insusneitado gigante que, a cxcuuilo de ccllto« desenhos ani­

mados, ninguém, nodcria su pur uuclcss« ser contido por tão

fi-lígil cmbaíagcm . A SIUI cisto, os dois ocupu ntcs do ceiculo

onosto "rnoitam": Em uura ncrda: o gigante roi logo /1II.nlne/o,
o motorista, e seni maiores delongas uartc-Ili«, literalmente, a
CO/'{l, O sangue espirra pelo nari : do oponente, mos nada o

detem, agora ele c'ai à cata do segundo que, ninidu COlHO 11111

corisco, eSL'aj�de-se do carro e da cel161, OS' populurcs nào

escondem certa rccolta qu ando o agressor olln: e/II torno c dei

cxplicaçàes em busca dé saltdaríedadc. Da esuui na de

Cham us Elusccs corre um "Ilic", apitando. A vítima, encos­
tada no nára-lama de sell carro, Jlrocura extinguir a liemorra- .

gia com um lenço: lim dc: mi untos clicuu o camburão e' rem o r.;e

os litigantes para o distrito,
.

Retorno, I/() "Bclatorio Pcurcjit tc", Nele, fica-se sabendo

({ue3'lc dos pttrisienses declararam tcr entrado cm luta corno­
mi cOl1i pessoas que iuio conheciam, nos últimos seis meses.

Nilo é pouco: SÚI) 120 mil "/Iega-pra-capar" em lllO dias,
pouco menos do que 700 diuriamente, Ainda nut is: em 76, 70'!c
dos fatos C/dituos,;s uraccs ocorreram em apc nos sete cidades
da Françaçju stamente as mais densamente pocoadas, Estarão
as grandes cidades condenada»? Sim, di: Peurefitte, tmIati­
zando a necessidade de o Estado desestimular, otracc» de
secara legislação, o surgimento de conccntruçocs maiores do

que 500 mil pessoas.
Das lU5 recollwndaçôes do lra/)([I/III, as JlrillciJlaisIerem os

'I'rohlema.� ela 'IIrl!ani;::,aç'lÍo, dos meios de cO/llllnicaç'úo, das

sançlies Jlenais e da ocu/wÇ'Íio daju cell tude, A !J(/nali;:.ac;úo da
r.;iolê'llcia atrar.;és do cinema e da TV saei estudada J sua

,r.;eiculaç'úo limitada a determinados horários e ,�(/Ias. No (/ue
toca,às /Ie 11(1.1', a I!oliçúo do Ih: ramento condicional/Ia ra (/IWfro
categorias de crimes: sel/llestro, a.�,I·assillclfo de /,essoas res­

púnsôr.;eis Jlor serciç'os /lIí!Jlicos (cluculdo tra/)([III(/Ildo), assas­
sinato 1'01' /lwtico torJle e reincidência elll "crillle de sangue",
U cCI/Jítulti da jur.;entude (, muito extellsu, PeunJitfe: ac!ta

({ue '!JasicalHente deLe-se "ocu/llÍ-la". "lId /I)('nos de: cinte
anc:l, recorda;;1 ();'gani�lI!;rl'() de IlIlIajo[;("In eC/l/i/I(' defl/te[Jol
em fi:rta nas comllnidades, Jlelo Jlrof'essor/lrilluírio, Jlelo CII/'(/,

/Iel;, instrutor do Liceu. Hoje em d'ia SI! .Iil{ta/ll inu'ntar IImlÍ
pílula paro escolari;:.ar o jove_m em 10 /llinutos e ((e/lOis
mandâ-lo para casa fa:::er nada", Ta li ta cerd([t/e ... ,

A eSlluerda, �'omo sempre,froll:::iu o Illlri�, cleusando o go­
(.:e)'/w de sOllhar com a república de P/atilo. PeUJ'lfitte respoll­

deu di:::enclo l{(le poc/eria simplesmellte tc:rdeJllura(/o (/ degru·
dw;úo dos uJ[ores tradicionais e pruporUllla coita li exaltaç'úo
du tríJltico "Tra/wlhu, Pátria 'e Família". "Se !/(Iucesse 11m

'estudu CO/lUl este ell1 1,':150, mio es"taria IIIOS 11(/ a tualsi tUllÇ'([O."
<)111' mio é nada !;oa, registre-se. Olltell/, IlU dia .wl!sC(/Ucllte

li elltrega do relatúr;'o, UIII estudallt(� IIlOrr('u' e d('::: I'e.\soas
.Iicarall1 grat:ementeferidas durante as lI/(lJli_f('.I'ta('(leS ""aci­
flstas", contra (/ (."lIlstl'll�·ilu da (/sil)a At()mica de Cre!ls­
Jlalci!/e. L, em Str;ls!Jurgo, UIl1 garç'oll /lllltou UII/ sellegcih;,I'
(1lie, ['endia c%re.l· n(( 'praça /lIíbliul,. Jlorque desejarcl "de-'
nl/)!cirlr li /Iru/iji:ruç'úo de (amelás negrOs",

Pa""o da Costa Ramos'

Veteranos de Combates entre

guerra não

-convidam

Jimmy Carter

guerrilh�iros
e,direitistas

no Líbano
Minneapolis Beirute - O duelo de

Jimmy Carter é o primeiro artilharia entre os 'mili-,
presidente dos Estados cianos direitistas e os

Unidosanãoserconvidado guerrilheiros palestinos
para uma convenção da as- pross,eguiram ontem no

sociação nacional-de vete- Líbano Meridional. As
Montevidéu - Uma comissão d'as forças armadas informou ao Con- ranos de guerra em 27 autoridades disseram

selho de estado sobre os fundamentos da convocação de eleiçõesem 1981
anos, e provavelmente não que cinco pessoas moro.

e disse que a normalização institucional do país será feita em três etapas.
b' reram nessas' trocas deDurante mais d"e uma hora,os integranfes 'da c0missão de assuntos políti· será convidado tam em

cos das forças armadas relacionaram, perante os conselheiros de estado, para a reunião do ano que tiros e vinte ficaram feri-
os antecedentes e motivações que inspiraram eS,sã convocação e revela-

vem, dis.se um alto funcio- das, O gabi nete do go-ram alguns detalhes sobre como se pretende instalar a abertura P9lítica,
Ela será feita gradualmente,_por etapas, a primeira das quais os país está nário dessa agremiação. O vernador de saída, capi-
vivendo agora e que culminará com as eleições de 1981. funcionário Julian Dicken- tal provincial do Líbano
Háduassemanas, um comunicado da presidência disse que, pqrsuges-

'd M'erl'dl'onal, dl'sse que atão das forças armadas, o governo resolverá convocar eleições para no- !;i0n disse que a di retona a
vembro de 1981. O comunicado acrescentou que um ano antes começará associaç,ão não v iu com sa- maioria· das baixas foi
a' vigorar o ato e,leitoral com a participação dos partidos tradicionais

I
. -

d C rt registrada no po.voado(Colorado e Nacional) e com sufrágio ·universal. ,
_

tisfação a e elçao e a er

Osuruguaiosnãavotamdesdenovembrode1971.Deiteriamtervoltado e acrescentou que suas' de Nabatiyeh, em poderàs unJas cinco anos depois, mas em 1973 o ex-presidente Juan Borda-
med idas governamentais dos palestinos, 12 qui-berry e as forças armadas deram um golpe de estado; dis-

solvendo as câmaras e pondo em recesso os partidos políti- não produziram uma mu- 'Iômetros aonorte da fran-
cos. Em junho de 1976, as fOrça5armadas depuseram Bordaberry por dança de pensar. Disse teira isra�lense. Um
discordar quanto ao futuro mode'lo institucional do pais, Pouco depois, .

dAlberto Demichelii, que substituiu Bordaberry por.pouco tempo na presi-' que a associação,: de 1,8 porta-voz disse que· e-
dência, suspendeu as elei,#ões previstas constitucionalmente para no- milhões de filiados, é "mui- zenas de Obuses de 155
vembro desse ano. / " 'f tO anúncio da convocação de eleições foi precedido de uma reunião de to conse'rvadora". No co- m illmetros e og ue es

trêsdiasnafortalezadeSantaTeresa,prõximoàfronteiracom0Brasil, da meço da semana,a caíram' na praça princi-
qual participaram os principais chefes militares. A comissão de assuntos'

d I d N b t' h acrespolíticosdasforçasarmadasépresididapelogeneraldoexércitoGregório assembléia-geral a asso- pa e a a Iye ,
-

Álvarez e intregrada por seu colega Júlio C. Rappella, brigadeiros Raul ciação aprovou uma centando que três
Bendahan. e Jorge A. Borad, da força aérea, e o contra-almirante Fran·

moção de censura ao plano outras aldeias em poderCISCO Sangurg0, da marinha. Um breve comunicado oflclalmformou sobre .'
o temário na reunião de anteon.tem no conselho de estado. Há alguns de Carter detransfepr C> con- dos palestinos também
meses, o comandante doexército, tenente-geral Júlio C. Vadora, disse que trale do canal.do Panamá foram alvo de bombar-
em 19810 povo poderá eleger um candidato único, sobre o qual concor-,

2000 del'os I·ntensl'vos.dem os dois partipos tradicionais. ate o ano. ,

Analista' propõe uma união
entre civis e militares

Os militar�s uruguaios
dizem, como será eleição

Buenos Aires - Um anal+sta político argentino Chile, Paraguai, Bolívia, Peru e Equador vivem sob
afirma que sõ lT\ediante uma adequada convergência governos diretame'nte militares, dê origem militar ou
cívico-militar será possível cria,rdemocracias estáveis. pelo menos de p[edomínio militar", continua o artigo,
e eficientes na m.aioria dos países da América do·Sul. intitulado "as converQências".
"As estruturas políticas,'econõl'T]fCas, culturais e so- Pandolfi sustenta que o predomínio militar não pode
ciais desses países são demasiado fracas para admitir ser atribuído às qualidades específicas dos vários se-

simplesmente uma sustentação política ou uma sus- tores sociais desses países. "A quantidade e "milita-
tentação.militar", escreve Rodolfo Pandolfi na última res ambiciosos" ou de "políticos corruptos", "-empre-
edição da revista mensal Carta Política. sáriosexploradores", "sindicalistas'desprestigiados"
"Na 'América do Sul, existem duas democracias ou "maus past9res" deve ser ig�,!1 no Brasil. Grã·

mais ou menos integradas, com capacidade para ser Bretanha, Suiça, Itália, Bélgica e Austria, São as cir-
plenamente reconhecidas como tais: Venezuela e Co- cunstâncias, e não,os homens, que l1)udani".
lõmbia", disse Pandolfi, qualificando de "ça�os espe- "O alargamento do:"Gap" tecnológico, a agressão
ciais" o Suriname e a Guiana-"Pode-se assim admitir subversiva, a deterioração em termos Gle intercâmbio,
que a noroeste do subcontinentequarenta milhões de as crises do petrõleo servi ram para demonstrar a fra­

. pessoas tenham a oportunidadee viver no sistema das'gilidade do poder civil em quase todos os países sul­
liberdades públicas, a livre eleição dos governantes, a americanos", afirma o analista, '''A única democracia
divisão de poderes, o respeito pelas minorias, as ga". hoje vulnerável do subcontinente - Venezuela - tem,.
rantias jurídicas e o pluralismo ideolõgico", diz a aná- sem dúvida, políticos de prestígio e patriotismo, mas
lise.· tem também umá invejável capacidade E;lxportadora
Mas, acrescenta que, "examinando-se mais de em matéria de petróleo e vastos planos para o desen-

perto esses casos, observa-se, entretanto, que essas volvimento de sua agropecuária".
consideraçóes gerais não ,são válidas para todos os "Mas, o's governos mi litares puros são também trá-
cidadãos que habitam esses países: as normas de geis, isso os democratas descobriram, apesar do his-
violência vigentes, por exemplo numa parte do interior tõrico de suas crises. passadas e, sobretudo, da expe-'colombiano, limitam de certo modo a verdade geral riência histõrica geral", diz a análise publicada. "Por
relativa quanto à vigência. ali do sistema democrá- mais patrióticas e nobres que sejam as suas in'ten-
tico", acrescenta Pandolfi, atualmente' radicado em 'ções,", declara Pandolfi, "as forças armadas .nao
Montevidéu, podem prescindir de um casamento doutrinário que

"No resto dos paíse's da América do Sul, a hege- as una com a sociedade civil e que constitui uma

monfa das forças armadas constitui um fenõmeno garantia de continuidade na história. A política se

inquestionáveL. Os duzentos milhões de latino- apóia no emprego da coação e sustentação de uma
americanos que vivem na Argeniina, Brasii,.Uruguai, sist"ema de convicç.óes",

X AJAX·
COMPANHIA NACIONAL DE SIÉGUROS

Necessita para o seu. quadro de pessoal ele­
mentos do sexo masculinó e feminino 'com:

- 20 GRAU COMPLETO
- DATILÓGRAFO -120 toques/min; (nem

todÇ)s)
.'

- BOA APRESENTAÇÃO, _

Pedimos a gentileza de na apresentação para
entrevista, trazer CURRICULUM-VITAE.

OFERECEMOS:
.

Salário de acordo com-aptidão;
Se"mana de cinco dias,

ENTREVISTA: -

Rua João Pinto, na 6 - Conj. 307/308,
Horário comercial (tarde)"
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Após dez horas de julga­
mento, o soldado PM Dorva­
lino da Silva foi condenado a·

19 anos de reclusão, na noite
de ontem, pelo Tribunal do
Júri da Comarca dé São José.
Ele matou, por asfixia, a es­

posa, Açoe] i lsaurina da

Silva, enterrando-a, poste­
riormente, nos fundos da re­

sidência do casal. O irime
aconteceu no dia.8 de abril de
1972, �o Bairro Bela Vista, em
Barreiros. 'o réu foi julgado
pela terceira vez.

As sentenças anteriores ti­
nham sido anuladas pelo Tr{­
bunal de Justiça.

As 13h30m de ontem, o

Tribunal do Júri da Comarca
de São José esteve reunido
sob a presidência do Juiz
Wilmar Philippi. Os debates
se prolongaram até às
22h30m. O 'réu foi denun­
ciado pelo promotor Nelson
Ferando Mendes. Na assis­
tência do Ministério Público,
funcionou o criminalista
Adema� Adão. Os advogados
João José da Costa e Jorge
Mussi defenderam o militar.

. Os jurados, conhecendo a au-

toria e materialidade do de­
lito praticado por Dorvalino,
por emprego de asfixia e mo­

tivo torpe, responderam os

quesitos formulados pelo juiz
presidente, que condenou o

réu a 16 anos, acrescido de
mais 3 anos (motivo torpe),
somando-se a pena em 1,9
anos de recl.usão.
OS FATOS
Marta Regina, uma pe­

quena vendedora de flores,
numa quarta-feira, 12 de abril
de 1972, foi conversar com

Açoeli Isaurina da Silva, que,
na época, estava com 36 anos.

Ao se aproximar do muro da
casa do lote 4, quadra 16, da
então Cohab (Bairro Bela

Vista), chamou pela mulher.

Tribunal'do Júri condena
militar a 19 anos de reclusão.

\
\

)

o promotor püblico Nelson Fernando Mendes na acusação do réu.

Depois de insistir por diver­
sas vezes, sem ser atendida, e
sentindo um forte cheiro de
carne em decomposição, a

menina alertou alguns garo­
tos que se encontravam nas

imediações dizendo-lhes que
ali deveria ter um cachorro
morto enterrado. Os rapazes
examinaram o local e notaram

que no meio de algumas tá­
buas aparecia a mão de uma

pe,ssoa, De imediato, cornu­
nicaram à polícia. Um corpo
estava enterrado e era' o de

.

Açoel i-Isaurina, a esposa de
Dorvalino. A mulher estava
desaparecida desde' o dia 9,
domingo, e o marido dizendo
que ela "tinha morrido afo­

gada" na praia da jouqu ina.
Na polícia, Dorvalino con­

tou que no dia 8, de madru­

gada, de sexta-feira para sá­

bado, quando Açoeli dormia,

rior, fixando pena, já agora,
em 10 anos de reclusão. Acu­

sação e defesa apelaram da

sentença, A promotoria pú­
blica alegou nulidade, por­

que, uma vez" mais, tinha ha­
vido contradição entre as res­

postas aos quesitos e, ade­

mais, o veredito contrariou a

�rova.
Ontem, Dorvalino da Silva

submeteu-se ao terceiro jul­
gamento. Ao lado de dois co­

legas militares, o réu perma­
neceu durante todo o júri
pensativo e com a cabeça
baixa. Após a leiturà da sen­

tença condenatória, Dorva­
Iino foi conduzido para o

Quartel da Polícia Militar,
onde se. encontra preso há
cinco anos, A defesa do mili­
tar manifestou-se favorável

por uma nova apelação da

sentença proferida ontem.

pegouum travesseiro e pres­
sion� contra o rosto da es­

posa, que teve morte por asfi­
xia. Enterrou-a nos fundos do

quintal para simular mais
tarde um afogamento. Há

suspeitas. de que ele tenha
enterrado a mulher ainda com

vida, pois desfalecida teve

forças para movimentar o

braço para fora da sepul tura.

JULGAMENTOS
RIORES

ANTE-

Missionário leva cr$ '00 mil
do povo, prometendo milagres.

Anunciando ter poderes divinos para curar todos os mal­
es e doenças, o missionário Miranda Leal reuniu três mil

pessoas-em Chapecó e praticou exorcismo em mais de 3.0
fiéis. O missionário "tinha a missão de limpar os leprosos,
dar visão aos cégos e locomoção aos paralíticos". Saiu de

Chapecó com Cr$ 100 mil, resultantes de "ofertas de
amor". E o povo continua aguardando os "atos milagro­
sos", O missionário disse: "esperem, os milagres virão em

breve. Levo o dinheiro, e não é para mim, mas para o

Senhor".
- Dizendo ser "enviado de

Deus" e possuidor de "dons
divinos", o missionário Mi­
randa Leal esteve no final 'da
semana em Chapecó, reunindo
mais de três mil pessoas no

campo de futebol do Bairro
Passos dos Fortes.
Afirmando ter poderes para

curar as doenças, fechar as cha-
.

gas e exterminar com os. sofri­
mentos, o religioso praticou
atos de exorcismo para "arran­
car os espíritos maus e os de­
mônios dos corpos."

.

O campo de futebol do
bairro, próximo ao quartel do 2°
Batalhão da Policia Militar,
ficou quase completamente lo­
tado pelas três mil pessoas que
foram ver o "milagroso 'ho­
mem". <\s 13 horas da tarde o

fluxo de pessoas já era grande .

A maioria originária de outros
Estados, como Paraná e Rio
Crande do Sul, vindas até ali
através de ônibus fretados es­

pecialmente para este fim.
Dois senhores bem trajados,

em cima de mesas colocadas no
centro do campo, anunciavam a

chegada do missionário. En-
'quanto aguardavam, os espec­
tadores (a maioria de idade
avançada) eram convidados a

comprar os livros de salmos,
chaveiros e o disco "Os Nove
Dons Espirituais", contendo
músicas do próprio Miranda
Leal. A maioria comprou,
mesmo aqueles que não dispu­
nham de toca-discos.
. As 14 horas o religioso chega.
Vestido com uma bata branca
ele atravessa a multidão que'
abre alas, temendo tocar no

"homem .santo", Ao chegar no

f--------------�--------------------------------------------------------------�--------------------------.

\

o PiS/Pasep_pÓflcga;antir
seu futuro.Só.depende
de você, E do seu trabalho. .

I

I

,Su bmetido à julgamento,
em 3 de maio de 1973, viu-se
condenado, por homicídio

privilegiado, a pena de 8 anos

.e 4 ·meses de reclusao,' mas
anulado, em virtude de con­

trudiçào entre as respostas
dadas a dois quesitos pelo
Conselho de Sentença. No

segundo, os jurados repeti­
ram o pronunciamento ante-

.15MILHÕES,
DE CADERNETAS.

:J' ,

$!l .. !Ii;:;>jWI.'l",1(�.IfIl.StW.ljAa.'\l)(�"Hj>Q'úU
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NestaPáscoa,
.prove toda sua doçura:
dê presentes da Masson,

Várias empresas que só usavam a mídia
eletrônica passaram a utilizar também o

jornal para veiculação de suas

men�agens. <,

Sorvetes, refrigerantes, sapatos e outros

.produtos que eram anunciados quase
que exclusivamente na televisão são
vistos agora ocupando grandes e

vistosos espaços das páginas dos jornais
brasileiros. O que reafirma a

constatação do " Encontro.de Mídias.
E Zero Hora, aproveitando 'essa
oportuna valorização da mídia. impressa,

. faz um convite a todas as empresas que
visam, antes de tudo, vultosos lucros:
conquistem o mercado gaúchQ.
Basta anunciar seus produtos no jornal
de maior venda avulsa do Rid Grande do
Sul, este que detém o primeiro lugar na
preferência dos leitores de segunda a

sábado: Zero Hora (Marplan/1976).

Porto Alegre - R

um veículoda
R�D! BRASIL SUL
DI: comunICA(Õ2S

o RITUAL �
De pé em

cima da mesa, no centro da
multidão, ele olha para Q céu e

pede a "intervenção divina".
Depois 'começa a apontar as

pessoas no meio do público.
"Estou recebendo inspiração
divina." Os escolhidos,. de
acordo com as instruções, colo­
cam a mão direita sobre a ca-

•beça e cerram os olhos. A "in­
dicação" demora 40 minutos.
Ao final umas 30 pessoas estão
em posição idêntica.
Miranda Leal começa ii rezar

alto; gritando aos demônios e

espíritos maus para abandonar
os corpos de suas vítimas. Aos
gritos, soma-se o sapateado
descompassado do missioná­
rio, que, contemplando os

céus, pede a expulsão dos
agentes malignos.
Quando as rezas tornam-se

mais ríspidas e gritadas, os "es-

Coleta de dinheiro para '0 Senhor".

DESÇA E VÁ CURAR
.

A estória de Mira�da Leal é
simples. Natural de Cachoeiro
do Itapemerim-ES, ele foi re­
sidir aos 21 anos no Rio de Ja­
neiro, onde jogou futebol. Aos
32 anos "insatisfeito
com vida" enconmtrou em

Jesus Cristo a sua salvação.
Conta que foi a irmã Maria
Marques que (I converteu.

Sobre a :"revelação" ele não

muda o tom de voz para dizer
que aconteceu quando rezava, .

de madrugada e uma estrela'
desceu até ele'. Após interpre- .

tar aquele sinal celestial, ele ,

orou e jejuou por 90' dias. ;
Findo o periodo Deus lhe '

disse: '�MEU FILHO DESÇA;
DESTE MONTE E V Á :
ANUNCIAR A TODOS OS

t

HOMENS QUE EU SOU O
SALVADOR." E acrescentou a

voz divina: "CURAI OS EN­

FERMOS, LIMPAI OS LE­
PROSOS, DAI VISTA AOS
CEGOS E FAÇAIS ANDAR
OS PARALÍTICOS.", Diante
de sua perplexidade elaia voz) ,

continuou: "RESSUCITAI OS
MORTOS E EU SEREI
SEMPRE CONTIGO."

.

Miranda Leal não se preo- .

cupa quando dizem que sua
história é pouco convincente.
EJe cita as multidões que o

acompanha no interior do Bra­
sil, como argumento maior.
Embora sua oratória seja pobre
e entremeada de vocábulos co­

loquiais, sua comunicação
com o público não fica prejudi­
cada .

Ele se considera um profeta
dos "novos tempos". Observa­
dor.es ressaltaram J.er ele arre­

cadado lbo mil êru'z'eiros' ��m
�

suas pregações e atos de exor­

cismos. A quantia é razoável se
computado o volume de discos
vendidos a Cr$ 80, os chaveiros
a Cr$ 20 e os livros de salmos a

Cr$ 30.
Os fiéis continuam aguar­

dando os atos milagrosos que
"se operarão em curto espaço
de tempo".

_RESUMO

centro do campo é frenetica­
mente aplaudido. Sobe em

cima da mesa e fala: "povo de
Deus, estou aqui pela vontade
do Senhor". Prossegue di­
zendo ter "orado muito para vir
até Chapecó". Após dirigir a

pala vra à massa espectadora,
inicia a pregação lendo alguns
textos da Bíblia. Quando os

fiéis acabam de ouvir e assimi­
lar suas palavras, ele passa para
o lado material. Explica que
sua Igreja (a "Evangélica 5.9 o

SenJ\or é Deus") tem uma des­
pC(,sa mensal de 215 mil cruzei­
ros com emissoras de rádio para
a divulgação do programa "A
Voz da Bênção do Senhor,'.' e

que para seu ressarcimento ela
precisa de "ofertas de amor" de
500 cruzeiros de cada presen te.
Pergunta quem pode dar tal
quantia. Um murmúrio namul­
tidão. Todos são pobres. A
quantia é grande.Mesmo assim
20 homens e mulheres' avan-
çam para o centro com as cédu- colhidos" começam a "des­
las namão e depositam na urna. maíar". Alguns entram em

Anunciando pedir uma contri- convulsões e espasmos. O mis­

buição que "todos poderão sionário ordena que os des­
dar" Miranda Leal conclama o maiados sejam colocados no

povo a dar 100 cruzeiros cada. centro da multidão. Quando
A maior parcela acena que sim. todos estão dispostos d�itados

.

As bandejas passam reco-
no gramado (alguns gritando),

.

lhendo as importâncias. Por 'ele determl.na que sejam levan­

fim, ainda notando que deter- tados. D�ls aJu?ant,�s suspe�­
minadas pessoas não contribuí- d�m os possuídos e o rel i­

ram o missionário retifica" glOSO, com uma mao na testa e

"Agora 50 cruzeiros, quem dis: outra. ';Ia nuca ordena: "sa!�
puser desta oferta de amor não demônio, em nome de Deus .

deixa de dar ao Senhor.";"Ao Aos uivos e berro� guturais
Senhor, bem entendido, por- t�dos os possessos sao subme­

que as bênçãos e os milagres �dos ao mesmo t�ata�e�to .. Ao

não custarão nad,," Finda a éõ-. n��1 n�nhum mars gnta. Volta­
leta do dinheiro, o Pastor inicia ralI! a SI. Eles retornam aos seus

o ritual. lugares e o pastor retoma a pa-
lavra. A' tarde está findando.
Miranda volta a rezar e convida
a todos para o prosseguimento
do ritual no Clube do Bairro, à
noite. .

Cegos, mudos, paralíticos e

aleijados são abençoados pelo
"enviado deDeus", à noite. Os
fiéis voltam às suas cidades nos
mesmos ônibus, caminhões e

carros menores com que vie­
ram.

RECOMPENSA: Cr$
20.000"00

Procura-se o 'homicida
Vilson Freitas da Silva. -A
recompensa é de Cr$
20:000,00. A 1 a Delegacia
de Salvador, Bahia, fi a Po­
lícia Interestadual- Polinter
-, distribuíram retratos a

todas as delegacias de po­
iícia do país, na.tentativa de
localizar o marginal Vilson
Freitas da Silva (31 anos de
idade, motorista e mecâ­
nico), autor de homicídios
praticados-naquela região.
Ele pode se encontrar em

qualquer parte do Brasil e é
elemento de alta periculo­
sidade.
As pessoas que localiza­

rem pistas que levem à pri-,
são de Vilson Freitas da
Silva, receberão a quantia
de Cr$ 20 mil. O pagamento
será efetuado, de imediato,
pela 1 a Delegacia de Salva­
dor. As informações podem
ser dirigidas para 'a Polin­
ter, nesta Capital.

o2!Encontro deMídias,emSão Paulo,enfatizou'a
distribuiçãomais racionaldaverba publicitária em

jornais. Dêouvidos paraa voz da experiência
e conquisteo terceiromercado cQnsumidordo país

anunciando em ZeroHora.

INCÊNDIO EM
CRICIUMA

ainda é desconhecida. As
suspeitas são de que o fogó
tenha começado no forno
de .pf ntu ra que estava
sendo reformado. Cerca de
2 mi I pessoas colaboraram
com extintores particula­
res. Não houve vítimas.
O curtume tem 200 em­

pregados e está estabele­
cido numa área de 10 mi!
metros .quadrados no

Bairro Operária. E um' dos
maiores do Estado e conta
com quatro túneis de pin­
tura, além de outras repar­
tiçóes de beneficiamento
da matéria prima. O procu­
rador da empresa, José
Gava, afirmou que "deve
ter acontecido um curto­
circuito" .

Dal Bó e Cia. exporta
couro para o Canadá,
Africa do Sul, e diversos
países da Europa. O cur­

tume funcionava desde
1949 e a produção era de
700 couros por dia, que
destinavam-se para con-'

tecçáo de sapatos, bolsas e

artefatos diversos.

PM EXPULSA SOLDA­
DOS

Um incêncio destruiu, Na manhã deontern, por
ontem, parte das instala- volta das 9 horas, no Ouar­
çóes do Curtume Dal Bó e tel da 5a Cia. de Polícia Mili­
Cia., .resultando um pre- tar, em Tubarão, foi reali­
juízo de Cr$ 10 milhões. O zado oato de expulsào de S
incêndio ·teve início às membros da corporação.
13h30m e os bombei ros es- Dois foram acusados de
tiveram acionados por mais' furto e o terceiro de em­

de duas horas. A causa briaguês e' desordens em

bares. da cidade. A cerimô­
nia, segundo UQ'l militar,
"triste e bastante lamentá­
vel", realizou-se perante
toda a tropa. A, leitura do
boletim anunciando as pu­
nições foi feita pelo tenente •

Abel, e loqoapós o coman- ,

dante do Batalhão, capitão
PM Nilton Santos Filho, di-
vulgando ds nomes dos
soldados 'expulsos: Aldo
Alcebíades Candido, Raf­
ael Libretalt (ambos acusa­

dos de furto) e Angelo Fa­
lacio Neto (embriaguês e

desordens).

INCÊNDIO EM
BLUMENAU

Um incêndio destruiu
parcialmente uma residên­
cia dedois pavimentos, por
volta das 6 horas de ontem,
na rua Pastor Osvaldo •

Hesse, 253. As chamas
queimaram todos os uten­
sílios que se encontravam
no interior da casa. O pro­
prietário,- Geraldo Gerra­
banelli, tinha alugado a re- �,
sidência para Gilberto Nil- "

ton Wolter, que estava via­
jando no momento do in­
cêncio

.
Os bombeiros for­

çaram as portas e-procu ra­
ram reti rar os pertences
pessoais dos morado�es,
numa tentativa de evitar
maiores prejuízos, mas

nada puderam fazer, pois
as chamas já tinham, des­
truído parcialmente o pré­
dio.
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Serão duas horas e meia de produção envolvendo temas da
Música Popular Brasileira, desfilando composições, sambas-e chori­
nhas autênticos, dos mais importantes autores nacionais, apresenta­
dos por instrumentistas e cantores da terra. Vamos dar valor ao que é
nosso, aplaudir o potencial artístico desta Ilha maravilhosa; Você sa- ..
bia, por exemplo, que o primei ro samba, "Pelo Telefone", da autoria de
Dongà, foi gravado em 1916,; que p grande flautista Pattapio Silva,
faleceu em Florianópolis em 1907 durante uma excursão. Venha co-

! .nhecer composições Noel Rosa; Nelson Cavaquinho e Guilherme de,
"

: Brito, Cartola, Lupiscínio, Zininho, Luiz Henrique, Mirandinha, Osmar
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Produção: Aldirio Simões e Tulio Carpes
Direçã'o musical: José Flibeiro

'Arranjos: Maestro Castelan
I

,

Promoção: DIRETUR · '0 ESTADO'
TV Cultur·a · Stagium 10
'. I

Banda Mexe-Mexe de Coqueiros

Nesta sex·ta·f'eira" dia 26, às '

seis e meia, no c,alçad,ão da Feíipa

./
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Beatriz Moreira Guglielmi,
uma beleza de broto

da.sociedade de Criciúma.

Fernanda
Recehc u do cllmprimento
pelo nt/scimento da linda
Fernanda, o casal Heloisll e

Carlos Alberto da Costa,
ocorrido nll última semallll.

* * *

Inauguração
J

Sexta-feira será inaugu rada
na cohcrtura cio edifício
Átllls, Discothelfue Pu pu­
nl/it, I/m amhieritc simpático
e com IJoa,mlísica.

* * *

Paciello
Luciano Pucicllo, acaha de
assumir tem tinraruinuintc, II

gerênL'Í(I da Otica Scusscl . .u
CII riocu Paciell o, enca ntado
com nosSII cidade, pensa se­

'ria/l!!'nte em se estc;'Jjelecer
UI/IIi IW ilha ..

'

* * *

Leilâo
Hoje ÚS 20,30 horas no salão
nobre do Palácio Barriga
Verde, nuiis unut noite 11l0-

cimentada, COlll o lciliu, de
arte, nromoçáo da Ojicinu de
Arte de Porto Alegre.

* * *

o IPJ<:SC inicioll o programa
de palestra e esclarecimeÍltos
que [azem parte do sell Pro­

jeto de Lnterpretuçãu da Pre-
- \;idência, integrante do Sis­
tema de Informaçues da P re­
vidência Estadual, criado nu

administraçãu do atual pre­
sidente, João Paulo Bodri-:
gues. A nrimeirajase da pru­
gramação a ser desenvolvida
até 2t1 de setembro, será de­
dicada a oficiais, sargentos e

praças da Polícia Militar.
Serão- prestados e·sclareci­
mentes cum vistas ao melhor
relacionamento e capacita­
çãu na obtenção de benefí­
cios e serviços disponíveis
pelo lPESC.

* * *
.

Chegando
Cnegando de u.ma viagem a

Bahui o casal Lea e Newton
Ramos. Em Salvador, o casal
Ramos participou de um jan­
tar Meridien, quando era fes­
tejado o aniversário dajovem
e bonita Sra. Dr. Natanael
Tavares (Lúcia).

* * *

Nápoli , . .'----------..;.",------------------------------ Viajou para Buenos Atres

onde participará de 11m cu.rso

de gastroentereologia infan­
til no serviço do professor
T�calino, o médico Luiz Ná­

poli. O'curso de 30 dias será

ministra.do pelos mais con-

ceituados médicos do

mundo.

6) Aqu'cic

(iroum

9 Càncer

s.
(j'Vi,gem

.

,

�Lib,a
�E"O'Pi'O
(jl. Sagitácio

(A
\5' Capricórnio

'Os aspectos astrais indica;:;;: relações harmoniosas
com o cônjuge, pessoas 'amigas, vizinhos e familia­
res. U exi to jinanceiro, nrajtssumai e social, também
será evidente. B01n ao amor e às viagens. _

Ap!oueite o àtuslasmo qom que iniciar.seu trabalhJ!:
. Ou empreender um 'negácio oualquer nestfi dia. A.�
chances de sucesso serão muitas. Excelente saúde e

elevação da personalidade. Favorável ao amor e à
loteria.

Este poderá se'; um dia regularmente tranquilo e

agradável até, se você não.precipitar em nada. Adote
uma atitude vigorosa e otimista diante dos aconte­
cimentos'. Faooráoel para conseguir a casa própria.

Quanto mais procurar trabalhar com otimismo, me­
lhor serão suas chances neste dia. _Excelente ds
novas ctssociaçue; e dos negóc'ios comerciais. Ideal
para viajar e para amar. Recebera boas noÚcias·.

Dia muito indicador de êxito e sucesso em todas as

coisas que empreender e, príncipal'mente, no tra­

balho. O amor 'estará bastante beneficia'd.o, junta­
mente cum a saúde e as relações sociais e, pessoais,

Sua palacra jâcii, sua disposição simpática e cordial
e sua grande consideração por todas as- pessoas,
[arao com que muitos voltem í:L atenção para você.
Êxito nrojiseional, social e l.!:moroso e elevação da
personalidade.

.

Dia poucp indicado para as novas empresas· e neg'ó­
cios arriscados, pois está propenso a perdefdinheiro
OI/ ser llldibriado pur algl/ém. Deixe para um dia
mais propíciu. CI/ide da saúde e de seu,caráter.

Por mais difíceis l/I/e sejam as circunstâncias deste
dia, você será vencedor, devido ao bom 'aspecto as­

tral reinante em seI/ Horáscopu. Todavia, evite ten�
sues, entendendo-se da melhor maneira possível
com todos.

Procl/re IJ.âo deir demasiado crédito, tf.1;eSSOas des­
conhecidas. Terá resl/ltados pusitiuos nos negócios,
110 tralJlllho e na vida social. Excelente saúde e bas­
tal1te favorabilidades às viagens e ao amor. /

Revejá Sl/lIS disponilJilid{/(les finallceirus e faça
algl/III Imm lllvestimento se PII.der. Êxito nO campo
pro!issiolllll, social, e nos negúL'Íos comerciais que
relii i;;;lIr. ;'v['lIito bom (lO amor, viaf.clIs e à loteria.

Peixes'

Se lIgir corre!lllllcllte, terá grallde eXI)(lnsÔO em

todos os selltic/os 1{lIer iws negócios, l/uer na vida
s(}cilll C pru!/ssiulIlIl. Bum dia ás ill.ves'tigaçlies e às
lIY.Jl'lIS desco!Jertlls. Notíc;{/s Ilegaticas.

.

_.\ ridú jJrulissiulla{, os llt'gcJCl.OS; as lú;g(}('i(J�'ú(!s, (!.\'_

{lIni" 1)(/'/'lIlI {c fiirur"cir!os hoje. FlIçll'lIoclIs allli;:,a­
.dl's ·i· proel/rl' (111.rilillr.lI 1/I/é)1l necessitar de SI/li

"jl/da. /'erldto "O lIlIIor!:! às éú/gells.

J

CRAVOS, ESPINHAS; FURI.jNéULOSES e ou'trás anorma!ijClades da pele. Ja nao são

mais problemas, Agora ex:ste no BraSil ACNESP,IM COAJprimidos ACNESPIM � com­

pnmidos -- fOI testado nas melhores cflnlca\i especiaU,,:adas da Eu ropa durante 9 anqs com
resultados sensacionais ACNESPIII/I - compn�idó's - nas faJmacias e drogarias. .,..,

Fucabem .

Beatriz e Simone, artista da'
capital paulista estiveram
em nossa cidade ministrando

Expondo sua arte no leilão de erte da
oficina de Porto Alegre,

no salão nobre do pelécio Barriga Verde.
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* * *

Aniversário
Nossos cumprimentos ao Sr.

Ltberato Laus, pelo seu ani­

versário ocorrido ontem.
* * *

Decoração
Dumara Pinto; lima mulher
bonita, charmosa e elegante
de nossa sociedade, ago,Ttl
está com resuonsabilidade
dos projetos e decoração da
loja Móveis Cimo.

* * *

- cursos de artesanato, promo­
vido pela FI/cabem ..

* * *

Nacional, o p;esidente' da�
quela orgariizaçâo, coronel
Francisco [anone Neto, rece.­
bel/ uma comissão, ocasião
em que foi elaborado o plano
para a chegada do Fogo Sim·
bolico .

Convite
Dos casais, lsolmiro João
Corrêa e J. Gonçalves, esta­
mos recebendo convite para a

cerimOnia do casamento de
seus filhos Eliana e Roberto,
dia 2J de setembro, às 20 ho­
ras, na Catedral de Joinville.
A recepção aos convidados
será na Sociedade Harmonia
Lyra.

* * *"

No Palácio
Os integrantes da comissão
exec utii:a encarregada de
promover a XIJornada Cata­
rinense de Debates Cientiji­
cos e Estudos Médicos, esti­
veram no Palácio dos Despa­
chos, quando convidaram o

governador Antônio Carlos
KonderReis para a sessão so­

lene -de abertura daquel-e
conclave, dia 11 de outubro.

� comcap'
� comPAnHIA. mELHO_RAmEnTOI DA CAPITAL

CGC/MF 82.511.825/0001-35

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N° 04/77

A Companhia Melhoramentos da Capital- COMCAP-,
empresa de aconornia mista municipal, com sede à Rua

Nereu Ramos nO 13, em Florianópolis, leva ao conheci­

mento dos interessados que se acha aberta a CONCOR­
RENCIA N° 04/77 para apresentação de "PROG.RAMA DE

TRABALHO" - constante da PROPOSTA TECNICA e I

PROPOSTA FINANCEIRA para elaboração do Projeto de'

Engenharia do "CENTRO DE ABASTECIMENTO" - obra

prevista nos estudos. preliminares do PROJETO CURA

CONTINENTE I - no Programa a ser desenvolvido no

Estreito - Florianópolis - SC.
.

,
O prazo de entrega da "Documentação" e do "Programa

de Trabalho': vence às 16:00 (dezesseis) horas do dia 09

(nove) de setembro de 1977, devendo as mesmas serem

eentregues na sede da COMCAP, mediante as condições
constantes do respectivo Edital e seus anexos.

.

Goplas do Edital poderão ser adquiridas na seae o a

COMCAP ao preço dé Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros),
no horário comercial.

Florianópolis, 23 de setembro de 1977.
- A·DIRETORIA-

* * *

Marcada para o próximo mês
no salão dourado do Floria­
nópolis Palace Hotel, a reu­

niria de Presidente 'do Con­
selho de Engenharia, Arqui­
tetura e Agronolnia. A infor-

.

mação é 'dos engenheiro SéT-

gio Roberto Arruda.
e

_

* * * .

* * *

Almoço
Maria Leonida e Fulvio Luiz
Vieira,. em SIta residência 're.­
ceberam um. grupo milito ín­
timo pura um almoço, em

homenaeem ao Dr. Wilson
Camargo, um' caixa-alta da
capital paranaense,

'" o:,:; *

Do Lic

Está de parabéns o Sr. Au­

gusto Wolf, presidente do
Lagoa late Clube, pelas
novas canchas de tênis, da­
quele Clube, 'sendo as mes­

mas consideradas como me­

lhores do sul do Brasil.
o engenheiro Antônio Carlos
Werner, Diretor Geral do
Departamento Estadual de
Estradas e Rodagem, [oi

Jo,r a,clamaçâo, o pri­
"'re-sid'lilnt& da reeém-.

[u« a -Associuçào Brasi­
leira dos DepartameritosEs-

.

taduais de Estradas' de Roda�
gem, numa das ses�'ués da 6a
Reuriiâo de Diretores dos
Orgão» Rodociários Esta­
duais, que se realizou em

Manaus.

PARTICIPAÇÃO

A alegria é uma constante no lar do casal
José Carlos Chaussard Neto e Carmem

.

Silvia com a chegada no dla 21 de agosto
do novo herdeiro; Cristiano.

ALUGA·SE
- CAsAs NO CENTRO - Com 10 e 15 cômodos. Próprias
para clínicas, Repartições públicas, etc.
- Kitinete à Rua Anita Garibaldi. Cr$ 2.300,00.
- APARTAMENTO NO CENTRO·- Com 3 quartos (1 suite) e
demais dependências. Cr$ 5.500,00 ..

- ÀV. TROMPOWSKI 7 Apartamento com 3 quartos, sala,
BWC, cozi nha, área de serviço, dependência de empre­
gada e garagem. Cr$ 5.000,00.
- CASA NA AGRONÔMICA - Com 3 quartos e demais de­

pendências. Possui dois pavimentos. (É composta de ar­

mários embutidos, cisterna, chu rrasqueira, etc.) Cr$
5.000,00.

.

PREDIBENS - CRECI 131 AV. RIO BRANCO, 104 FONES:
22-2804.

* * *

No Floph ...
Os elegantes casais, Gr4ç,ía e

jotio ."Edu_q..12.Çlo Amaral,...M4�
. ritz, Vem e Paulo Fer;re!TU
Lima, foram vistos jantandb
no Florianópolis Palace Ho­
tel.

Para tratar da solenidade da
chegada do Fogo Simbólico, .

na sede da Liga de Defesa

INDúSTRIA CERAMICA DE PISOS COLONIAIS LTDA.

BR-470 - Km 78 - Lontras - Santa C,.iMina
.

INDUPISO

A alegria do amor e diamantes M. Rosenmann.
Um casamento perfeito.

CAR WASH ...ONDE
ACONTECE DE TUDO- Es­
petáculo estruturado em cima
de música e dança, enfocando a

dia-a -dia de um estabeleci­
mento de lavação de carros,

onde o dono e seus emprega­
dos fazem tudo juntos: Almoçar
trabalhar, el)lbromar, e protes­
tar.. Direção de Michael
Schultz,-"com Franklyn' Ajaye,
Sully Boyar, Richard BrestQff,
Cannine C<lridi. Cecomtur 2 - 4
- 7,45 - 9,45.

QUANDO O SEXO É PE­
CADO (Lo Faro De Padre)_
Comédia italiana em linha de
pornochanohada, refletindo o

baixo nível a que chegou o di­
retor Alberto Latuado· 'atuam
Luigi Proiett, lrena P'appas e

Teresa Ann Sav.oy. 18 anos. São
José 3 - 7,45 - 9,45.

TODOS OS HOMENS DO
I PRESIDENTE (Ali The Pre­

sidenfs Men) Reapresentação;
o caso Watergate, em expres-.
si"o filme de Alan Pa:kula, con1
Robert Redford e Dustin
Hoffman. Narrativa estrutu­
rada em linha jornalística, com
sabor de bom l'Ím:'ma. Coral 3 -

8 -·10 horas.

O EROTISTA - pornochan­
chada italiana, com CarIo
Giuffré Marilu Tolo, Tina Au­
mont. 18 anos. Rilz 5 - 7,45 -

9,45.

FRANKENSTEIN 80
DRAGA0 CEGO CONTRA O
LOBO BRANCO - 18 anos.

Roxy_3'e 8 horas .

VISOES DE SHERLOCK
HOLMES(TheSeven Per Cent
Solution) dc HerbertUoss, com
Nico) Williamson, Alan Arkin .

.
18 anos. Jalisco 8 horas.

.DRAGA(j 0,\ \IORTE
------------------------..........----.......--"n TAnzÁ:'Ii :\O.CENTHO 1),\

.

TEHR-\ - J..l anos. Gloria '8 ho-
ras.

\'1Tl\IAS DO PRAZEH,. ,de
I(Jalld.io Cunha, com C'arlos
'\'creza e Rnssana _GlIcssa. IS
anos, Rala 8_ noras.

.

As informações relativas a ho­
rários e programas são forneci:'
das pela empresa exibidora;
são também de sua responsabi­
lidade as alterações e trocas de
última hora, referentes a filmes
anunciados e não exibidos.

li
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Z
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DIAmAnTE m �SEnmAnn·
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Rua Felipe Schmidt. 37 Floph Palace Hotel
Fone: 22-8766 Fone: 22-9633
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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a ocu';ação da 'Caia da Cultura pelo Governador, devido as

Esta é a Biblioteca
que há mais de um

século, procura uma sede
Aos 122 anos de funcionamento, a Esperidião Amin, já que el.e lan�ou o ape�o

Biblioteca Pública Estadual com um para que todas as casas sejam píntadas.. .

acervo de '60 mil volum�s, continua
.

A diretora do órªão jus�fica a necessl��--

instalada numa antiga residência da rua de da recuperaçao, dizendo que o

Visconde de Ouro Preto, 42, aguardando movimento é muito_bom' . �cr�scenta que
uma decisão da Secretaria da Educação, do diversos fatores. estao cont��ullldo para o

governo estadual. Sua transferência para a aumento d? numero de visitantes, entre
Casa da Cultura, anunciada no final do ano eles, o estágio dos alunos dos curs�s �e
passado; foi' adiada porque o governo Biblioteconomia.da UDESC, a f�equenc.la
passou a ocupar o prédio, em virtude da constante de hospedes

.

do. Flonanópohs
restauração do Palácio Rosado.' Atualmen- P�ace Hot:I e a pesqu�sa de cursos de

te, a Biblioteca é procurada diariamente pós-graduação d.a UF-,..,l." que 'pr?�uram
por mais de 150 pessoas, a maioria iocumentos. an�?os sobr� a �stona ,�e
estudantes do primeiro e segundo grau. Santa Catarina,

.

A Coleçao do Jornal O
Criada pela Lei 373, de 31 de maio de Estado" '(em .sído muito procurada",

1854, sancionada pelo então 110. presiden- acrescenta ela.: _

te da Província de Santa Catarina (de 1850 Cerca de-90 por cento dos frequentado-
a 1859), João José Coutinho, a biblioteca res da Biblioteca (entre 150 e 160 pessoas
passou a funcionar inicialmente a 9 de' por dia) são estudantes de lo. e 20. graus.
janeiro de 1u55, provisoriamente, na rua O horário de funcionamento, de segunda a

Trajanol local onde foi criado mais tarde o sexta-feira, vai das 14 às 19 horas e' �o�
jardim do. Palácio. A seguir foi transferida sábados das 9' às 11h3Drnin. Informaçoes
para a rua Arcipreste Paiva, ao lado da rápidas são fornecidas pelo telefone
Catedral. .' 22-05-80.

A casa ocupada desde 1974, pertence A falta de espaço é um dos principais
atualmente a uma imobiliária e foi problemas enfrentados pelos funcionáríos e

edificada pelo ex-governador Nereu Ramos. usuários e responsável pelo acúmulo de
Com quase meio século, o prédio, segundo livros até na garagem,do prédio. Dos 60 mil
a diretora da Biblioteca; Edelmira Rodri- volumes muitos desaparecerão com a

gues, precisa de-pintura completa e reparos próxima triagem. O espaço das prateleiras
urgentes no telhado e instalações elétricas e considerado insuficiente para esse número,
hidráulica. "É um dos primeiros locais a é dividido com obras inservíveis. Para essas
falta água na cidade". O. Departamento . deveria existir um depósito -especíal, de
Autônomo de Edificações, órgão responsâ- onde só seriam retiradas para uma eventual

. vel pela manutenção e conservação, tem pesquisa.
planos nesse sentido e "já esteve no local' OUtro problema enfrentado pela.direção
fazendo o orçamento". é a falta de verba específica. "Não hã verba

Edelmira Rodrigues acha que "a Biblío- nem orçamento previsto. Quando preciso
teca deveria oferecer melhores condições e as [coisas solicito e justifico", acrescenta a
'reinvidica uma maior atenção do governo diretora, que não sabe se este ano vai
do Estado. Ela tem esperanças de conseguir dispor de dinheiro para aquisição de novos

apoio da Prefeitura Municipal para pintar a livros, A biblioteca conta com apenas dois
Biblioteca. "Até vou falar com o' prefeito funcionáriostécnicos.

... o futuro da Biblioteca Estadual permanece indefinido,

Oficialmente

ninguém sabe
Quando a biblioteca vai mudar desse prédio horrível?
perguntou uma estudante 'de uniforme azul e branco

e obteve essa resposta de uma funcionária:
"O assunto da mudança não está em pauta no momento.

Não é notícia oficial, mas comenta-se que a

biblioteca não vai mais mudar para a Casa da Cultura".
.

O professor Theobaldo Jamundá,,

do Conselho Estadual de Cultura,
adianta que logo que o governo deixe a Casa de Cultura,

os órgãos (biblioteca, Escola de Árte, Instituto
Histórico, Academia Catarinense de Letras e o Conselho
Estadual de Cultura) passarão a êupar o prédio. Mas, o

retorno da administração estadual para o

Palácio Rosado depende da conclusão de

sua restauração. Esse se_rviço em

andamento, considerado
difícil em se tratando de estilo, não tem data

prevista para ser terminado.
O professor Jamundá, chefe da Sub-unidade de Letras,

explica que a morosidade.dos reparos "é porque ·0 cupim,
que está afetando a obra de estuque

do Palácio, precisa ser combatido. E isso leva tempo".
As dúvidas quanto a

'

transferência da Biblioteca Pública

para a Casa da Cultura ganham forma porque o plano
paisagístico do aterro prevê a construção de um prédio
para o, órgão, apesar da afirmação da Jamundá de que"

"a Casa da Cultura não deixou de ser a Casa da Cultura .

CaixaEconômica 'dó 'Estàdo 'de Santa Catarina S.A.
Matriz em Florianóp.olis - 'Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt, 21 - 11 ° andar - Caixa Postal 0-46 - Endereço Telegráfico: CEESA
Carta Patente n? 904/69, de 19.09.1969 - Cadastro Geral' de Contribuintes, Inscrição 11° 83.900.159/0001-90

AT I.VO

BALANCETE GERAL EM 29 DE JULHO DE 1977

.

DISPONIVEL
Caig .•.

Banco do Brasil S.A. Contá Depósitos .

Banco do Estado de Santa Catarina SA Conta Depósitos .

Titulas Federais de Curto Prazo .

REALlZAVEL

Emprésti mos
À Atividades Não Especificadas ..

Hipotecários Comuns.
Habitacionais - Sistema B.N.H.

61.068.162,12
17.869.619,93

529.301 A09, 18
Outros Créd itos

Compensação de Pagamentos' Nossa Remessa.

Compensação de Pagamentos � À Remeter.
.

Compensação de p,agamentos - À Devolver

Cheques e Ordens a Receber.

B.N.H. - Depósitos no FAL .

Departamentos no Pais .

Oútras Contas . . .

14.818.524,85
2.292.743,70.
374.271,ffi3
595.296,.51

21.719.555,05
374.838.733,77
7.450.157,49Começaagora a·era do

Sistema TelefônicoKey-Nec.
Um novo conceito'em
comunicacão telefônica.

. - .

Valores e Bens
Outros Valores
Bens.

IMOBILIZADO

538.390,25

Imóveis de Uso.
Móveis e Utensílios e Almoxarifado
Sistema de Comunicação, Mecanização Avançada e

Segurança .

RESULTADO PENDENTE .

CONTAS DE COMPENSAÇÀO
o Sistema Telefônico Key-Nec é
a última inovação tecnologica no

·

campo da telefonia.
E semi-eletrônico: mais confiável,

. mais versátil, bem mais que um KS.
Entre na era do Sistema
Telefônico Key-Nec. Seja qual for
o tamanho de sua empresa, ou de
seu problema de comunicação, o
Sistema Telefônico Key-Nec é a

solução definitiva.
Para V. ganhar ouvidos 'em sua

empresa. E voz no seu mercado.
• vivà voz: comunicação direta com

o setor desejado
• música ambiente
GD conversacào slrÍlultãnea
• dispOSitivo de sigilo total
• tecla de retenção
• chamada geral,
• música de espera
• pode ser acoplado a equipamentos
P(A)BX já instalados

• 2 a 8 troncos - até 30 ramais
• Leasing através da Telesc
Comunicação eficiente é fator
básico de crescimento. Chame o
representante Key-NeG:, seja qual
for o tamanho do seu problema de
comunicação. Ou de sua empresa.

Gilberto Leal de Meirélles
Vice-Presidente

PA'SSIVO
NAO EXIGIVEL

Capital
De Domiciliados no País

Reservas e Fundos.
EXIGIVEL

Depósitos
.

À Vista ea Curto Prazo

'II

35 000.000,00

Do Público .1 .. 69557.654,37
54.959330,64

256.475.044,38
De Entidades Púb"cas
De 'Poupança ...

À Médio Prazo
•

Do Público
• Com Correção Mdnetaria .. . ..

,'"
'858.728,16

Outras Exigibilidades
Compensação de Pagamentos - Sua Remessa.

Cobrança Efetuada. em Trânsito . . .

Ordens de Pagamento' , .

Departamentos no País
Outras Contas .

Obrigações (Especiais)
, Obrigações por Refinanciamentos e Repasses Oficiais
Outras Contas .

RESULTADO PENDENTE.
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

10.043.340.13
19.802.14
78.359.39

376.413.252,27
1.205.866.21

278.870.511,24
13.245.667,77

Florianópolis. 29 de Julho de 1977

ENTEl
Paulo Bauer Filho

Presidente

Orlando Magalhães Penna
Diretor FinanceiroRevendedor

Autorizado'" -

Engenharia de Telecomunicações Ltda. . , .
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'Este ano, os exames

apresentam duas
Inovações: a obrigato­
riedade da redaçã-o, im­
posta pelo Conselho Fe-

Os exames supletivos, a
partir de 74, foram unifi­
cados em todo o Estado
e centralizados pela Se­
cretaria de Educação -

são. realizados através
de uma Comissão Cen­
trai.

Supletivos começam hoje com 7.370 candidatos
cional (10 grau) inicia às
7h30min. Língua Nacio­
nal e Literatura Brasi­
.Ieira (2° ·grau), marcada
paraàs16h30min, será a

última prova de hoje. As
últimas etapas serão rea­

lizadas no domingo e os

resultados somente vão
ser conhecidos dentro
de 40 ou 45 dias.

Os 7.370 candidatos
que iniciam hoje no Es­
tado a primeira etapa
dos exames supletivos
de primeiro (2:562 inscri­
tos) e segundo grau
(4.808), enfrentarão uma

prova nova - redação,
,

determinada pelo Con­
selho Federal de Cultu­
ra.

De acordo com o ca­

lendário, a pri rneira
prova do dia, Línqua Na-

Todos os candidatos
de Florianópolis devem

o queé a ·CNBB
. -

e quais sao os

seus objetivos
o Itesc -Instituto Teológico de Santa Catarina-promove

no dia? de setembro um ciclo de palestras, com o objetivo de

tornar mais 'conhecido o pensamento da CNBB - Confedera­

ção Nacional dos Bispos do Brasil. As palestras serão realiza­
das no Prov.incialado daslrmãs da Divina Providência', anexo
ao colégio Sagrado Coração de Jesus, e todos poderão parti­
cipar mediante o pagamento de Cr$ 5,00 no ato da inscrição,
que poderá ser feita no dia.

' '

PROCRA:vlA: 08:30 horas-'A di mensão política da fé, pelo
padre Paullo Bratti, diretor do Itesc; 10:00 horas - Origem e

finalidade do Estado, pelos advogados Paulo Medeiros Viei ra,
professor de Direito Constitucional na Ufsc; 14:00 horas­
Análise e critica dos modelos, pelo padre Orlando Murphy,
ex-Reitor e professor de sociologia na Furb ; 16:30 horas - A
CNBB face à realidade nacional, por Dórn Afonso Niehues,
arcebispo e secretário do Regional Sul IV da CNBB.
No convite que o ltesc está distribuindo sobre o dia de'

estudos", diz o seguinte: "Reunidos em Assembléia Geral em
Itaici '- São Pau lo - de 8 a 17 de fevereiro do corrente ano,

mais de 200 Bispos do Brasil assinaram o documento "Exi­

gêncais cristãs de uma Orde� Política", Trata-se, portanto. da
palavra oficial da CNBB sobre temas importantíssi'mos, como:
a origem da sociedade política - os modelos - direitos e

deveres do Estado - o bem comum - a rnarqinalizaçâo - a

participaçáo r: liberdade e sequ rança - os regimes de exce­
cao - o desafio do desenvolvimento - a comunidade inter­
nacional ".
Com o objetivo de tornar mais conhecido o pensamento de

nossos bispos sobre esse assunto, o Itesc promoverá um dia
de estudos aberto a todas as pessoas interessadas -: Presbí-
teros, Religiosos e Leigos".

.

O Itesc promove a:nualmente dois dias de estudos, abertos a

população. O último foi realizado em 25 de abril, e versou

sobre "ética sexual",
'

f
I

I '

A deduzir pelas estimativas apre-
sentadas pelas duas livrarias da ci­
dade (que se dedicam exclusiva­
mente à venda delivros), a Lunardelli
e a Catarinense, o florianopolitano
continua lendo pouco. Mas, mesmo
assim, as coisas parecem que estão
melhorando. É· o que diz Ayrton Sil­
veira, responsável pelo funciona­
mento da Livraria e Distribuidora Ca­
tarinense (que pertence a uma firma
estabelecida em Curitiba):
.- A procura por obras literárias

hoje em dia é bem maior do que há'
três anos, por exemplo.

O editor, distribuidor e livreiro Odi­
lon Lunardelli concorda com Ayrton e

acrescenta mais um dado:
- Está havendo, inclusive, um

crescimento na procura do autor ca­

tarinense.
Afirma Lunardelli que "títulos corpo

"Panorama do Conto Catarinense",
antologia organizada por Di Soares e

o recente "Assirrt Escrevem os Cata­
rinenses" têm sido muito bem ven­

dido ultimamente. E entre os "best-

estar no pátio do lnsti­
tuto Estadual de Educa­
ção (local das provas) 30
minutos antes do horá­
rio marcado. A profes­
sora Celina Cordioli, as­
sessora da Divisão de
Ensino Supletivo,
ad ianta que não h ave rá
tolerância, tanto com re­

ferência ao horário,
como em relação ao car­

tão de identificação e à
Carteira de Identidade,

documentos que devem
ser apresentados antes
de todas as provas. O
aluno poderá chegar até
a hora da prova, ("essa é
a tolerância", salienta
Celina Cordioli) porque
no horário previsto o

portão será fechado.

j

Os exames supletivos
obedecem ao processo
eliminatório e as provas
são independentes entre

si, portanto, o estudante
que perde uma etapa
pode realizar as demais

provas. As provas, de 50

questões cada uma, são

objetivas, "de assinar
com x". Com exceção de
Lí n g u a N� c i o na I

(2h30min) e Matemática
(.3 horas), nas demais

disciplinas os candida­
tos terão duas horas

para responder às
questões.

15 mil
cartas por
.mês não

chegam aos
r

destinatários
por falta de

endereço

Aproximadamente 10 mil

correspondências' são entre­

gues diariamente pelos 35
carteiros, no centro da cí­
dade e nos bai rros. Deste to-
tal, segundo informações

da direção da Empresa Brasi­
leira de' Correios e Telégra­
fos, em Florianópolis, cinco
por cento dos destinatários
não são encontrados.
Isso significa, em números

reais, que cerca de 15 mil
correspondências' não são

entregues durante um mês.
Os motivos são diversos, fi­
gu rando entre os principais a

falta de denominação oficial.
de quase três mil ruas e au­

sência de numeração nas re-

sidências.
'

Erros cometidos pelo re­

metente, como endereça­
mento incompleto ou ilegível
dodestinatário, também con­

tribuem para agravar a situa­
ção. Além de tudo, "a popu­
laçao de Florianópolis não

os candidatos do sexo

masculino com idades
entre 25 e 35 anos. A
maioria já está empre­
qada e procura melho-

deral de Educação, e a

Língua Estrangeira, com
quatro opções, entre In­

glês, Francês, Italiano e

Alemão. Os resultados,
previstos para 45 dias no
máximo, estão sujeitos a

correção das redações.

rias no setor profissio­
nal. Entre os mais ido­
sos, há um candidato de

O regulamento esta- quase 60 anos, cego,
belece idades mínimas que pretende eliminar

?e .18 anos para o pri- duas disciplinas. Apro­
melro grau e 21 para o ximadamente 40 inseri­
segundo. Predominam tos são da Penitenciaria.

têm o hábito de avisar sobre simples ,.são destruí-
as mudanças de endereço, das, quando o endereço não
sendo issó responsável por é encontrado, Mas, se for re-
um grande número de cor-

gístrada, permanece 30 dias
respondência que voltam à

na agência. Decorrido esse
agência".
Guido Alfredo Heisler, dire- prazo, a mensagem é reco-

lhida ao "refugo definitivo",tor substituto da agência da onde fica pelo período de um
Capital, diz que quando a

ano. Dentro desse prazo, re-correspondência é regis- metenta.ou destinatário pa­lrada, em caso de nào ser lo-
calizado o destinatário, é de-

derão procurá-Ia. Excluído
esse tempo, os valores são

volvida ao remetente,' Essa 'recolhidos à tesouraria domedida também, em muitos
casos, torna-se difícil e até

correio.

impossível por faltade ende-
Uma carta simples custa

Cr$ 1,30. Pelo registro sim-
reco do próprio remetente.·

pies o correio cobra Cr$Ele entende que o Correio
11,00; com aviso de recebi-

não pode fazer milagre, menta Cr$ 12,00; com decla-
se o municipiO' não está or- raçáo de conteúdo Crê ê-t.Oü:

,

ganizado", mas admite que a e com entrega em mão pró­
própria população pode con- pria Cr$ -41,00. O pedido de
tribuir para o trabalho dos reclamação sobre a entrega
carteiros. e em consequên- de correspondência regis-
cia, para uma melhor presta- tradacustaCr$16,00-sefor
çáo dos serviços. comprovada a .raz ào do
As correspondências cliente, essa importância é

Irotuladas com selo, devolvida.

Lunardelli. reaçao. ,
Silveira, melhonas

Além dos best-sc.ll erx. ha interesse por autores ceterinenses.

ter que apelar por confusas
ruas e avenidas secundárias
e até terciárias",

Três anos depois, entre­

tanto, tudo continua na es­

taca zero. O DNER ainda se

debate com os antigos pro­

prietários que, alegando o

aumento de valorização dos

seus imóveis desapropria­
dos, recorreram à Justiça. Ao
todo sáo 343 processos. Des­

tes 107 foram resolvidos
amigavelmente, 225 ainda

são litigiosos. E 11 começa-

gáveis.

PRECEDENTES

O ex-diretor geral do

DNER, Stanley Fortes Bap-
tista, no dia 26 de setembro

de 1974. assinou a Portaria

099/DES, que declarou de

utilidade pública, para efei-

tos de desapropriação e ate­
taçáo e 'fins rodoviários na

BR-282, um trecho de cinco

quilômetros e seiscentos me­

tros aproximadamente, bem

como as benfeitorias, nele

encontradas. Na Portaria, a

área geográf'ica está definida

I
Reformado e ampliado mas embargado pela justiça

'0 Inps explic� porque
não pode cibrir o hospital.

Em nota distribuída ontem à imprensa, o Hospital Florianópolis. Em qualquer caso, o
superintendente Regional do lnstituto Nacio- Inps será, sem dúvida ressarcido dos gastos.
nal de Previdência Sociàl em Santa Catarina ATENDIMENTO. ,

.

esclarece que o Hospital Florianópolis, "uma
,

"O Hospital Florianópolis, antigo Hospital
das cinco unidades adquiridas pelo lnps em Sagrada Família foi' inteiramente reformado
troca de terrenos em São Paulo, ainda não pelo Inps. Hoje conta com 120 leitos e está
entrou em funcionamento porque está em equipado para atendimento de emergência
trâmite judicial. No dia 16 deste mês a ré Pa- num ponto estratégico como a entrada da
ranapanema. manifestou embargos beclara- cidade. Poderá atender casos oriundos dos
tórios no processo de permuta dos hospitais 12 municípios da Grande Florianópolis.

'

sobre os efeitos da decisão do' tribunal, O Hospital estará voltado, principalmente
quanto à reconvenção. Em cónseouência.nào para a cirurgia, traumatologia e pediatria de'
está fluindo para recursos extraordinários.". urgência, com uma unidade de reídratação
A nota frisa que o Inps pediu autorização à tipo ambulatorial e unidade de irüernaçáo de

justiça para recuperar o imóvel, "que se en- curta permanência, para casos de clínica pe-
contra em deplorável estado de conserva- diátrica. ..

çáo
'

A clínica médica de emergência, contará
Tã� logo a j�stiça dê a palavra finp_l- acen- com um terço da capacidade dos leitos para

tuou o Superintendente Laélio Luz - a co- adultos. 'O centro cirúrgico, e a unidade de
munidade ganhará uma unidade assistencial tratamento intensivo· (UTI) estarão voltados
em plenas condições de funcionamento e, de para a mesma filosofia de atendimento de
forma alguma, o Instituto sofrerá prejuízo emergência, com todo um equipamento de
com o investimento realizado nas obras ao monitoração eletrônica",

o tlonanopoidano,
.

- .

ainda lê pouco •••

universitários e de 20 gráu. Tudo isso sempre. O exemplo mais evidente é o

tem que ser levado em contá. indefectível "O Pequeno Príncipe",
Outros fatores também podem ser de Antoine Saint Éxuspery, preferido

levados em conta. Não é necessário das "misses". Os contos policiais de

grande discernimento para se perce- Agatha Christie encontram também
ber o motivo porque o livro de muitos leitores em Florianópolis.
Leandro Dupré, "Éramos Seis" LUXO

.

encontra-se entre os mais vendidos Mas os dois livreiros concordam
nas duas Ilvrarias. Qualquer seme- que, na verdade, a literatura ainda é

Ihança com a novela da TV Globo não luxo, por nossas bandas.
é mera coincidência: é adaptado - Só temos condições de adquirir
mesmo. Livros cercados de grande obras lite'rárias devido a saída -que
publicidade e sendo escrito por um es- .•têm os livros didáticos em, geral -
critor de público certo, como Jorge salienta Ayrton Silveira.

-

Amado, também é sucesso garantido. E Lunardelli acrescenta:

Sua última obra "Tieta do Agreste" foi
.:_ O que vendemos bem

-

mesmo

lançada aq.ui praticamente ao mesmo são os didáticos. A literatura não se

tempo do que nas grandes rnetrópo- constitui em um hábito, para o brasi-

les. E o seu índice de vendaqern já leiro. O problema não é só daqui. No \

está subindo. Outros com boa aceita- Brasif todo não existem mais do que

ção: "Hitler", de Joaquim Fest, "O 15 livrarias que trabalham somente

Navegante", de Morris West, "A l,Iha" com o livro. As outras são papelarias,
de Fernando Morais. ou lojas de variedades, que também

vendem livros. Até a Editorara Globo
Existem ainda os livros com venda transformou-se ern papelaria. En­

.

certa em qualquer época do ano. Ou quánto .. isso a Argentina possui rnaís
que continuam vendendo bem de seis mil. livrarias.

.

conhecimento do resultado a

que chegou o Grupo de Perí­
cia e Avaliação. Quase a me­

tade deles assinou um termo

de concordância.e .autoriza­

ção, aceitando a importância
oferecida. O juiz federal

homologou-os. Um
....

pouco

\
.

critérios de avaliaçáo utiliza-
dos poreste Grupo de Períci'a
e Avaliação. Uma proprie­
dade de 1.274,60 metros

quadrados, n�mQ área nobre

como a Avenida Max Souza,
situadas próxíma à Ponte Co­

lombo Salles ,e no início de

selJers" da casa incluí-se também
uma obra catarinense: "

Mernó­
rias de um Menino Pobre", de Silveira
Júnior.

Estes mesmos livros estão também
vendendo bem na Distribuidora Cata­
rinense. Outro catarinense com boa

, procura é Emanuel Medei ros Vieira,
com o seu livro de contos "Sexo, Tris­
teza e Flores".

QUEM VENDE BEM'
,

Mas-o que significa exatamente,
"vender bem"?

.

Ayrton Silveira responde:
- Quando se fala em vender bem

temos que considerar o preço do
livro. E também se o lançamento-é em

nível nacional, ou estadual. Um livro

catarlnensapor exemplo, que vende
100 exemplares pode ser conside­
rado bem vendido. Já um lançamento
recente dá editora Ática, "ParaGostar
de Ler", vendeu em 15 d ias mais de
1 ..000 exemplares. F-qi bem vendido.
Mas custa apenas 15 cruzeiros e está
sendo recomendado por professores

Médicos escolhem hoje
seus 'representantes

Aproximadamente 1.300 médicos, radicados
em todas as cidades, de Santa Catarina, elegerão
hoje, numa votação que estará aberta das 8 às 18
horas, os novos dirigentes de suas associações
de classe, nos âmbitos regional, estadual e na­

cional.
.

O processo eleitoral, que se real.iza através de
sufrágio direto e secreto, embora só haja um

candidato,estabelece votação simultânea para a

composição das diretorias da Associação Catari­
nensede Medicina e da Associação Médica Brasi­
leira, a cujo presidente concorrem, em reeleição,
respectivamente, os médicos Júlio Cordeiro e

Pedro K�ssab. ' '

Na mesma oportunidade serão sufragados os

nomes dos futuros dirigentes das 18 associações.
regionais filiadas à Associação Catarinense de
Medicina, os seus delegados efetivos e suplentes
e as comissões permanentes, ·conforme lista de
candidatos em cada uma das regiões.

Na capital,
I
as urnas para recebimento dos

votos dos médicos estarão colocadas na sede da
A.C.M., no INPS e nos Hospitais Celso. Ramos, de
Caridade, Infantil e Colônia Santana. Nas cidades
do interior do Estado, essas urnas estarão nos

locais de trabalho dos médicos, hospitais, clíni­
cas, ambulatórios ou unidades hospitalares.

BR-282/NOVA PONTE: MuITAS DIVERGÊNCIAS.
Não existem ainda infor­

mações oficiais que confir­

mem (ou desmintam) o

, atraso nos planos do Depar�
,

tamento Nacional de Estra­

da? ' e Rodagem (DNER) na

realização de uma ligação
rodoviária entre a BR-282 e a

,
.

Ponte Colombo Salles. Essa

ligação deveria parti r do en­

trocamento daquela rodovia

com a BR-1 01, no município
de São José, contendo uma

extensão de 5 quilômetros e

600 metros.

De acordo com a portaria
099/DES, de 26 de,setembro
de ,1914, o então diretor do

ElNER previa a conclusão da:
, r

'

obra para, no máximo, um

ano após, pois, segundo a

própria portaria "a ligação é

imprescindível para facilitar

o acesso direto à cidade de

Florianópoli's, àtrav.és de

uma rodovia exp'ressa, sem

buldo à propriedade pelo en­

genheiro designado pela
Justiça' Federal chegou a

conclusão de-que o valor real

é de Cr$ 392.638,60. Analisa­
dos os três levantamentos, o

juiz federal julgará agora a

ação e estipulará o valor que
tecnicamente por "estacas" mais da outra metade adjetí- Coqueiros, foi avaliada pelo. lhe 'aprouver e ó re-clamante

e se referem à linha corn- vou comovabsurdo" o resul- Grupo em Cr$ 23,860,51. Seu' receberá a quantia na própria
preendlda, num sentido reti- tado do gr'upo e apelo para a : proprietário, que é um líder Justiça Federal.

líneo, 'entre a BR-282 no seu
- Justiça Federal; que.acolheu comunitário no Bairro do Es- .) ,

. entroncamento com a BR- 347 processos contra o treito, não aceitou o valor e o Entretanto, o acumulo de

101, em São José, até a Ponte DNER, por ele próprio ajui- DNER ajuizou a ação na Jus- processos na Justiça Federal

Colombo Machado Saltes. zados. porque os proprietá- tlça' Federal .. Esta, em 27 de não tem permitido que, nem

rios afetados contestaram o

preço. (Umavez determinada
oficialmente uma desÇlp�o­
priação, esta é considerada

como fatal e o que se pode;
contestar, legalmente é o

preço estipulado pelo órqáo
interessado na propriedade).

junho passado, determinou

(a exemplo de tantos outros

processos) um outro levan­

tamento preliminar, com a

participação de um en,ge-
.inheiro neutro e dois outros

"

assistentes, um nomead-o

pelo DNER e outro pelo pro­

príetário. Cada um deles

apresentou o resultad'o do
levantamento e o valor atri-

mesmo as determinações le­

gais, que prescrevem o prazo
máximo de 90 dias para ins­
truir e julgar uma ação, fosse
obedecidas. Há ainda outro

problema: os processos liti­

giosos envolvem um grande
volume de documentos que

podem e são contestados

total ou pàrcialm�nte pelas
partes envolvidas.

ram como litigiosos e acaba-
Oito dias antes da Portaria

ram transfbrmados em ami- ,

comemorar um ano de assi-
natura, o G rupo de Perícia e

Avaliações do 100 DR, em 18

de setembro de 1975, con­

ciuiu a avaliação dos imóveis
e benfeitorias. Logo �m se­

·guida; 600 proprietários
for.am notificados a compa­
recer no DNER para tomar'

DIVERGÊNCIAS
Se d'esconhece também os

.

,! .
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CIMENVALE - MINERAÇÃO E

,CIMENTO VALE DO ITAJAí S.A.
CGCMF N0 82.989.369/0001-33

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI­
NÁRIA'

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os Senhores AciÓnistas da CIMENVALE - MI­

NERAÇÃO E CIMENTO VALE DO ITAJAí S.A., convidados a .

se reunirem, em Assembléia Geral Extraordinária, na sede
social da Empresa, sita à rua Hercilio Luz nO 26, na Cidade
de Brusque, Estado de Santa Catarina, às 10,00 horas do

dia 05 de setembro de 1977, para deliberarem sobre a

·seguinte
ORDEM DO DIA

1°- Eleição dos Diretores;
20- Apreciação da proposta da Di retoria, com parecer

favorável do Conselho Fiscal, no sentido de homologar ao

Capital Social Cr$ 500.000,00 de ações ordinárias, subscri-
tas na forma da Lei n? 4.728, de 14.07.65;

-

30- Apreciação da proposta da Diretoria, com parecer
favorável do Conselho Fiscal, relativa ao aumento do Capi­
tal autorizado de Cr$1 0.500.000,00 para Cr$ 30,000.000,00
de ações ordinárias, na conformidade do estabelecido na

Lei nO 4.728, de 14.07.65, sendo: a) Cr. 1.500.000,00 por

bonificação decorrente da incorporação ao capital do
Funde de Reserva; b) Cr$ 18.000.000,00 por subscrição de

capital; . .

.

.

40_ Adequá'çáo dos Estatutos Sociais a nova Lei das

Sociedades Anônimas, ,nos termos da legislação perti-
nente; .

.

50_ Eleição dos membros do Conselho de Administra-
ção:

6°- Assuntos do interesse geral.

Brusque, 24 de agosto de 1977.

A DIRETORIA

'DESPACHANTE AMERICANO
(Credenciado Dstran 006)

Emplacamentos - Transferências - Seguros
CHAME: 22- 9848

Providencia documentação p/Empréstirno Habitacional
i .

- Serviços em Repartições na Grande Florianópolis e inte-

rior do Estado c/ correspondentes. -

Rua Tte. Silveira, 21 - Centro Comercial - Florianópolis -

Sobreloja, 01.

VENDE-SE

Uma Casa de Alvenaria com 136m2 em ter­
reno de 800 m2 na rua Antonio Cartos Fer­
reira, 88 - Agronômica - Tratar pelo fone
33-1768,

.

MANGUEIRAS PLÁSTICAS PITODAS AS
FINALIDADES· SuçÃO E DESCARGA
ÁGUA· AR· ACETILENO E OXIGÊNIO

NAS BITOLAS DE �lfoa.10" PARA PRES�.

DE 60 a 700 LBS.

'...;õ;,:

:!�� AhDRe mAYKOT a (IA. LTDA.
Rua Dr, Fúlvio Aducci, 1157

88000 - Estreito - Florianópolis - SC

FONE: 44-1788

j -

GALLUF
ÓTICA E JOALHERIA

"A SEGURANÇA DOS SEUS OLHOS"

� .
.

Com uma tradição de mais de 50 anos,' oferece aos seus

clientes e amigos, óculos, jóias e artigos para presentes,
agora também pelo sistema de' crediário.
Rua Felipe Schmidt, 21- Fone 22-0160'

o Doutor PROTASIO LEAL FILHO Juiz de Di reito da 2"Vara Cível da
Comarca-de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na forma da

lei,
•

,

FAZ ."ER aos que o presente edital virem, ou dele conheci­
mento tiverem que, por parte de PEDRO ROBERTO GUIMARAES
FERREIRA foi requerido em ação de Usucapião, ots) imóvel(is) a
seguir descrltots):
"Um imóvel mencionado com área de 26.000m2 está localizado ao

norte, confrontando-se com terras do Dino Henrique Mota onde
mede 454m, ao Sul: confrontando-se com terras do mesmo Dino
Henrique Mota onde mede 450m. 'ao leste. confrontando-se com

terras de Paulo Brasílio da cunhe onde mede 110m fazendo ex­

trema com uma estrada de roça; ao oeste, confrontando-se com a

Estrada Geral Tapera do Sul Ribeirão da Ilha onde mede 54m.
ADVERTtNCIA

.

.

.

.

Nã:o contestada a ação, presumir-se-ão aceitoscomo verdadeiros,
os fatos, articulados pelo requerente (art. 285, 28 parte, do C.P.C.)
Tendo, pelo MM. Juiz, sido designado o próximo dia4 de Outubro,
às 11 horas, para a audiência de justificação de posse.
E, para que chegue ao conhecimento de todos. mandou expedir o
presente edital que será afixado no local de costume e publicado
na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de.Florianópolis, aos
oito dias do mês de Agosto de mil novecentos e setenta e sete. Eu,
(Jair José Borba) Escrivão, o subscrevo.

JUIZ DE DIREITO

.Juizo DE DIREITO DA .EGUNDAVARA c1VELDAC.;"TAL
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO

DE TRINTA (30) DIA••

L- -- -- �.

PORTO BELO
PRAIA DE MARISCÁL.

Entre a praia de Mariscai e Baía de Canto
Grande-Zimbros. LOTES FINANCIADOS EM

ATÉ 40 MESES. Empreendimerito: DALPAS-

; QUALE E CIA LTDA. .
_

, Intorrnações: R. J. Rodolfo Sullivan 46 - Fone

44-2544
•

IMOBILIÁRIA INGLESA FONE 444374.
,

'

.

LAJE PRÉ-MOLDADA 1illPuIA

�
.

PARA FORRO E PISO Consultem-nos
Maior rapidez e Economia de 30% e Entrega" . (0482) 22·6500

Imediata Qualquer quantidadeieAtendemos todo o
22-6290I estado com assistência técnica
22-4235

REG. CREA. N.' 5.175 • 10.' Região
.

VENDAS: Rua Ernilio Blum, 27 . Flflrianó�otis . se 22-4002

ANDAR INTEIRO.- ED. ATLAS
CENTRO (TEN. SILVEIRA X DEO­

DORO)

ALUGA-SE 480 m2

Todo acarpetado - vidros turnê, ar condicio­
nado (esperas) - Elevadores Atlas. Esquadrias
de alumlnlo - acabamento CEISA, Com gara­

gem � seis lavabos.

Tratar: Sr. Albe�to Müller - Fone 22-7017

.

Leia e divúlgue .

"O ESTADO"

Florianópolis

Blumenau e Rio do Sul

Itajaí e Brusque

Joinville, São Bento do Sul

e São Franciscodo Sul

Mafra 'e Canoinhas

Lages
.

I PRESIDÊNéU( DA REPÚBLICA.

DASP/INPS

CONCURSO PARA AUXILIAR DE ENFERMAGEM

As provas serão realizadas no dia 04/09177, às 9,00 noras. nos seguintes
locais:

CIDADE DE iNSCRIÇÃO LOCAL DE REALIZAÇÃO DA PROVA

Escola Técnica Federal de Santa Catarina - Av. Mauro

Ramos, 150 - Florianópolis - SC.

Fundação Educacional. da Região de Blumenau - Rua
Antonio da Veiga, 140 - Blumenau - SC.

Colégio Pedro Antonio Fayal - Rua Alfredo Trompowsky,
153 - Itajaí - SC.

.

Colégio Técnico Joinvillense - Travessa São José, 490 -

Joinville - SC.

Agência do INPS - RuaMathias Pichnik, 37,1 ° ANDAR -

Mafra - SC.

Agência do INPS - Rua Governador Jorge Lacerda, 126 -

Lages - SC·.
Colégio Governador Celso Ramos - Av. Santa Terezinha,
105 - Joaçaba - SC.

Colégio São Bento - Rua Santo Antonio, 247 - Criciúma -

SC.

Joaçaba, Caçador e Chapecó

Criciúrna, Lauro Muller e

Urussanga

Tubarão', lrnbituba e Laguna Fundação Educacional do Sul de Santa Catarírra - Av.

Acácio Moreira, 787 - Tub�rão eSC.

Os candidatos deverão comparecer nos locais ao ma, no mínimo meia hora
. antes da fixada, munidos de CARTÃO DE IDENTIFICAÇÃO, DOCUMI;NTOS DE'

IDENTIDADE � caneta esferográfica (tinta azulou preta), não sendo permitido o

uso de tintas de outras cores.

Não haverá, sob .hipótese 'alguma, segunda chamada para'a prova.

CGC/MF 82,511.825/0001-35 .

. EDITAL DE CONCORRÊNCIA N° 04/77

A Companhia Mel horarnentos daCapital- COMCAP-,
empresa de aconomia mista municipal, com sede à Rua
Nereu Ramos n? 13, em Florianópolis, leva ao conheci­
mento dos interessados que se acha aberta a CONCOR­
RÊNCIA N° 04/77 para apresentação de "PROG,RAMA DE

c­

TRABALHO" __: constante da PROPOSTA T!ZCNICA e

PROPOSTA FINANCEIRA para elaboração do Projeto de
Engenharia do "CENTRO DE ABASTECIMENTO" - obra

prevista nos estudos preliminares do PROJETO CURA
CONTINENTE I � no Progràma a ser desenvolvido no

Estreito - Flerianópolis - SC.
.

O prazo de entrega da "Documentação" e do "Programa
de Trabalho" vence às 1€1:00 (dezesseis) horas do dia 09
(nove) de setembro de 1977, devendo as mesmas serem

eentregues na sede da COMÇAP" mediante as conciições
constantes do respectivo Edital e seus anexos,
copias do I;;dital poderão ser adquiridas na seae ca

COMCAP ao preço de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros),
no horário comercial. '

Florianópolis, 23 de setembrô de 19'77.
- A DIRETORIA -

'

INSTITUTO DE ARQUITETOS
DO BRASIL

DEPARTAMENTO DE SANTA CATARINA
Rua Dom Jaime Câmara n> 09

Caixa Postal 1.25
FLORIANÓPOLIS.: SANTA CATARINA

CONVOCAÇÃO
FIcam convocados 'os Senhores Associa­

dos deste Departamento tio IAB-SC, a se reuni­
rem em Assembléia Geral a realizar-se em sua'
sede, sita à 'rua Dom Jaime Câmara na 09 (Sede
do CREA a-a lOa Região) nesta cidade de Flo­
rianópolis - SC, nodia27 de agosto (sábado) às
09:00 horas, com a seguinte ordem do dia:

.
1 - Apreciação do Relatório do Conselho

Diretor, gestão 75176
.

2 - Apreciação do Balanço da Tesouraria
referente á .gestão;

3 - Eleição do novo Consetho Diretor para
a gestão 77/78.

Comunicamos ainda, que as Inscrições
para as chapas, serão recebidas até o dta 27/
08177 às 09:00 horas, na sede do IAB-Se, 'me­
diante requerimento dirigido ao Presidente, no
qual deverão conslar obrtgatoriamente, os

nomes dos candidatos e suas assinaturas.

Floriariópotis, 30 de maio de 1977

Arq? ODILON FIGUEIREDO MONTEIRO
. Presidente do Cansei ho Di retor

Pinturas de

Martinho de Haro estão

em Chapecó, com a arte

de mais 27 criadores

plásticos catarinenses.

Visite a ARS.ARTIS/C'HAPECÓ 77

No edifício-sede da Secretaria do Oeste, até domingo,
no horário das 9 às 12 e das 14 às 21 horas.

Promoção da Prefeitura Municipal
Jornal·O ESTADO,

Ars·Artis Galeria e Editora

Pelos 60 anos da cidade de Chapecó

JOHANN GRITSCH s/A - INDÚSTRIA
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE MÓVEIS

C.G.C.N.90.731.4 72/0001-07

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI-
.

NÁRIA
Pelo presente edital, ficam convocados os senhores

acionistas desta sociedade a se reunirem em assembléia
geral extraordinária, a realizar-se no dia 05 de setembro de
1:'977, às 10,00 (dez) horas, na sede social da empresa, à
Rua Alfredo EiC1:k Junior nO 235-1.' Distrito Industrial, nesta
cidade, a fim de deliberarem sobre a seguinte

j

/

ORDEM DO DIA
1 - Alterações estatutárias (consolidaçáo-j-e adapta-

ção dos estatutos a Lei nO 6.404 de 15/12/76), .

.
'

2 -Atteraçào no quadro da diretoria, e
3 - Outros assuntos de interesse da sociedade

1° TABELIONAtO � PROTESTO
DE TíTULOS DA COMARCA DE

BALNEÁRIO CAMBORIÚ

EDITAL

Zenildo José Saut, escrevente juramentado do Cartório de

Protesto desta Comarca, sito à Rua' 11, 'sala 5 (defronte
Edifício do Forum - fone 6{3-0444), faz saber que se e'n­
contra neste cartório, para protesto, o 'cheque abaixo dís- .

criminado:
Natureza: cheque sem fundos, valor Cr$ 22.000,00. Saca­
dor José lnacio Simas,
Sacado: Ricardo Leopoldino de Souza.

Por não ter sido possível encontrar o responsável
acima, pelo presente fica ele i ntimado para, no tríduo legal,
pagar ou alegar por que não o fez, sob pena de protesto.Itajaí(SC), 25 de agosto de 1977

Eugenio Schauffert Neto
Diretor Administrativo
CPF-N.029.903.859-91

Frederico Olindío de Souza
Di retor Comercial
,CPF-N.l02.453.859

Balneário Camboríú, 24 de agosto de 1977

ZENILDO JOSÉ SAUT
ESCREVENTE JURAMENTADO

r---------C-A__;,M-P--O--�-,-B-U-;-'R-IG--O-&-C-I-A-..J...__--�-- ... ·

AJUDANDO A CONSTRUIR
REV.ENDA DIRETA E DISTRIBUiÇÃO

PISOS E AZULEJOS UELIANE"
PREÇO DE FÁB�ICA

�.
azulejos e pisos
ellane

VENDAS:. (COO.0484) _ 332604 - 333268 - CRICIÚMA - SC

(COO·. 0485) - 220079 - ARARANGUÁ - SC

Representantes:
Joinville • Rua Uberaba, 309 - Bairro Floresta (Cod. 0474' 22-6233

.

Itajaí - F�ua Brusque, 329 • (Cod. 0473' 44·3774

VOCÊ QUER:
progredir na vida
ganhar muito dinheiro
trabalhar com uma empresa sólida
aprender a vender imóveis.
VOCÊ TEM;

,

mais qe 22 anos

cu rso secundário
facilidade de comunicação
VOCÊ NAO TEM:' .

.1

EXPERI'ÊNCIA
Não é empecilho para você vir conversar, conosco
na Av. Rio .Branco, 112
das l7 às 18.00 .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS
MODELO· ANO COR
PASSAT 1976 BRANCO
PASSAT 1975 BEGE
PASSAT

. 1975 LARANJA
BRASíLIA 1976 MARROM
BRASíUA 1976 BEGE
BRASíLIA 1975 BEGE
VARIANT 1974 AZUL
1300 L 1976 BRANCO
� 300 L 1976 VERMELHO
1300 N 1975 VERMELHO
1300 N 1974 VERDE
1500 1975 LARANJA
KOMBI 1976 BEGE
KOMBI 1974 AMARELA
OPALA 4 P. 1976 BRANCA
OPALA 4 P. 1975 VERMELHO
GALAXIE 1972 VERDE
MOTO 350 1972 .OURO
Possuímos também toda a linha VW. OK., para pronta

entrega, financiamento próprio em até 24 meses, com cré-
dito na hora.

.

�forisa
Uma empresa Integrante do Sistema Sul' Brasileiro

Santos Saraiva, 554 - Estreito

Floríanópolis Veículos' S. A.

'CORCEL - 'STD , 1976
CORCEL - GT

·

1975

DODGE - 1800
'

1975

DODGE POLARA
'

, 1976

MAVERICK- Equipado 1975

RECEBEMOS
CORCEL LINHA 60�.000

Corcel Cupê' 1972 - Turquesa água
Opala Sedan 1974 - Branco

Rtlral 1971 - Verde c/branco

Jeep 1962 - Verde

F-100 1973 - Laranja c/branco

Volks-1600 1976 - Marrom

,
'

'/ .. Enden.'�'-,;: Felipe Schmidt, (iI) - FOlies: 22-:l:l21 c 22-2197

�.
"

,F]ori.lIlúpo( is - Snnta Catarina

MEYER VEICULOS

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44·1169

DODGE POlARA

CHEVETTE SL
PASSAT lS

BRASrLlA
DODGE DART COUPt:;
DODGE 1800

77

76

76

75

75

75

"�\I '-'IHI(I" AUTORIZA0" ��, CHRYSLER\

.

� (1�.) BRASil

,MURrLO AUTOMOVELS
Rua Coronel Pedro Oemor�

1966 - Fo!){! 44-1945
Puma GTE, GTS, GTB vánas cores , OI<
Corcel Coopê Luxo várias cores .. 1. • • • • • • • • • • • • • • •• OK
Chevette S.L. azul e bege OK
Fiat branco e vinho , . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . OK
Passat azul L.S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK
Passat L.S branco e azul 1976
Chevette G.P. prata 1976
Dodge 1.800 branco ,. 1975
Chevette branco 1975
Corcel-Belina amarela 1975
Passat branco L.S

'

1974
Volks 1.300' branco

: : .. , : \ 1974 .

Corcel - Belina branca
"

19·71
Dodge dart coopê azul � , 1971

Compra;"os seu ,automóvel úsado e pagamos�;-;;:;Ihor
preço da praça, --,

I�----------------------------------------�

IT� BEIRA MAJR l
COMERCIAL BEIRA MAR· VEICULas E REPRESENTAÇÕES lTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757, 22�9944 e 22-9344

_

PASSAT LS OK (preço especial) 1977
CORCEL CUPÊ STD OK (preço especíal) 1977
PASSAT TS BRANCO 1976
PICK-UP F-75 4CILlNDROS 1976
VOLKSWAGEN 1300 L BRANCO __ , 1976
SP- 2 AMARELO SAFARI 1975

PODGE 1800 VERDE 1974
CORCEL CUPÊ STD e LUXO 1971472

VOLKSvyAGEN 1500 1971/72

COMPRA - VENDE - TROCA - FtNANCIA

PHIPASA
./llIliIO
.AutomówiISSoa

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937
.

.

C�P 88000 - Florianópolis - Santa Catarina

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

Concessionária

Volks 1300 - 76 - vermelho
Corcel 74 - luxo - vermelho
Corcel 73,- luxo - marrom

Jeep 74 - azul
Volks 1500 - 74 amarelo

Atende diariamente inclusive aos sáoados e domingos.

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTAESPEZIM, 329-fone33-0677

Volks 1600 branco '.' 1977
,

Volks1500 1973

Dodge 1800 , ,.1975
Corcel Cupê 1973

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 1'3, - FONE:

.

22.2980'
Brasília Branco Polar .. , 76
Brasília Laranja Outono 75

Volkswagen Branco Lotus 1.300-L ·

.. 75

Volkswagen Bege Albastro 1.300 75

VENDE·SE

Uma Yamaha RD 125 CC - 2 cil. Tratar pelo fone 44-2248

(período noturno).

ALUGA·SE MÁQUINAS

Valorize seu terreno fazendo serviço de terraplenagem.
Atendemos também no interior do Estado. Fone 44-1150 -,

Florianópolis.

Retrocedera compra-se máquinas usadas
tipo anelou moullin em bons estados de

funcionamento, para ampliação de nossas

instalações. Proposta para São Paulo -

Caixa Postal, 2130.

COMPRA"SE MÁQUINAS

PERDEU·SE

Antônio Liberato perdeu nas proximidadesdo BRADESCO
da Rua Trajano, uma pequena, pasta com diversos docu­
mentos inclusive papéis de dois veículos. Pede-se a PE;lS­
soa que a encontrar a gentileza de entregá-Ia no E�AGRO,
Ed. CEISA 6° andar, à rua Jeronimo Coelho, 14 que será
bem gratificada.

DECLARAÇÃO

FONTANELLA PAVEI E CIA declara que extraviou o Certifi­
cado de Propriedade de s/caminhão marca Chevrolet,
ano/1974, cor vermelha, chassis nO C653DBR26776R, de
placas RM-0230.

.

Lauro Muller-SC, 22 de agosto de 1977

,;=========:::!::::-'="�
DOCUMENTO EXTRAVIADO

"

Foram extraviados os documentos do carro - Placa AC-
4483 - Florianópolis - Chassis 5D11 AGC1 00174 Cor Ama­
relo Ano 1976. Pertencente SR. CESAR ARGOLLO DE
VASCONCELLOS. Telefonar p/ELETROSUL 44-3511,44-
3314 e 44-3167. -

yENDE.SE
Terreno de 10,00� x 30,00m à 'Rua Manoel Loureiro, Es­
treito. Cr$ 85.000,00 - fones 22-3054, 22-3389 e 223899.
ESTUDA-SE' proposta - CRECI nO 161. .

DOCUMENTOS PERDIDOS

Arthur Rodolfo Netz, residente em S. M. do Oeste declara
para obtenção de êa. via, perdeu sua Carteira de Motorista.

São Miguel D'Oeste, 18 de agosto de 1977.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Fôi extraviado o Certificado de Propriedade do' veículo
marca Opala, ano 73, placa AA-5138, cor Rosa Metálico, I

chassis 5N87DCB-14175, pertencente ao Sr. Sidney' Kuer­
teri Dutra:

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Carteira de Identidade Médica (plastificada) CRM N° 1758
SC. pertencente ao Sr. Wilson Luiz Erzinger, fica sem
'efeito por ter sido providenciado a 2" via.

Florianópolis, 23 de agosto de 1 fJ77

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de

Habilitação de Motorista, Título de Eleitor, Carteira de
Identidade, CPF e Carteira de Reservista, pertencentes ao

sr': Valderrriro Ferreira.
.

.

Itajaí, 23 de agosto de 1977

Com 2 quartos e demais dependências, Jardim Atlântico.
Entrada Cr$ 40.000,00 saldo financiado. Tratar pelo fone
22-8000 Ramal 266.

.

APARTAMENTO VENDE·SE

APTO BARBADA

Vende-se apartamento Ed. JOHA, em COQUEIROS. Av.
Engen hei ró MAX DE SOUZA c/ABEL CAPE LA, com 2 quar­
tos, living, dependência de ernpreqada, garagem. Vendo
também 2 SALAS COMERCIAIS em ed. recém construído
c/poupança de c-s 70.000,00 e Cr$ 60.000,00. Tratar com
DORIVAL Fone 22-1270 e 22-8066.

O MELHOR NEGÓCIO DO ANO

APARTAMENTOS JÓiAS·

Vende-se no ponto mais central da cidade, 2 apartamentos
na rua Esteves Junior defronte o prédio do INPS extre­
mando com a faculdade de Farmácia e Bioquímica, perto
das. demais faculdades e outros estabelecimentos de en­

sino, fica situado no conjunto Portinari Bloco A linda vista
panorâmica, podendo ser conjugados contendo as se­

guitltes acomodações; 4 dormitórios. 2 livings, 2 copas e

cozinhas, 2 acomodações para empregadas 2 áreas de

serviços, 2 garagens, Porteiro Eletrônico, Ar Condicio­
nado, Gás Central, todos acarpetados, azulejos decorados
até o teto, elevador alta velocidade, passarela ajardinada
do bloco a ao bloco c rede telefônica etc.

Negócio urgente sem intermediários tratar diretamente
pelo telefone 44-2165.

I

-

CASA EM CAMPINAS

Vende-Se uma à Rua Tiradentes, 22, contendo 3 quartos, 2
. BWC, sala, cozinha, garagem c/churrasqueira, dep. com­
pleta de empregada, área serviço etc.

Tratar Bocaiúva nO 69 - Fone 22-3868.

---';--'

Casa nova, confortável, ar condicionado, garagem, em

terreno de 15 X 90, pomar com multas frutas, tudo perto,
asfalto, condução na porta. Otima oportunidade, Cr$
390.000,00, ver e tratar à rua João Bom 428 - Biguaçu..

CASA· CHÁCARA. VENDE·SE

C�ÁCARA Cr$ 180.000,00

Vende-se 1 chácara (bem arborizada) .. com 15.000,00 .

m2 em Cachoeira do Bom Jesus, a 800 metros do asfalto,
faz�ndo frente para estrada em 44 metros.

.

Condições Cr$ 90.000,00 no ato e o saldo em 9 pagamen­
tos iguais. Tratar com Regis Imóveis, Edf. Dias Velho sala

16, fone 22-3537. (Creci .no 58)

TERRENO EM ITAGUAÇU

Vende-se dois lotes com área total de 770 m2, tendo 24 de

frente, vista para-o mar, em local privilegiado. Negócio de
ocasião. Cr$ 420.000,00, sendo 50% no ato e o saldo em até
90 dias.
Tratar com Regis Imóveis, Edf. Dias Velho sala 16, fone
22-3537. (Creci n? 58). ...n� 'r

.

00' ',v

.

GRANDE OPORTUNIDADE
JARDIM PARAíso

Belíssimmos Lotes c/ água, luz e calçamento no centro de
São José. Preço de Lançamento. Financiamento direto,
com pequena Entrada.
Tratar na Imobiliária Sol e Mar - Praça Hercílio Luz, 202 -

Fone 44-3744 - São José.
I.

Vendo lote com 360,00m2, em RUA Pavimentada já ater­
rado e ótima localização. Tratar pelo fone 22-6591.

TERRENO STA MÔNICA

URGENTE
;'

Vende-se lindo terreno de praia em Armação do Pântano
do Sul.1'i-onto para construir. Distante 40 metros do Mar.

Tratar na Imobiliária Sol e Mar - Praça Hercílio Luz, 202 -

Fone 44-3744 - São José.

"'ARDI,., SANTO ANTONIO

Vendo lote com 360n12 Rua"A", Jardim S;nto Antonio,
próximo a excelentes residências. Preço Cr$ 85.000,00 -

Tratar pelo-tone 44-2544 c/Aquiles.

,

SALA COMERCIAL
TÉRREA - ALUGA·SE

Sita à Av: Mauro Ramos, 77 - Centro -corn 2 portas e área
de 89m2. Tratar: diretamente com o proprietário, no local
1° andar, no horário de 12:30 às 14:00 horas.

ALUGA·SE (3 QUARTOS)

Na bucólica praia de Bom Abrigo, com vista para o mar,

.aluga-se apto. de 3 quartos (suite), contendo ai nda depen­
dência de empregada, telefone, garagem, gás central,
aberturas de alumínio.

.

.

Aluguel Cr$ 5.850,00 mensais. Tratar com Regis Imóveis,
Edf. Dias Velho sala 16, fone 22-3537 (Creci 5.8)

VENDE·SE
(

Aos AGRIMENSORES E TOPÓGRAFOS NíVEL
N K-2 e Teodolito T-1 A da marca WllD. RUA:
MADRE BENVE�UTA na 32 - B. STA MÓNICA.

.

GRANDE OPORTUNIDADE

A P�SSOAS AMBICIOSAS

Ingresse np ramo imobiliário com chance
de bom lucro na maior construtora do es­

tado.
Temos vagas para novos corretores. Os
candidatos deverão apresentar-se à Av.
Othon Gama D'Eça, 139 Loja 03 - Fone

I

22-3734 - A. GONZAGA. S.A.

VENDE·SE

Telefone prefixo "44". Tratar pelo fone22-1279 com aSRA.
DÁRIA em horário comercia].

TELEFONE

Vendo na ilha um comercial. Outro residencial. Tratar pelo
fone 44-3662.

VENDE·SE

I Um telefone comercial prefixo "22" [á instalado. Preç� Cr$
19.000,00 - Tratar fone 22-7802.

-/

VENDE·SE
Um telefone comercial prefixo 22
MÓVEIS

Máquina de escrever e somar elétricas.
Tratar pelo telefone 330391 , após às 19:00 ho­

ras.

ACEITA·.SE PENSIONISTAS

Em ambiente familiar para pernoitar. Tratar à Rua Crispim
Mira,91 fundos, c/Dna Geni.

LIMPEZA DE, FOSSA
E DESENTUPIMEN·TO EM GERAL

Tratar Rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis .� fone 44-4140.
.

RECURSOS H.UMANOS
-

S-ELEÇAQ GR.ÁTIS
Selecionamos gratuitamente p/iNDo i: COMERCIO pessoal
capacitado - RUA FELIPE SCH.MIDT 58 CJ. 1308 ED. CO­
MASA.

•

AUXILIAR- DE ESCRITÓRIO

Precisamos, tratar CLlNIMED. Rua: BAYER FILHO 156 -

COQUEI ROS. Fone 44-0188.
.

Dr. JARBAS JOSÉ ÁVILA

GERIATRIA

Cllnica de idosos - arte ri esclerose - diabete - hipertensão­
reabilitação.
MEDICINA PREVENTIVA
Ed. Hércules - RUa Tenente Silveira, 51 - Conj. 505/506 -

fon.e 22-5520.
Atende cóm horamarcada.

DR. ALCEU RAMOS LISBOA FILHO
CLíNICA 'MÉDICA _ -Ó::

• ''JA
,-

Convênios IPESC - MEDSAN - CELESC � Consultas.das 10
às 12 horas e das 15 às 18 horas. -

, Consultório Liberato Bittencourt, 359 - sala 102 - Estreito.

CONSULTÓRIO DE TRATAMENTO
DE PROBLEMAS PSICO.SOCIAIS

I,

Desarmonia conjugai, fadiga, educação de filhos, funcio­
nários problemas, tensão, angústia, dificuldade nos estu­

dos, depressão, insônia, preparação tratamento médico, •

orientação casamento, distúrbio de conduta, problemas
da velhice, dificuldade de relacionamento.

Rua Saldanha Marinho, Ed. Olga Boabaid, 1,2° apdar, sala
11, fone 22-{)269, atendimento das 13:00 às 22:00 horas.

CLíNICA ODONTOLOGICA
DO

PRO'F. SAMUEL PONSECA·

; I

Rua JerônimO Coelho, 16 -10 andar - fone
22-4824. Residência fone 22-2225. Cre­
denciado pelo IPESC.

: CUNICA RADIOLOGICA DR� CARLOS CORR�A
i

Dr. Antônio Modesto Primo

I Dr. Vanildo José Ozelame
Dr. Marcelo Haberbeck Modesto

Dr. Constantino Kosmos Komn,inos
Dr. Orlei de Luca

Av. Hercilio Luz - Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22-6326 e 22-3683j -

il........----........-----------------------ti
,

Radiologia Geral

.. Radiologia Ginecológica
I Radiologia Pediátrica

CONVÊNIOS

Mantém Convênios com: IPASE,IPESC.
TELESC,MEDSAN, PATRONAL h

I�PS,
BANCO DO BRASIL, INCRA e CRL. I

I
Mamoqratja - Ouctografia

r ATENDIMENTO DAS 7_ÀS 22 HORAS
Tomografia.

I

• ClINICA DE DDENCAS

\O�TEOARTICUlARES Ru Pr id t C t' h 85

OSTEOCLlNICA
a es en e ou ln o,

'REUMATOLOGIA
fones: 22·7666 e 22· 7116

aRTa TRAUMATOLOGIA I
flSIOTERAPIA i

,

{Dr.
Jaime Baião

REUMATOLOGIA
Dr. udsori Piazza

.

{Dr.
Luiz Fernando De Vicenzi

ORTOPEDIA E .

'

Dr. Paulo de Tarso da Luz Fontes Jr.
TRAUMATOLOGIA . .

.' Dr. Carlos Albertq Piem. I

CONSULTAS com hora marcada.

URGÊNCIAS TRAUMATOLÓGICAS: redução de fratu- I

ras, imobilizações.
SERVIÇO de RX.

LABORATÓRIO (convênios com Ipesc, Patronal, INCRA,
Medsan, Banco do Brasil, SASSE, lpase, etc.).
SERVIÇO DE FISIOTERAPIA: ondas curtas, ultra-som, I
forno de Bier, corrente galvânica.e farádica, turbilhão,

. parafina, infra-vermelho, tração cervical e lombar, massa-
gem, ginástica médica.

•

SAPATARIA ORTOPÊDICA:
a cargo do Sr. Laudelino J .. Rios
CONVÊNIO global da clínica com o INCRA'e MEDSAN

.

ATENDIMENTO: 2" a sexta-feira das 8 às 20 horas.
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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APARTAMENTOS - VENDE·SE:
NO CÉNTRO - Ed. Andrea, 1 Quarto, área de serviço, .

frente p/rua José Jacques, entro Cr$ 36.484,70 e Cr$
80.000,00 à combinar, saldo financiado CEF em 15 anos,

prestações igual ao aluguel.
NO CENTRO - Ed. Solar das Alamandas, 2 quartos, frente

p/rua Dib Mussi, 88,36m2 - Cr$ 536.000,00 financ. de Cr$
368.000,00 saldo a combinar.
COQUEIROS- Praia da Saudade, 103m2, 2 quartos, tele­
fone, armários, garagem p/2 carros, dep. de empregada,
acarpetado, Cr$ 440.000,00 em condições.
BOM ABRIGO - Ed. Sur La Rache, recém-constrtJído, 3
quartos, dep. de empr., 2 banheiros, garagem, entrada à

comb. de Cr$ 131.000,00 e Cr$ 429.000,00 financiado CEF·

em 15 anos, prestações de aluguel.
.

ITAPEMA- à 100 m . da praia (PRAIA DO MEIO) com 3

quartos, garagem, dep. de empr. Cr$ 330.000,00 em condi­

ções, Ed. Tigipió', recém-construído.

TERRENOS - VENDE.SE:

SOCIAL
SOCo CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.

Rua Tenente Silveira 46· ED ATLAS sala 101
Fone 22.8100 • CRECI • 783

FLORIANÓPOLIS· SANTA CATARINA

NO CENTRO __: Av. Mau ro Ramos, esq. Ferrei ra Li ma, área
.

de 575m2 para comércio e residenciais, permitido até 12
pav, -:- Cr$ 1.800.000,00 em condições.
NO CENTRO - 720m2, rua Jerônimo Coelho, comercial­
residencial, permitido construir 12 pav. ocupação do solo
de até 46% sem recuos, aceita-se propostas, informaçoes
pessoalmente na imobiliária.

.

SAMBAQUI - Chácaras de 48.000m2, a 300m . da praia,
próximo ao Clube de Veraneio do Tribunal de Contas,
lindo local - Cr$ 250.000,00 à combinar.
CANASVIEIRAS -- a 300 mts. do mar, antiga avenida,
405m2 - Cr$ 130 mil à vista, com terraplenagem.
INGLESES- Cr$1 00.000,00 área de 360m2, plano, pronto
para construir, aSO'm: .. da praia.
COQUEIROS - 412m2, em Itaguaçu, plano arborizado,
rua calçada, residencial .:._ Cr$ 270 mil a combinar.
BALNEARIO DANIELA - Pouquíssimos lotes, desde Cr$
45.000',00, frente para o mar e próximos, área de 360m2.
SACO GRANDE - 54.000m2 para loteamento, de fácil ur­

banização, Cr$ 2.000,00 em condições.

CASAS - VENDE·SE:

ESTREITO - misto, Cr$ 350.000,00 em condições, exce­
lente local terreno de 540m2 arborizado.
BARREIROS - recém construída, de material, 3 quartos;
garagem, em terreno de 380m2, 2 banheiros, entrada de

Cr$ 100 mil e Cr$ 400 mil financ. BNH.. .

JARDIM ATLÂNTICO - 132m2 Cr$ 600.000,00, suite e 2

quartos, garagem, entro de Cr$ 150.000,00 saldofinanciado
BNH em 15 anos, prestações de aluguel.
TRINDADE. - 156m2, suite, 2' quartos, sala de TV, dep. de
empr., churrasq., garagem p/2 carros, entrada a combinar
de Cr$ 210.000,00 e Cr$ 390.0QO,00 fino

(.....---=-::.....:·,=====-'·...._......�l
VENDEMOS .....,. r .... ·"h

h
... :: __ ......-i�'� _

L,.ANÇAMENTO. CONHEÇA JÁ O MELHOR PREÇO POR :-; í
METRO QUADRADO QUE LHES OFERECEMOS NOS�. C
ÓTIMOS APARTAMENTOS DE 1 QUARTO COM GARA-:.;
GEM NO M�IS TRANQUILO E.REQUINTADO BAIRRO DE .. i
fLORIANOPOLlS. .

. �
"E A MELHOR SUGESTÃO PARA CASAIS NOVOS". .:

NÃO PERCA TEMPO EM SE DECIDIR. SÃO AS ÚLTIMASK
UNIDADES. PROVE O SEU BOM GOSTO SOLICITANDO.
COM URGENCIA A·V�$ITA DE UM CORRETOR.

COQUEIROS - Apartamentos de 2 quartos para pronta
entrega. Aceita-se imóvel como parte do pagamento.
ED. VILA RICA - AV. TROMPOWSKI. Apartamento c/3

quartos (1 suite), Possui 182m2. Transfere financiamento e

saldo à combinar.

APARTAMENTO NO CENTRO - Com 1 quarto, sala

grande, cozinha e BWC. Próximo ao novo terminal de
ônibus. (aceita-se imóvel no negócio).
BARBADA - Apartamento na Rua Felipe Schrnidt c/2
quartos e demais dependências. Por apenas Cr$
423.013,57. Entrada à combinar e tinanclamertto garan­
tido.

ITAGUAÇU- COM SOL O DIA TODO- Apartamento com

3 quartos, sala com tábua corrida, BWC social, cozinha
com gaz 'centralizado, dependência de empregada, área
de serviço e garagem. (Possui armários embutidos).
CHÁCARA DE ESPANHA - Apartamento com 3 quartos,
sala, BWC social, cozinha, dependência de empregada,
área de serviço e garagem. Cr$ 600.000,00..
AV. HERCILlO LUZ -Apartamento, com 2 quartos, sala-em
"L", Bwc social, copa-cozinha, dependência de empre­
gada e área de serviço. Poupança à combinar e transfere
financia,mento.

.

BARBADA- TERRENO NA AGRONOMICA c/ área de 424
m2. Com vista 'para o mar. Excelente localização. Cr$
180.000,00..
ED. BOUGAINVILLEA- 'remos apartamentos para pronta
entrega de 1 e 2 quartos à combinar.

ED. SOLAR DA� ALAMANDAS- Ternos apartamentos de
1 e 2 quartos para pronta entrega. A Combinar.
Atendemos aos sábados até 17:30 horas e aos domingos
até 12:00 horas.

I
I

. " 'PREDIBENS j
. '

.2'· IflCorporadora, construtora e imobiliária :

, Av. Aio Branco, 104 - CAECI 131 I
.

,

..._,,_. Fones - 22-6OQG e 22-8766
I

';
'.

-�.

-IMÓVEIS'piAiUGAFi-'"'--
.. _._�.

L - 89 - Prédio situado no Estreito com 860,00 m2. � Cr$
20.000,00 mensais. '

,L - 90 - APTO. ED. ANA TEREZIA - Centro: CONTENDO:
suite, 2 quartos, living, lavabo, BWC, copa-cozinha, área
de serviço, dependência de empregada, garagem e tele- .

.tone, - Cr$ 6.000,00. '

.

L -92 -APTO. ED. MOZART - Çentro: CONTENDO: living, 2"
quartos, BWC, área de serviço, cozinha e dependência de '

empregada. _·Cr$ 4.000,00.'
• ,

L -98 - LOJA em Coqueiros: com 85,00 m2. - Cr$ 6.500,00.
L - 99 - LOJA no Centro - Ed. Jaqueline: com 92,00 rnz. - Cr$,
8.000,00. .

r

, L -100 - APTO. ED. DNA CONCEIÇAO - Centro: contendo:
3 quartos, living, copa-cozinha, BWC, área de serviço e

dependência de empregada -. Cr$ 4.000,00. .

IMÓVEIS A VENDA
. ,

/1, - 153 -e ED. DANIELA - Centro: com living, 2 quartos"
dependência de empregada', 'área de serviço, BWC, co-

zinha e garagem. Cr$ 600.000,00 a combinar.
•

A - 156 _ ED. PORTINARI - Centro: com living, 3 cuartos.: ,

cozinha área de serviço, dependência de empregada,
BWC, I�vabo, garagem, armários embutidos, cortinas, ar!
condicionado e carpet. - Cr$ 760.000,00 a combinar. :
A -157 - ED. ANTARES - Centro: 'c/ living, copa-cozinha,;
dependência de empregada, 3 quartos, BWC, área de ser- .

viço, e garagem" ",
C -286 - Casa no Estreito: c/living, salade jantar, 3 quartos,
cozinha, BWC, área de serviço e garagem - Cr$ 3_B5.000,OO

,
.

, ; FON.�S: 22-3069 - 22-2160
.

, '

'adbel
IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.

RUA: LIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291

ESTREITO - FLORIAN([)POLlS
.ALUGA-SE
CASAS
1 - Finíssima casa recém construída na R .. João Tolentino
- Agronômica,

.

2 - Ótima casa na R. Egidio Ferreira s/n? - Capoeiras.
3 - Excelente casa,na Rua Ful,vioAducci, 1233- Estreito.
4 - Excelente casa recém construída na R, Olavo Menezes
- Campinas.
6 - Ótima casa na R. Fulvio Vieira da Rosa - Barreiros/
São José.
7 - Ótima casa recém construída na R. João Sandim -

Barreiros.
8 - Excelente casa na Rua João Sandim nO 12 -

Barreiros/São José.
9 - Excelente casa para repartição pública na R. Don

,Jayme Câmara, 46 - Centro.
10- Ótima casa recém construída de alvenaria no Jardim

Modelar.
APARTAMENTOS

.1 - Finíssimos aptvs no Edifício Belvedere- Localizados
na Beira Mar Norte.
2 - Excelente apt" c/telefone no Edifício Mouzart - Centro.
3 - Ótimo apt? p/fins comerciais no Ed. Joana de Gusmão
- Centro.
4 - Ótima Kitnet no Edifício Dona Izabel - Centro.
5 - Excelente apto localizado na Av. Ivo Silveira, 4501 _.

Campinas.
6 - Ótimo apt? no Edifício Planalto '- R. Bayer Filho -

Coqueiros.
7 - Excelente aptv na Rua Lau ro Linhares, Trindade.
SALAS E DEPÓSITOS
1 - Finlsslma sala no Edifício Atlas - Rua Tenente Sil­
viera - Centro,
2 - Excelente sala na Rua Leoberto Leal, 125 -

Barreiros/São José. -

3- ótima sala para Escritório na Rua Felipe Schmidt Esq,
Pe. Roma.

... .�
. .-

i 00 "

I ALLIANCA'I

';J------ VENDEM·SE
.

�It '

CASAS - Prontas para morar. Bom Abrigo. Living, 3 dor-
mitórios (suíte), sala jantar, cozinha, dependência com­

pleta de ernpreqada, terraço, área de serviço, duas gara­
.gens. Area total 226,34m2 com Telefone - Cr$ 787.000,00
ED. IT'AITUBA: Defronte praça N.S. Fátima, apartamento
com 3 dormitórios (suíte), sacada, liv�rJg, copa-cozinha,
dependência de empregada, garagem opcional. Pronto
para morar. Financiamento CEF. -

ED.ITALlA: Praiade Itaguaçu - Coqueiros -01 - Apartarnen-'
tos com três dormitórios (su'íte), living, sacada, banheiro
social, cozinha-copa, área de serviço, dependência de

empregada completa, e garagem para um carro - área
total: 165, 3014m2 - Cr$ 650.800,00
'02 - Apartamentos com dois dormitórios, living, área de

serviço, banheiro social e banhelros de empregada, e ga­
ragem para um carro. Area total 114, 6720m2 - Cr$
488.200,00 ,

03 - Apartamentos com três dormitórios (surte), living, sala
jantàr, banheiro social, cozinha-copa, área de serviço, de­
pendência de empreg� col'lil1Wta"e garagem 'para um

>.

carro área total 193,6187 - Cr$ 698.000,00.
'

ESTAMOS DE PLANTÃO NO LOCAL
Disque o telefone 444878 (Plantão)

,

qRECI - 169

ALUGA CASAS DE:
ALVENARIA· MISTA· MADEIRA

Cr$ 700,00 a Cr$ 8.800,00

'APARTAMENTOS
Cr$ 1.400,00 a Cr$ 4.500,00

Bairros: Barreiros· Serraria· Coqueiros· São José·
Itaguaçu • Capoeiras· Estreito· Centro.
Vende Terrenos: em até 36 meses.

Vende Casas: deCr$ 150.000,00 aCr$ 1.000.000,00

CONVITE

Venha ii Bercat,on e não se preocupe pela entrada
você terá mil e umamaneira de comprar o seu lmé­
vel, inclusive construir sua casa totalmente finan·
ciada.

Próximo à UFSC, apartamento novo, pronto pata habitar, com 3
quartos, vaga para carro, etc. Ent. 60.000,00.
APARTAMENTO· CENTRO
Ed. Andrea, frente pi Av. Hercílio Luz. Ent. 105,000,00,
KITINETE • CENTRO
Ed. Da. Izabel, área 40m2. Preço especial 190.000,00.
TERRENO NO ALTO
Próximo Palácio Agronômica. Platô elevado, Vista Panorâmica
espetacular. Área 20x30. Preço 240.000,00.
TERRENO· TRINDADE
Excelente. Rua Álvaro Ramos. Área 19x22. 220.000,00.
TERRENO· ITAGUAÇU
Servidão Araújo. Área 240m2. 15x16. Preço 147.000,00.
TERRENOS· LAGOA DA CONCEiÇÃO
Diversos lotes.com 500m2. Facilit. Ent. 25.000,00.
CASA· TRU'<IDADE
Próximo à UFSC. Área const. 150m2. Ótima. 58Q,000,OO.
CASA • .JARDIM ATLÃNTICO 1
Área const. 138m2. Ent. 70 ..000,00. Saldo z.ooo.oo mensais. i1
CASAS. PRE-FABRICADAS
Madeira de Lei.

.

NO
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ALUGA
APTO 1 quarto (centro) - lustres, sinteko - Cr$ 3.000,00.

.

KITINETE - Ed. Gov. Felipe Schmidt - 56m2 - Cr$ 3.000,00.
ED. DONA IZABEL-KITINETE - Cr$ 2.300,00.
APTO 3 quartos, garagem, centro - Cr$ 6.000,00.
SALA COMERCIAL, - centro, 61 m2 - Cr$ 2.900,00.
APTO 3 quartos, todo mobiliado, telefone - centro - Cr$
7.000,00"
CASA CENTRO· R. Pedro Ivo, própria. p/comércio, Cr$
10,000,00.
ED. DONA IZABEL - 1 quarto - Cr$ 3.000,00.

�
VENDE

APTO EM COQUEIROS - 2 quartos, 2 garagem fechadas,
living, BWC empregada, BWC social, armário embutido,;
cozinha, ar' condicionado - Cr$ 420.000,00, entrada Cr$
60.000,00 saldo financiado.
ED. MOZART-Centro, 3 quartos, garagem: demais depen-
dências - Cr$ 800.000,00.

.

ED. TRABALHADOR CATARINENSE: 2 quartos, carpet,
armário embútido em todas as"dependências, cozinha,
completa, Cr$ 400.000,00.

VENDE-SE
APARTAMENTOS - Com 2 quartos, living,
cozinha, hall, área de serviço, garagem e área
de recreação.
APARTAMENTOS - Com 1 quarto, living em

L, cozinha, 'área de serviço, garagem e área de
recreação..
NOTA: As cozinhas, área de serviço e WC, com
azulejos decorados até o teto, conjuntos sani­
tários coloridos, e lixeiras individuais.
RUA SÃO JOAQUIM, Com linda vista pano­
râmica da cidade. e baía NORTE:__ CONSTRU­
çÃO .PRÓPRIA - _edifício de 3 pavimentos­
RECÉM CONSTRUíDO. Vendas com pequena
entrada e saldo financiado.

.

APARTÁMENTOS, COr]1 2 quartos, living, co­
zinha, área de serviços, garagem - Rua José
Candido da Si Iva no ESTREITO - Construção
nova em fase de acabamento.

INFORMAÇÕES E VENDAS: - Imobiliária
Navegânte Ltda. Rua Santos Saraiva, 1975 �

Fone 44-2704 - Estreito·- Creci 132.

•

ELPIDIO MACHADO
REPRESENTAÇÕES

E COMÉRCIO

- .

��--..--------------�

ALUGA-SE
ED. DONA ISABEL - sala na sobreloja, com BWC 'e
cozinha, frente p/rua Anita l:,aribaldi. Cr$ 2.000,00.

VENDE-SE
BARREIROS - casa novinha com 3 quartos (1 suite) BWC
�oclal, livinq em "L", cozinha e BWC c/azulejos até teto,
area de serv., garagem, jardim e quintal. Cr$ 495,000,00.
�Ú ..GABRIELA - apto. c/2 quartos, living, BWC social,

. area serv., dep. ernp., carpetado. Cr$ 60.000,00 de pou-
pança mais o financiamento pela CEF. .'

COQUEIROS'- casa de esquina na Praia do Meio, exce­
lente ponto comercial p/o funcionamento de restaurante
ou "drive-m". Cr$ 500.000,00.
ED.HERCULES- conj. c/68m2, BWC, carpet, c/2 portas
de entrada. Cr$ 495.GOO,00. .

ED. ATLAS - sala carpetada c/BWC e janelas de alumí­
nio c/vidro fumé. Cr$ 3/3.000,00 fino CEF..

� QJEIRC:lU Tte. Silveira, 51 - cj. 408
IMÓVEl. Tel. 22 70/22-5871

ALUGA·SE

1 CASA AMPLA NO CENTRO, PARA FINS CO­
MERCIAIS OU RESIDENCIAIS COM 7 salas 2
banheiros,1 cozinha, 1 garagem, área de s�r­
viço c/quarto de empregada e mais uma de­
pendência nos fundos com: 3 quartos e 1 sa­
leta.
ALUGA-SE APARTAMENTO NO CENTRO
CO�: 3 quartos, 1 banheiro, çozinha, área de
serviço, 1 sala, estacionamento amplo.
FONE: 22-3903.

\.

�

(
-

. �

, ,
'

.

,

.- IMÓVEIS .JUCEL LTDA • VENDE
.

Fone 44·4168 . Rua Santos Saraiva. 752· CRE.CI 764

ATENÇAO

Somente até o dia 30 - Cr$ 98,000,00 por um lote 18x19
sendo 342m2 no ê_ALNEARIO PONTA DE BAIXO ..

CANASVIEIRAS - Ótimo lote de 12x42,50m sendo 510m2
pertinho do Hotel CANASBST Cr$ 150,000,00.

. PALHOÇA - Lotes de vários tamanhos, perto de grupo e;
padaria, tendo esgoto e meio fio nas ruas a partir de Cr$
20.000,00.

ABRÃO pertinhode Bom Abrigo Casa com suíte, 3 quartos,'
sala de jantar, saladevisita, BWC social,cozinha, garagem
e um porão aproveitável. Cr$ 500.000,00 ..

BARREIROS'· Rua Manoel Loureiro, linda casa com' 3
quartos, sendo uma suite, sala de jantar, sala de' visita
cozinha, área de serviço, BWC social, garagem em 120m2
Ide área bem construída, Cr$ 500.000,00.

CALDEIRAS - COMBUSTORES - FILTROS
ELETRO BOMBAS - ELETRO VENTILADORES

COMPRESSORES-VÁLVULAS-AQUECEDORES
UNIDADE DE CONTROLE DE TEMPERATURA

TANQUES

Rua do Príncipe, 330 � 30 C/303

FONE: 22-4596
Rua Alexandre Dohler, 300

FONE: 22-3520
Joinville - Santa Catarina

ABASTEÇA SEU

DITEL
DISTRIBUIDORA DE MATERIAIS ELETRÓNICOS

LTDA -

Materiais eletrônicos para rádio, TV e transmissão. Altota­
lantes e caixas 'acústicas Bravox. Agulhas e cabeçotes
L�-SON. Pilhas para relógio digital. Os melhores preços da
praça,
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial ARS - t.ojá 120-
Fone 22-7871 - Florianópolis.

ALUGA·SE PRÉDIO
CENTRO

NOVO

CARRO NO

Com área de 420 m2, equipado com armários,
divisórias modernas, porteiro eletrônico, car­
pet, cabos telefônicos para instalação PABX, ,

sem condomínio e de propriedade particular. k

Chaves na:

PREDIBENS - CRECI131 Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-2804 ou 22-6099

POSTO

AVENIDA
Rua Delminda Silveira, 191

Agronomica

CONCURSO DE AGENTES

AUTÓNOMOS DE INVESTIMENTOS

(Junto ao R.G.A.)
Aos interessados, a FININVEST coloca-se à disposição
p/quaisquer informações: Florianópolis - Centro Com.
A.Ramos da Silva L.14 . Joinville . R. 9 de Março, 506 -

Blumenau - R. Nereu Ramos, 43 - Mafra - R. Felipe Schmidt,
214 - Jaraguá - Av. Getúl io- Vargas, 49 - s/101 - e 102.

MESTRES DE OBRAS E ENCARREGAD'b
DE ESÇRITÓRIO DE OBRAS

Admitem-se com prática para trabalharem cidadedo Inte­
rior. Necessário, mínimo 3 anos exercício de profissão em

carteira. Cartas indicando referências e pretensões para
caixa postal 408 - Curitiba ou fone: (0412) 23-6116.

MÓVEIS PEDROSO

ADMITE

VE�DEDORES
Precisa-se de vendedorestas) para 9- Capital e
interior.

.

EXIGE-SE:
Experiência anterior

. Idade até 35 anos

Apresentar-se para entrevistas à rua Santos
Saraiva nO 49, no horário comercial.

Serviço de Enfermagem para
adultos e crianças.

Atendimento diário e noturno na residência ou em

hospitais,
Consulte-nos

Baby Sitter.
Seu relacionamento social não deverá ser afetado
pelos seus fi I hos. Temos pessoal altamente especia­
Iizado.para cuidar na sua ausência, em' seu domicí-
lio.

.

Consulte-nos

Maquilagem e Limpeza de
pele à domicílio

Temos esteticista de beleza altamente qualificada
em tratamento e limpeza de pele e maquilagem,
Consulte-nos

'

Prestamos Serviços de PRo'CESSAMENTO DE DA­
DOS, DATILOGRAFIA e XEROX.

Em Alemào:
Datilografia com tradução (incluimos terminologia
técnica)

.

FONE: 22·3903

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE

DOBERMANN - vende-se filhotes excelente pedigree. Tra-
tar pelo fone 22-6673 após as 18 horas.

.

EDITAL N° 01/77
TOMADA DE PREÇOS N° 01/77

AVISO

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE CHA­
PECÓ - CODESC, atravésda Comissão de Licitações. torna
público que fará realizar a Tomada de Preços nO 01/7,7 -

Editai nO 01/77, tendo como objeto:
. -

"Serviço de toda m�o de obra na execução de um
muro de arrimo no EstADIO REGIONAL INDIO CONDA,
compreendendo: .

a) Aproximadamente 470m3 de concreto armado;
b) Aproximadamente 700 m2 de preparo do terreno e

apiloamento;'
-

.

c) Aproximadamente 700 m2 de lastro com 6cm de

espessura, em concreto simples.
As propostas deverão ser apresentadas na sedeódaCOMPANHIA DE bESENVOLVIMENTO DE CHApEC -

CODESC,à Rua Barão do Rio Branco n? 1035, até às 12,00
horas do dia 1'6 de setembro de 1.977.

O. respectivo Edital e informações complementares
poderão ser obtidas na sede da COMPANHIA DE DESEN­

VOLVIMENTO DE CHAPECÓ-CODEC no horário de expe­
diente.

CHAPECÓ, 16 de agosto de 1,977

EngO IVAN F. BERTASO
PRESIDENTE

FIAÇÃO RENAUX S.A.

ORDEM 60 DIA

10 - Aumento do Capital Autorizado de Cr$
52.000.000,00 para Cr$ 85.000.000,00; .

20 - Alteração do artigo 4°dos Estatutos Sociais;
30 - Outros assuntos de interesse da 'Sociedade.

Bru§'A�e, 17 de agosto de 1977.
.

Dr. Rolf Dister Buckmann - Diretor
Dr. Carlos Renaux Júnlor c=Dlretor
Dr. Gilberto Renáux - Diretor
Dr. Kiaus G. Hering _:_ Diretor

CGC N° 82725763/0001.64

I.
I

.
.

CAPITAL AUTORIZADO

Cr$ 52.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO

Cr$ 27.984.242,'00'
CAPITAL INTEGRALIZADO

Cr$ 27.984.242,00
,

'[

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam-convocados os Senhores Acionistas a se reuni­

rem em Assembléia Geral Extraordinária, em sua sede
.

social sita na Avenida 10 de Maio, 1283, nesta cidade de

Brusque, Estado de Santa Catari na, no dia 2 de setembro

de 1977, .às 11,00 horas, para deliberarem sobre o se-·

guinte:

I·

SADIA AvíCOLA S.A.
C.G.C. nO 83.313.205/0001·54

SOCIEDADE ANÔ.NIMÁ DE CAPITAL ABERTO
, GEMEC/RCA.200.77/070

AVISO AOS ACIONISTAS
. ,

Comunicamos a todos os nossos acionistas que a.
Assembléia Geral Extraordinária realizada em 13 de

.

agosto de 1.977, deliberou aumentar o capital social de �r$
81.120.000,00 (oitenta e um milhões, cento e vinte mil cru­

zeiros) para Cr$ 100.000.000,00 (cem milhões de cruzei-

ros), mediante o seguinte direito:
_

1 - AUMENTO DE CAPITAL POR SUBSCRIÇAO - 23,27%
.

AÇÇ'ES ORDINÁRIAS - CUPÃO Q3
AÇOES PREFERENCIAIS - CUPAO 03
De Cr$ 81.120.000,00 (oitenta e um milhões, cento e

vinte mil cruzeiros)para Cr$ 100.000.000,00 (cem milhões
de cruzeiros), mediante' subscrição de 18.880..000 (dezoito
milhões, oltoceqtas e oitenta mil) ações exclusivamente

preferenciais, sem direito a voto, pelo valor nominal de Cr$
1,00 (hum cruzeiro) por ação, a ser efetuada pelos acionis­
tas nas seguintes condições:

1.1. - Preferência - os acionistas titulares de ações ao

portador,. exercerão seus direitos contra, a entrega do

cupão nO 03, destacados dos respectivos títulos e devida­

.
mente colados em 'impresso próprio, já a disposição de

todos. Os titulares de ações nomiríativas, exercerão seus­

direitos sobre as ações possuídas na data da AGE 13.08.

1977. . .

.

1.2. - Integralização - o pagamento das ações subscrí­
tas deverá ser de lO% (dez por cento) do valor total das

ações subscritas, no ato da subscrição e os restantes 90%

(noventa por cento) até 2 (dois) dias antes da ASSeJ,\bléia
Geral de homologação do referido aumento de capltal,

1.3. - Prazo - O direito de preferência na subscrição de
ações deverá ser exercído no período de 24.08.1-977 a

07.10.1977. _'.
OBS. Na hipótese de se veriHcarem sobras de ações não

subscritas, no prazo de preferência, elas serão rateadas
entre os acionistas que tiverem solicjjQdo no próprio bole­
tim de subscriçào reserva.de sobras.'
2 - DIVIDENDO N° 4 - 5% (cinco por cento)

AÇÇ>ES ORDINÁRIAS - CUPÃO Q4
AÇOES PREFERENCIAIS - CUPAO 04
Deliberou também a mesma.Assembléia, distribui r di­

videndoern dinheiro, refer.ente ao período de janeiro a

junho do exercício social em curso, calculado a base de

5% (cinco por cento) para as ações componentes do capi­
tal social de Cr$B1 :120.000,00 (oitenta e um milhões, cento
e vinte mil cruzeiros), tanto ordinárias como preferenciais.

Os titulares de ações ao portador, tanto- ordinárias

como preferenciais, exercerão seus direitos contra a en-·

trega dos cupões acima discriminados. Os acionistas titu­
lares de ações nominativas exercerão seus direitos sobre
as ações possuídas na data da Assembléia Geral Extraor­
dinária de 13.08.1977, e registradas em nossos livros, me­
diamte simples identificação. Se procuradores, med iante o
instrumento de procuração, R'.G. e C.I.C. ,

Imposto de Renda, conforme legislação.em vigor.
O prazo para identificação dos acionistas titulares de

ações ao portador, será até o dia 21.12 ..1977.
..

.

LOCAL DE ATENDIMENTO
Estaremos à disposição de nossos acionistas no horiÍ:�'

rio das 8,30 às 11 ,00 e das 14,00 às 17,00 horas, desegunda
a sexta feira, nos seguintes locais:

.

Estrada Chapecó . São Carlos, 3.600 - Chapecó - SC
Rua Senador Attilio Fontana, nO 86 - Concórdia - SC
Rua Vitor-Meiretles. 26 .10 andar - Florianópolis - SC
Rua Paula Souza, 365 - 50 andar - São Paulo - SP .

Chapecó'- SC, 20 de ágosto de 1.917..\
(a) Attilio Francisco Xavier Fontana

Presidente do Conselho de Administraç�o .

EDITAL N° 02177
CONCORR�NCIA PÚBLICA N° 01/7.7

\
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS·

DAE-DEPARTAMENTO �
AUTÔNOMO DE EDIFICAÇOES

AViSe;> DE LICITAÇÃO

O Departamento Autônomo de Edificações torna pú­
blico para conhecimento dos interessados, que se acha

aberta a Concorrência N° 06/CEL177 para a CONSTRU­

çÃO DA AMPLIAÇÃO DO HOSPITAL MARIETA KODER
BORNHAUSEN, com área de 11 111,13 m2, na Cidade de

Itajaí.
As obras compreendem a construção de um bloco de

(12) doze pavimentos,'um (1) bloco de Serviços e instala­
ções complementares.

Aabertura da Concorrência será realizada no dia22 de
setembro de 1977 às 14 horas e 30.

O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, pode­
rão ser obtidos naSede do DAE, sita no Edifício das Di reto­
rias, à Rua Tenente Silveira, nO 32, em Florianópolis, 90
andar, na sala da Comissão Executiva de Licitações,
de 28 a 6a feira, no horário das 14:00 às 18:00 horas.

l\lmtiba Jmô�tis

I

EditlCIO Visconde de Our,o Preto - Solc ,q

Proco Pereira Oliveira For-e '/2 <")'293

(reei 121 . XI R�9·(h.\

CANASVIEIRAS
. Duas ótimas casas situadas

à Rua MOURA, sendo uma de.·

alvenaria, nova, e outra mista, edifi.cadas em terreno com

60 metros de frente para o mar, tendo uma área de

3.200,00m2. Tudo por apenas Cr$ 1.600.000,00. Negócio
urgente. TRINDADE
ÓTIMO apartamento contendo 3-quartos, sala, cozinha,
banheiro, dependência de empregada, garagem e área de

serviço. Transfere ,fi nanclamento ..
CENTRO

.

- ótimo apartamento situado no Edifício Faial, Aveni(la
Mauro Ramos, contendo: Living, 2 amplos dormitórios,
banheiro social, área de' serviço, dependência de empre-:
gada, ARMÁRIOS EMBUTIDOS e GARAGEM. PREço: Cr$
580.000,00, Játem financiamento de Cr$ 200.000,00 PELA
CE FEDERA!....

COQUEIROS· JARDIM ITAGUAÇU
Lindo terreno situado na parte alta, plano, com 16,00m, de
frente por 28,00m, de fundos. Cr$ 320.000,00.

COQUEIROS
Apartamento com área de 1 00,00m2, 20 andar, contendo 2

dormitórios. living, banheiro social, cozinha, área de ser­

viço, dependência de empregada e garagem. Entrada Cr$
140.000,00 e Cr$ 280.000,00 já financiados, a transferir.

Negócio urgente.
. CENTRO

Loja oom 90,00n:2, situado na GALERIA JAQUELlNE.
PREÇO: Cr$ 670.000,00., .

.

BALNEARIO DANIELA .,.;:
Casa mista, nova, contendo 3 amplos 'dormitórios, living,
cozinha, banheiro e, garagem. Todos os móveis. ,cr$
260.000,00. Facilita-se o pagamento.

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE CHAPECÓ . CODESC, atra­
vé,s da Comissão de Licitações, torna públiCO que fará realizar a CONCOR·
RENCIA PUBLICA N° 01/77· EDITAL N°02/77, para compra dos equipamentos
a seguir dlscriminados:

.'

01·USINA DE ASFALTO· com capacidade para até 80TPH com todos os
acessórios.

.'

.

02· VIBRO ACABADORA· autopropelida com unidade tratora sobre
esteiras própria para serviços gerais de pavimentação elm camadas e larguras
variáveis. ..

03· DISTRIBUIDOR DE ASFALTO· tracionável, próprio para imprimação
asfáltica, completo. .'
04. C'OMPRESSoií E TRES ..

PERFURATRIS • elétrico, destinado a pro-
dução de ar comprimido.

. . . - .

.

05· VASSOURA MECÁNICA • tracionável.
06- TRATOR DE PNEU COM CARREGADEIRA·RETROESCAVADEIRA
com potência mínima de motor 60 c.v.

07, TRATOR DE PNEUS· com potência mínimade motor 90 C.V.

08. ROLO COMPACTADOR • liso vibratório, autopropelido próprio para

serviço de pavimentação. ..

'09- ROLO COM-PACTADOR • tipo pé-de-carneiro, tracionável, vibratório.
As propostas deverão ser apresentadas na sede da COMPANHIA DE DE·

SENVOLVIME�"O DE CHAPECO, até as 9,00 horas do dia 12 de setembro de

1.977.
.

. .'

O respectivo Edital e informações complementares poderao ser obtidos

na sede da COMPANHIA DE DESfNVOLVIMENTO DE CHAPECÓ, a rua Barão
do Rió Branco nO 1035, ao horário ele expediente.

CHAPECÓ. 17 de agosto de 1.977

EngO IVAN BERTASO
PRESIDENTEFlori�nópolis, em 23 de agosto de 1977

EngO Civil Telmo Fernando Mattar de Souza
.

DIRETOR GERAL DO DAE

.NlngUém constrói em bases sujas

Venha até o calçadão. Traga as crianças é sínta-se à vontade num lugar criado para o lazer.

...._-----------------PasseFlorianõpolisa li..,po

PAI:IA GRAVAR
QUINTA '�EIR'A 25.08.77

1 2:30 • 1 3:30

VIOLÁO E GUITARRA

TERNO OLHAR/Dilermando Reis
DEIXA COMIGO/Idem.

SAMBA EM BERLIM/Sebastião Tapajós.
VIOLA DESGARRADA/Idem .'

ETERNA MAGOA/Dilermando Reis.
MIUDINHO/Idem.

DANÇA PARAGUAI/Sebastião Tapajós.
VOCÊ/Idem.

'

VILA.TRISTE/Dilermando Reis.
QUANDO VOVÓ DANÇAVA/Idem.

.
COLl.BRI/Sebastião Tapajós.

SOLDADINHOS DE CHUMBO/Idem.
CHEGADINHO/Dilermando Reis.
BALADA DA SAUDADE/Idem.

AQUARELA DO BRASIL/�ebastiao Tapajós.
ALEGRO SINFÔNICO/Idem.

CAVAÓUINHO ENCABU.LADO/Dilermando Reis.
VALSA EM MI/Idem.

SAMBA VIOLA E EU/Sebastião Tapajós.
VISÕES DO NORDESTE/Idem.
GENTE BOA/Dilermando Reis.

.
IRACEMA/Idem,

CANTIGAS DE RODA BRAS(LEIRASI'Sebastião Tapajós.
LA DESPEDIDA/Ide,

·�BESC. ,. ....
.

� Bancó do Estado de Santa Catarina S.A.
AVISO DE LICITAÇÃO N° 03/77

(MÓVEIS)
o Banco do Estado de Santa Catarina S.A .• BESC " torna público que receberá' propostas

"lacradas. de interessados na aqui.sição dos seguintes imóveis:

j , FLORIANÓPOLIS
1.1. Metade ideal de um imóvel constituído de uma casa e terreno, localizado à Rua Hermarln

..Blumenau, nO 23, c/área superficial· de 146,28 m2 .

2·LAGES
2.1. Terreno rural c/40:334 m2 ·.Serra dos Pessegueiros

3· URUSSANGA
3.1. Terreno rural c/30.000 m2 . Localidade de Belvedere

4· TREZE DE MAIO
4.1. Terreno rural c/30.000 m2 . Localidade Linha Fausto Junior

5· MASSARANDUBA
5.1. Terreno rural c'42.400 m2 . Localidade de Guaramirim

6·TUBARÂO
.

6.1- Lotes n0582/87/88/89 . Rua Ferreira Lima c/Rua Projetada c/áreas de 396,50m2.
6.2 Terreno c/área de 12.196,80 m2 em Rio do Pouso

/7•.CRICIÚMA .

.

7.1. Loja' nO 11, c/68,70 m2, Rua Marcos Hovarls, Ed. Rocha (Cornasa)
7.2 .. Loja n'o 12, c/68,8S m2, Rua Marcos Revaris, Edf. Rocha(Coma.:;a)

8·VIDEmA ,

8.1. Terreno ruralc/área de 225.000 m2 Linha Paulina, Distrito de Bom Sucesso

8.2 Terreno o/área de 302.500 m2, c/behfeit�rias, casa e paiol e' outras benfeitorias, localizado em

Bom Sucesso
8.3. Terreno rural c/área de·369,136 'm2 e benfeitorias

9·LONTRAS
9.1. Área de terra c/899.134,63 m2, pertencente auma área maior de 1.339.. 061 ,10 m2,Iocalizada na

Serra do Baú.
lQ-.TIMBÓ

10.1 Lote urbano c/2.0S0,90 m2, localizado àBua Aristiliano Ramos, lado par,

1'1· IBICARÉ
•

t t.í . Área de.terra 0/22.50 hae benfeitorias

12· ÁGUA DOCE
12.1 .área de terra c/200.475 m2

13· SIDERÓPOLIS
13.1. Área de terra com 30.000 rrt2

14· BIGUAÇU
14.1. Área de terra 0/972 m2 "Jardim Marco Antonio

IS:IMARUI '

15.1. Área de terra c/173.030 m2, Sertãozinho da Fazenda
15.2. Área de terra c/53.240 m2 Rio D'Una

O Edital se encontra à disposição na Praça Pereira Oliveira nO t O, aos cuidados da BESC S/A·

CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS· BESCOR, CRECI nO 24.

Prazo para apresentação: até as 18.00 horas do dia 31 de agosto de 1977
/

Florianópolis (SC), 18 de agosto de 1977,
.

,

Ã' ÕIRETCfRIA

.

e Mi�tério dasComunicaç6es
.

'TELESC/ telecomunicações de santa catarina s/a
.

Subsidiária da Tele�s •
.

CGC/MF nO 83.897.223/0001-20
Empresa do Grupo �E�EáRÁS'

ASSEMPLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDI.TAL DE CONvoéAÇÃO

�'dL Ficam os Senhores Acionistas da Telecornqnicaçóes de

SantaCatarina SIA:' TELESC, na forma do artigo 124,oa Lei 6.404
de 15/12/76, convidados para se reunirem em Assembléia Geral
Extracrdinária, no dia 31 de agosto de 1977, às 9:00 horas, na sede
da sociedade, sita à Avenida Madre Benvenuta nO 500, Itacorobi,
em Florianópolis; Capital do Estado de Santa Catarina, á fim de
deliberarem sobre a sequinte
ORDEM DO,DIA:

a) Adesão à FundaçãoTELEBRÁS de Seguridade Sócial
SISTEL

.

b) Outros assuntosde interesse da Sociedade.

Florianópõlis, 17 de agosto de 1977.

. A DIRETORIA

�BESC '.
,-� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

PRESlDÊ:NCIA

BANCO DO ESTADO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO

.

DEMEC • RCA • 200 • 77/084
, CGC/MF nO 83.876.oo3/0oo1.1Q

AVISO AOS ACIONISTAS

PAGAMENTO D.E DIVIDENDOS SEMESTRAIS

� , ".

Comunicamos aos Srs. Acionistas que, a partirde 1'2.09.77 estaremos procedendo o paga-
mento dos dividendos relativos ao primeiro. semestre de 1'977, à razão de 10% (dez por cento) ao
semestre.

. AÇÕES NOMINATIVAS - Os dividendos relativos a este típo de ação serão pagos! creditados
aos acionistas, ou procuradores, em nossas Agências onde se acham 'cadastrados. -

AÇÕES AOPQRTADOR - Osdividendos relativos a este tipo de ação serão pagos através de (

nossas Agências, e no DEACI- Praça XV de Novembro nO 11 - Edifício Otília Eliza - 6° andar, sala 603,
nesta Capital, mediante apresentação do cupom nO 12 (doze), que será destacado do-respectivo
título múltiplo, não sendo pois necessáriaa apresentação deste. .

CADASTRO DE PESSOAS FÍSICAS - Além do documento hábil de identificação, os acionistas
possuidores de ações ao portador que se identificarem, deverão apresentar o cartão de registro no.
Cadastro de pessoas Físicas (CPF). Os acionistas que não o apresentarem, sofrerão o desconto do

Imposto de Renda na Fonte, à razão de 15%, corno beneficiários não identificados.
DIVIDENDOS NÃO RECLAMADOS - Nds termos da legislação em vigor, os dividendos

relativos as ações ao portador não reclamados até 10.12.77 sofrerão O desconto do Imposto de
Renda na Fonte.rà razão de 15%, de.vez que se enquadram como beneficiário não identificado.

ATUALIZAÇÃO DE ENDEREÇOS - ACIONISTAS NOMINATIVOS - Solicitamos aos Srs.

Acionistas nominativos que não vêm recebendo regularmente acorrespo.ndência do Departamento
de Acionistas, principaimente os extratos anuais para fir:ls de Imposto de Renda (declaração de

rendimentos), que nos confjrmem seus atuais endereços e nos informem, sempre, qualquer altera­
ção.

Florianópolis (SC), 23 de agosto de 1977.

Jorge Konder Bornhausen
Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




